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ARINA. 
PERIODICO OFICIAI. DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A MARINA. 
Dlflaolta la sociedad do los Sros. M6ndez 
yComp.. agentes del DIARIO DK LA. MA-
MSA on üalón do Reyes, con esta focha he 
nombrado al Sr. D. José Móndez para sus-
tttulrlos, y con 61 so entenderán en lo suce-
IITOIOB Boñores suscriptores A esto periódico 
10 dicha localidad. 
Habana, 'J5 do mayo de 181)1.—El Adml-
nlrtTador, Victoriano Otero. 
leiegramas; por el Cable. 
ftBHYIClO PARTICULAR 
OHL 
D i a r l o do la Marina. 
kLVUARUi DI 
S a b í r a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Nueva York, 28 de mayo. 
Telegraf ían d e M a d r i d quo o n u n a 
mtrsvista, ol M i c l a t r o dominicano, 
Sr. J . L . do E s c o r i a z o , m a n i f e s t ó 
quo o r a m u y poaiblo quo on ol cur-
io do l a s nogociacionoa q u a a u go-
bierno ostA o í o c t u a n d o con ol do 
loo E a t a d o a U n i d o n p a r a la colo-
bración do u n tratado comorc ia l , ol 
Oíbicrno A m o r i c a n o h a oxproaado 
n i d o s o o s do adquir i r u n puerto « n 
l&roídrida r e p ú b l i c a a n t i l l a n a ; pero 
q'io puodo aaogurar que au gobier-
no jtm&a c o n n o n t i r á e n coder á r in -
funa potancia e x t r a n j e r a la m e n o r 
porción d e l terr i tor io domin icano . 
liorna, 28 de mayo. 
E l F a n f u ' l a no da c r ó d i t o á la no-
tici* quo l ia c i r c u l a d o de quo S u 
Santidad L e ó n X I I I so propone 
oírocsr au m o d i a c i ó n on la c u e s t i ó n 
•urgida entro ios E a t a d o a 'CTnidos ó 
Italia, con mot ivo dol l i n c h a m i e n t o 
dt los 11 proaos i t a l i a n o s e n la c á r -
cel do N u e v a Orlaani?, porque , dice, 
Mmojanto paoo i m p l i c a r í a ol roco-
no:iznionto do la m o n a r q u í a i ta l ia-
na por ol P a d r o Santo. 
Nueva-Yvrk, 28 de mayo. 
E I S r . E d í c o n e s t á p o r f o c c í o n a n d o 
una nueva i n v e n c i ó n e n quo por 
madio do u n a c o m b i n a c i ó n dol í o n ó -
iraío con la c i m a r a obacuro , oo ob-
Undrá la r o p r o d u c c i ó n da l nonido y 
dcla imagen de c u a l q u i e r hecho ú 
objoto quo o c u r r a ó px.ao anto ol a-
parato. 
Nueva York, 28 de mayo. 
Tolegra í ían da M ó j t c o quo la c ir -
cunstancia de quo e l buquo ICsmr. 
raída as h a y * provisto do c a r b ó n 
•a Acapulco, no i m p l i c a ol rocono-
clmionto do loa roboldca c h i l e n o » , 
partidarios dol Congreso , como be-
ligerantoa. 
Nueva York, 28 de mayo. 
Anunc ian dol C i l l a o la l legada dol 
buque do guerra de loa E a t a d o a -
ü n i l o » , C h a r l r s t o n , cuyo comandan-
ta ha manl f astado no haber v is to a l 
Bata. 
Nueva York, 28 de mayo. 
Ss igúa not ic ias roc ibidas d e C h l l r , 
•1 M i n i s t r o do R e l a c i o n e s Extorlo-
xea de los rebeldes asegura quo el 
toblcírno do B a l i v i a h a firmado un 
tratado con ol gobierno revolucio-
nario, renovando oí antiguo armiio-
tlclo entro a m b a s r o p ú b l i c a o , c u f o 
hocho coloca a l gobierno do S o l i v i a 
oa completa host i l idad contra el oo-
üor B a i m a c o d a . 
P a r í s , 28 de mayo. 
E n u n incendio ocurrido on u n a 
rtfinoría do p e t r ó l e o on D a n q u o r -
qa» , perecieron qucmud . JO l O p«r 
•onas. U n a do ó s t u s ol tratar do 
huir, f a ó a l c a n z a d a por l a s l l a m a s , 
7 q u e d ó ca lc inada , por decirlo as i , 
»nto numarouoo e s p o c t a d o r o » , s m 
quo fuera pcsiblo á ó o t o a a c u l i r on 
au ayuda. 
Nu:va-York, 28 de muyo. 
S e s ú n t e l egrama recibido do L o -
renzo M á r q u o z , h a ocurrido u n nua-
vo chequo o n í r o i n g l o í e a y portu-
gueses e n l a s m á r g e n e s del rio 
Bembo, aal iondo derrotados estos 
ú l t imos . 
Londres, 28 de mayo. 
E l Times publ ica u n a m i n u c i o » a 
revista, que le h a s ido remi t ida por 
su correapenoal en R o m a , descr i -
biendo la s i t u a c i ó n í i n a n c i o r a y po-
lítica on que oo h a l l a e l pueblo ita-
lianc. 
D l c e s í c a la « a p r o s a d a rev i s ta quo 
e l c o n e t í t u c i o a r i l i e m o va decayendo 
graduó Imento en todos loa estados 
y que los fraudas quo so h-zcon a l 
Estado l l t i varán i n s e n s i b l e m e n t e 
l a Hacienda á l a bancarrota . 
Termina ol c o r r e s p o n s a l manifos-
tandoqu'i la f a l tado patr io t i smo y 
constancia, en importantes e lemen-
tos pol í t icos , trae por c o n s e c u e n c i a 
el desairollo de m a z q u í n D . s a m b l 
cioooQ personales . 
n i i VIA.M .18 COMEROIA LEH. 
Nueva -York , m a y o 27 , d la« 
¿>i de l a t a rde . 
OÜIBS cspaQolit», A $15.05. 
CenleacH, A $4.8íL 
Datcneuto papel comorcial, 6'i dir., ój » 7 
por 10»-
Ca'iiliios «obre Londres, 00 div. (baaqueros), 
Á U . m . 
Idem sobro París, 00 djv. (banqueros), ll 5 
francos 23 cts. 
IdoniHobre Hnmbiirff», Oüdiv. (banqueros), 
á9oL 
Bonos registrados de lo i Estados-Unido», 4 
por 100, ú U B i , ox-cnptfn. 
Centrífuírus n. 10, pol. 5)0, i l í l | . 
Regalar íí buen ndluo, d« ¡l á 8i< 
Aidfnr de miel, do '2 l l i l O A i 1»(IG. 
Mieles de Coba, en bocoyes, A l i l i . 
Idem, OH tanques^ d 12^ 
El merendó firme. 
yK>!)I!)OS: 701) bocoyes d» uzdcar. 
Manteca (Wilcox), «u tercerolas, A $0.50. 
Harina patent M<nno»ota, 5.85. 
Londrent m a y o ' 4 7 . 
A/úciir do remolacha, A I3 |4L 
Azúcar contr(fuga, pol. 00, A H | í ) . 
Idem regalar refino, do \ •'>{'•'> A L'^O. 
Consolidados^ <l 9.>i, ex-lnter^s. 
Cuatro por 100 espuíiol, A 72, oointorfrt. 
Descnento, Baueo de Inglaterra, por 100. 
I*arín, m a y o '47. 
Renta, 3por 100, ú 88 francos cts., ex-
Interés. 
(Queiio p r o h i b i d a La r e p r o d u c c i ó n 
de lo» feteunimas que anteceden, con 
arreglo «*/, a r t i c u l o 3 1 d f ht I^ev 44 
Prnvi*"ltul inte.leefaifiX i 
A7IS0 A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 8 1 . 
DEPOSITO IIIDHOIÍUAFICO. 
fia caaata HC roclba á bordo este aviso, doborAii 
corregirso los pluioe, cartas y derroteros correapou 
pentos. 
OCÉANO G L A C I A L A R T I C O . 
1,087. BANCO A/, S DB LA TALA JUAN MATKN. 
( L a . K , mhni. 17i>/l.0lS. París 189/;. fincon 
tríadoso el huquo Ct t ícr íi unas v« rn/llii» al S. doJ 
cabo Sur de la Isla Juan Ma/ tu , paucí cou mar prue-
M, como A un ctble de UD espacio en que rompía la 
mtr con las olas majores. 
No puío hacer otras obsorvacionen. 
Sitaacidii aproximada ealificada do dudoía; 70° 
20' 57" N . y 29 28' W. 
Curta flóRj. 380 de Ja metía l 
Noruega. 
1,088. RAUCO CBBOA D E TROMBO. (A. a. N. 
núm. 17(?il Ol í. PnrÍM I8tt0.) A nnrs 7 cables a) S. 
S.JV VV. do la ponía H. do 'JVotniio so lia descubierto 
uu banco do arena de unos 7a,5. 
A l aable alrnriodor del sitio mi.» elevado se sondan 
(Sin R y más aTuera auinrnti r l fondo r&pldameate. 
I'ara pasar por el N. del banco se lleva enfilada la 
pnnra S. d« (Irindo con el islote de la punta J/aH«l<t, 
y para pasar por el H. se entilan IUH casas Uaukii-
hnnd cou la punta N. del mismo islote. 
Angulos observadns: llnukiibund-'l*\an<re (la gran-
ja m'is al N.) C.r, :,W. 7K#»wr»-nioiitana Har, 70. 20'; 
Slornltnnii * llankiibnnd, 00'.' 55'. 
Situación aproximada, deducida de estos Angnlon: 
m 87* N . y 5' K. 
Carta núm. 2!10 do la sooolón I . 
1,080. HiNf.'O CKKUA I>K UOIXUMMHN (KTAl/»)-
i A. a. N., núm. 17671.015. Par í s 1800;. Krsnt* al 
islote situado por fuera do Kliigammtn, en la parle 
H. de h'vnlo, existe un banco (|ue casi se queda seco 
en bsjaraar. 
Este banco está pr^ximanmnte & unos 2 cables de 
tierra bajo las siguientes eMilaclones: \ iindtlnrírn, 
di Van^i», au poco al N. de ln ¡f.rlmul.luhhen do Hel-
gi>, y el gran A tangen de Kvnló. por la parto U . del 
BlSM situado en frente de Itodgammtn. 
Situnción aproximada, dedaoida de estas ruftlacio-
nes 70? 5'45" N. y 25,., 26' K, 
Carta núm. 230 do la sección I . 
1,090. MANCO CKKCA DIC DAAVO ( I I i i L i i o r i o i t D . ) 
(A. a. Ar.. núm ITfyl.Oin. Parí» 18W0J A unos 4 
cables al K. do la puuta M v de KvutH, existo an 
bancode corta extensión, cubierto con 5as,5de agua. 
A 1 cable en su oentorno se enenontrau fondos de 
aOm á 30m. 
Anrulos observados: Vandtinden-ZIndtrhokluh 
fifr^ít'.' 20'; /nderbokluben-fs'tore Alangrn, lüO'.' 
50'. 
Desde el banco, se ve á Soliind l.i.-n abierto de la 
punta K. de Daavii. 
Hituaclón aproximada, doducUa do estos ángulos: 
70,,, 5' N. y 36" 27' 38" K, 
Carta núm. 230 de la sección I . 
MAR BÁLTICO. 
Noruega. 
1,001. I'IKDKA r.M KL CANA!. DRt. SANDOBUWO 
(SKAIIKUUAK). fA. a. /V. num. 175}I017. París 
K. de Mr.morih.r del N. ICsta piedra se halla bsjo 
las siguientes entUaolbnes: el puesto de guardia de la 
Aduana dn .1 i / i 'Mioui (ó la punta N. de (Jitlfskier) 
entmdo con la punta S de VasKolm: Svarten con la 
pauta N. do líi>p<riladholm: Huslrnkund cou la 
eait% W, t t SMhUHft*l fíassen (Ulote al K. de 
r VasKolm, dennminsdo tamhlón •Vrineryfrt/en^ con la 
parlo \V. de KMHkoltH 
Do estas ei lllnciones se <!i>duca la situación que si-
gno: 511? II . ' 2 0 " N. y ir.'.' i r i : f K. 
Carti núm. 821 do la secelón 11. 
MAR D E AZOF. 
Ilusla. 
1,0(12 l i o T A H Y VAI . IZA» QiriC M A I t O A N Bl. ur. 
«ICM«AIU;AI)I tMO hK I.OB I .AKTKKH KN LA RAO A I>K 
BUBSUÍMOL fA. a. N., núm. 175(1019. París 
1800.) Ku la rada de Merdianfk se situarán dos to-
neles rojos, quo distarán entre t i 1,75 millas, fondea-
dos en Sm,6 de igua. para indicar el sitio reservado 
para la descarga del lastre de las buques. 
La linea do estas hoyas por fuera de la cual está 
prohibido arrojar lastres ulsgna. Kstá además indica-
da por I» en fllaclón al N. 70v K. dfl faro do Rer-
diauik can una valizu nueva de madora, construida 
con esto objeto dolante del faro. Ksta rallza. en for-
mo de torro y pintada á fajas horisontales, blsncas y 
rojas, timo ISBL? do altura: ottá situada á unos 500m 
al S Ti/.' \V. <lel Uro superior de Rordiansk. 
1C1 tonel mí* próximo al puerto está, eu la cnlll»-
olón citada, á 4,6 millas de la vnlisa. 
' n a nám. •!»' de laseoclón I I I . 
Madrid. 29 do octubre do 1800.—Kl Jefo, PelayoAt-
oatá Oaliano. 
COMANIMN» 1 \ Q I N I B A I l>r. MARINA DKI. 
A P O S T A D n O i>K LA BABAMA. 
Nr.cociAt)!) DIO INH( UII'IMAN M A U Í r n r A . 
AVISO A LOS NAVKOANTKS. 
La Comtndaiioift General de Marina de Pner o-Utco 
h i participado al Kxcino. Hr. (Comandante General de 
este Apostadero, que desde ol dU 11 dol oorrlonlo ' 
qnedad» sustlluida la boya do barril qno marcaba 
•xtrdino O. dol hajo de ' Hanta Klena," punto deno-
minado "La Luja," por otra vallsa sistema Coarto 
nur, modelo medioy do silital.o, pintadade encarnado. 
Lo qno por disposición de K. K. so publica para no-
ticia do ¡os navegantes á quienes la noticia pueda in-
teresar. 
Habuna, 25 de muyo do 1801.—ZKÍÍ O. Carbonelt. 
10-27 
COMAriDAIlUIA UKNKKALDB LA m O V I N O I i 
I»K LA HABAIfA 
V OnilURNOnilLITAHDK LA t'I.AXA 
ANUNCIO. 
K l Sr. 1). Aruclmo RctAncourt y Cnrbelo, vecino 
de es t i ciudad y cuyo domicilio se Ignora, se servirá 
presentarse en ol Gobierno Militar do esta plsn, en 
d'a y hora hábil, pura intrigarlo uu documento quo 
lo latWMSi 
Ilabaua. 2.') de mayo do 1801.—Kl Comandante He-
crotarlo, Mariano Martí. 3-27 
Los reclutas disponibles del Urgimienlo Infantería 
do Zamora que á continuación so expresan, que so 
oncuuntran «ui esta Inla y cuyo domicilio se ignora, se 
servirán prcsunlorso en la Hecrctarli del Gobierno 
Militar do l l r i .M. en día y horas hibiles, con el fin 
do entregarles unos documontoR qno les pertonecen. 
JoU >' • • • GómuE López. 
PnnéllOO Vá'/qaez Garda. 
Jacobo Maitlmz Mulfi.). 
Manuel Novo López. 
Hergio Alvaroz Rousa 
Mu-inol Uodrlgaex l'órc»!. 
Mi»riuol;Uod!li{aci Nnvelra. 
BalMUÉ. 25 de muyo di IK'Jl.—Kl Comandante Se-
cretario. iMaríano ¿íarH. 8"27 
Administración 
Contra! de RontaH Estancadas. 
LOTE Ul AS. 
AVISO A L PUBLICO. 
Kl viernes 29 dol corriente mes do mayo, á las doce 
en punto do su mafiana, previo un conten goneral y es-
orapalOMAsaUMU, N introducirán eu su respectivo 
globo las 007 bulas que so extrajeron on el interior 
sorteo, quo con los 17,803 que existen eu A mismo, 
completMii lis 18,0C0 do que consta ol sorteo ordinario 
número l,.'t70. 
K\ dfa 30, antes del sorteo, so introducirán las 097 
bolas do loa premioM correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproxlmaoLonps forman ol total de 701 pre-
mios. 
Kl sábado 30, á las siete en pur.to á» la mafiana, 
so vurifloará el sorteo. 
Durante los cuatro primerod dios hábiles, contados 
doido el de la celebración del referido sorteo, podr>n 
pasar á esta Administración los seflnres suscriptores á 
recojer los billetes qne tengan snscrlptos, oorrespon-
dieutos al sorteo ordinario nV 1,#7I; en la inteligencia 
de quo pasado dicho término, ne dispondrá de ellos. 
Lo <|uo so hace pábltcopura general conocimiento. 
Iltilnina, '.'5 de mayo do 1801.—Bl Adminislra.lor 
Ce itral, A. MI Marqué* d* (Jatiría. 
Administración 
Central de ilentas Estancadas. 
LOTKUIAB. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el dtu 30 dol corriente mes do mayo se dará 
principio á la venta do los 18,000 billotoi do que so 
compone el sortuo ordinario nfímoro 1,371 que se ha 
de celebrar á las siete di! la mañana del rifa 9 dol 
ontranto mes do junio, dif.tribiiyéndose el 75 p.g de 
su valor total, on la forma siguiento: 
Númr.ro Importe 
di premios dt los premios. 
I 
DON MANI;KL SI.'ÁRKZ NfrSn/., alférez de frsgata 
graduado. Ayudante de Marina y Capitán del 
puerto de Rata)>anó. 
Usgo saber: qae hallándome instrayendo expedien-
to por no haberse presentado al llamamiento qae se 
hizo para pasar al servicio de la Armada, al individuo 
de este Trozo Jo*ó María Muflís y Fernández, nata-
ral de Madrid, h jo de Joió r de Ramona, habiendo 
transcurrido >n aQo quo por K. O. de 13 de marzo de 
1800 le fué concedido para su presentación y acoierse 
al indulto, ñor este tercero y altimo edicto cito, llamo 
y emplazo a dicho Individuo, para que en el término 
do diez dias se present* en esta Ayudantía á dar sus 
descargos; en la inteligencia, que de no verificarlo, 
será juzgado con arreglo á la Ley. 
Ratalunó, 20 de mayo de 1801. — JfanuW Suárts. 
>-24 




YiPOREü-rOUKKOS F R W C E S E S . 
Ba jo contrato postal con el Gobierno 
í r a n c é o . 
Para Ver.tmw directo. 
Saldrá para dioho poerto sabré el día C de junio 
el vapor 
¡ S T . C ; E R M A I I V 
capitAn De K e r s a b i e c . 
Admita oarga á flete y peajeros. 
Be advierte á loa se&oros importadores qne las mer-
nrán \n*]m i m J S n á n * tammitim p*rPOpTtbJjfa 
trnre coa motivo del naufragio de la goleta Juanita, 
ocurrido el 22 do diciembre último, se saca á pública 
subasta una porta de las mercancías que, procedentes 
de dicho salvamento, se encuentran depositadas en los 
almacenes de la calle de Pavía número 2, en cuyo 
local ha de tener efecto dicho remate, desde el día 27 
del aotnal y siguientes, desde las doce del expresado 
día. 
Lo que se hace saber al público, á fin de que los 
que deséen Interesarse on la adquisición de dichos 
efectos, concurran los «lías y á la hora expresada, á 
los rsferidos almacenes. 
Matanzas, IH de mayo de 1891.—Antonio MarsoL 
—Vt? Rn?.: Fedrríeo Kstrán 3-22 
E D I C T O —D. JOSÉ LUAOKS RICO, alférei de In-
fantería do Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Habiéndose ausentado de la corbeta Nautilus, en 
quince de abril último, el marinero fogonero de se-
ganda clase Raltasar Domínguez Mestre, á quien ins-
esde la publicación de él en los perió-
lldad, se presente en esta Fiscalía á 
de mayo de 1801.—Kl Alférez, Josi 
s-ai 
10 




dio j n 
no l'f.RKz T FtyIJ'KUO, jues municipal eu 
td del distrito de Jesús María 4 interino 
ilo primira Instancia del distrito del Centro de 
esta capital, etc 
ir el presente edicto hago saber: que á eonsecuen-
le los aat"i Incidentes á la testamentaría de D. 
iás Hernández y Lescano nromovidos por D. M I -
l'érez Gliln contra la viuda y herederos de aqn»! 
obro de pesos, he dispuesto por providencia del 
l arer se saque á pública subasta con término de 
1 solar embargado á consecuenela do di-
Luado en la calle de Rstevez marcado hoy 
ro veinte y dos A. (veinte y cuatro) acera 
imo comprendido entre las de Flores y 
buso, que linda por la derecha con casa 
lúmero veinte y cuatro pertenecientes á 
s, por la izquierda con la marcada con el 
te r dos y por el fondo cou otra que da á 
!e Flores náuiero veinte y tres con la (4-
Qttetie dicho solar, tasado todo on la can-
ia Hala de Audiencia del Juzgado sito en la cal:e de 
Tacón nüinrro dos; advirtiéndose une no se admitirán 
proposición64 que no cubran las dos terceras partes 
del av üúo: quo no «o han traído á los autos los litóles 
de propiediid do dicho terreno y fábrica, si bien de los 
autos ouiis'.a acreditada la propiedad de los mirmo*; y 
ane para tomar parte en la subasta deberán los licita • 
dores consignar previamente en la mesa del Juzgado 
una cantidad igual por lo menos al diez por ciento en 
efectivo del valor dado al repotído terreno y fibrioa 
oue se rematan, kin enyos requisitos no serán admití-
aos. Y con el Un Ha que los qae se interesen acudan á 
la Knerihatiía del scluatlj San Ignacio número cinco 
úlnslrulrsoy al Jozgido el día sefiaUdo, expido el 
preunt* para su publicación en el perió ll''o DIARIO 
DK I.A M.USINA no esta capital. Hanaua, veinte y tres 
do maye de mil ochocientos noventa y uno. —Claudio 
Ptrtz y Piquero —Ante mí, José h'selaprt. 
fifidl 3-28 











10 de LOO) 
083 do 100 273.200 
2 aproximaciones do500 pesos pa-
ra lo* números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaclonea do 400 pesos 
Idem idom al segundo 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de Ion billetes: El onloro $10; el medio 
$'J0; el caailragésimo $1; el octogésimo 60 centavos 
Lo Qne M i>visn al público para general Inteligencia. 
lluliMi a, 25 do muyo do 1801.—El Administrador 
Contri»'. / . L't Murquís dt. Oaviría 
HKCRRTARIA D E L K X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
BB0OION 2?—IIAC'IKNDA 
El día 2 do lallo pró^iinv, á Us do i en punto de la 
tarde, tendrá lugar on lu Sala Capitular, bsjo la pre-
sidencia dol Exorno. >ir. Alcalde Mauiclpal, el acto 
de remato del arbitrio "Caldaih* de caballos de lo 
Uhradores que cunourrrn A loa Morcados," do los 
"Productos dy la Poncadoiíu" y ' el "Suministro d 
ni ilc.ji jiara las boitias do j roplednd municipr.l." 
llffllWltill—WtBtt |B !• Dir. cción General do Adml 
nlotruci^n (.'i/11, lujo 1.' i'renldeiicla dol funcionario 
quo designe el Kxcmo, Sr. Jefe do «se Centro Supe 
ri'tr, el de l )>i pr<><luotoz do la reonudación del arbitrio 
' Ganado l i " Lujri'' y de los "Huminin'ros de pan 
c •,riicM. y víveres á chtaMecimienloi municipales, 
•1 próximo ifi*> eoonómloi», con sujeció'» á los pliesos 
dn ootUÍMoOM <luo so jiubllcarán en el Uoletin Ofl. 
ri.il. y que rstin de manllkkto rn cita Secretaria, 
Do orden dn S. K. oe, huno púMioo por esto medio 
para geiur i l conocimiento 
Uabana, 23 de mayo de 1891.—El Secretarlo, Aguí 
tín Ouaxardo. 8-28 
B A N C O E H P A N O L DI. L A I 8 L A OP. C U D A . 
UHOAlJOAClON UK CON1 HIBUCIONUM 
So haoo saber á los contriliuyeiit< s de este Término 
Municipal quo el dta 9 dol próximo raes de junio om 
pezanl en la Oflolna de Uicaudación, sitiada eu esto 
Kstablcoimie'ito, el cobro de la contribuclnn por los 
conceptos de Subsidio Industrial, corres cediente al 
cuarto trimeHlro, y do Kú*tiras del i9¡ 2'.', 89 y 4,., dol 
actual ejorcicio ocniióiaico de D90 91, así coito de 
Ion trimustren antorioros que por mudillcacióu de cuo-
tas li otras imuHas no so punición al cobro eu su opor-
tunidad. 
La cobran/a so realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de 11 BafiálM hasta la." tres de la tarde, y 
ol plazo para pagnr sin recargo terminará el IV de j u -
lio venidero. 
Lo que so anuncia on cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el prncedlmlento contra den-
doroA il la Haciend > I'iíbllca. 
•V-il.anp, 25 ilc niiyodo 1801.—Kl Subgobernador, 
J u ü tíodoy tiwcín. 
I n 85 8-27 
Oráen de ift i*ía>,a deí 28 de mayo 
Slíl íVICIO j-'AKA E L DIA 29. 
Jefu do día: El Coronel dol 2? batallón de Ligeros 
Voluntarios, D Juan Soler. 
Vm U ilospiial: Rittallón (Aradores de Rallón 
Ciini anía General ^ Paraba: 2'.'tntallón do Lige-
r s Volunt ríos 
Hospital Militar: 2? batallóii da Ligeros Volunta-
rios. 
ISaterí» \it ie líeicn: Artlllej-ía del Ejéroifo 
OastUlo Jol Principt; Batallón mix'-o de Ingon ô ô . 
Ayudante de L'ue.rrtia en el Oobionu' Millrar: fú 
tenionto en comisión do la Pinza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en Idem; El 1,9 de la misma, D. Cárlos 
Jústiz. 
£1 Coronel Sargento Mayor, JuanMadan, 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
8E E S P E R A N . 
Mnyo 20 Haxonia* Hambur^o y nsca'as. 
. . 81 .lulia: Canarias. 
31 Eaikare: Liverpool v escales. 
Junio 19 City of Alexamlrla: Nueva-York. 
1'.' H. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
3 WhltTiev: Tampa y Cayo-Hueso. 
3 City oí Washington: Nueva-York. 
H Yu^.urí: Verncrux y escalas. 
.> i'uinu M* L>1ist;iia: ttatiiaudei i escaisn. 
ié l Par amá: Nueva-York 
4 M«iinela: Puorto-Kiro T esoJas. 
4 Herniín (Jortés: Rarcelona y escalas. 
R Saint Germaln: St. Nazalre y nscalaa. 
6 Ruenareutura: Liverpool y escalas. 
7 Hugo: Liverpool y escaUs. 
M 8 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 8 ( i'.idad Condal: Veracrur y escalas. 
. . IQ Nantes. Amberes > escalas 
. 14 MMiuel'ti v M*rla: Puerto-Sino y «Mesías 
15 Podro- Liverpool y esóalaj). 
S4LOÍIAN. 
May.i 30 Habana: Nueva-York 
.''O Saralogu" Nuevr.-York. 
.. 80 Alfonso XI11: Santander. 
30 Hsxuuia: Voraerus v escalas. 
., 3' M. L VillaTerta: Puerto-Rico y esralai. 
Junio 1" Fnriquo- Liverpool y escalas. 
8 Whitney: Tampa y Coyo-Hueso. 
8 Míjico: Jípera-York. 
3 OHy i>i w MIH ^K. •. Voraerus y Mca^u. 
4 Yumnri: Naeva-York. 
. . f> Suint Ocnrniiu: Veracrnz. 
6 Panamá: Colón y tácalos 
6 <'ity of Alexnndria: Nnavs-YorV. 
10 Julia Pin rto-Rico r escalos. 
.. 10 Martín Sr.enz: Rarcelona y escalas. 
. . 11 Nnntes Veracraz y osra'as. 
20 Mnmienta y Murl»- l'uort^-iíi^r' v esralat. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Mayo 31 José García, eu Ratabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegoa. 
Junio 3 Jo«eflta, on Ratabanó de Cuba, Manranl-
llo, iSftuta Cruz. Júcaro, Tnnns. Trinidad 
r Ciunfueeos 
4 Manuela, du Santiago de Cuba y escalas. 
. . 10 Gluiln, en Ratulwó, de (.'uha, Mai'zani 
lio, Sinta Cruz, Júcaro, Tunas, Trintdaii 
y Cié, fuígos. 
. . 14 MsnnoÜta y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRAN. 
Mayo 31 Gloria: de Ratabanó para Cienfuegos, Tri-
nidad, Tunus. Júcuro, Santa Cruz, Manza 
nillo y ñantia^p de Cn})a. 
81 Manuel L Villuvenle: para Nuevitas, Gi-
bara, Santiago de Cuba y escalas. 
Junio 3 Juné García, de Ratabanó ;-ara las Tanas, 
con escalas uu Cientuogos y Trinidad. 
R Cosn-.e de Herrera: par.i NuevitM, Gibara, 
Sugua de Tii.amo, Raracou, Ouintáaamo 
y HnDtiago 'te Cuba. 
7 .losclita: de Ritabacó para CicnfuegO'*, Tr i -
nidad, Tunas, Júcuro, SiDta Croz, Munza-
Dillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 iLiHa: pura Nuevitas, Gibara, Raruooa, 
Guautánamo, Santiago do Cuba y escalas. 
. . 20 IVÍaimclit» y RIaría: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, bagja de Táoamu, Bura 
coa. Guantánam» y BtattaiRO de Caba. 
TBIVOW Jo la Habana, para R&hU-Honda, Rio 
Blanco Sm Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá 
bado*. á IM diez de la noche, regresando los miércoles. 
ADKI.A: de la Habana, para S:<gua la Grande 
Calbariéo, los vlerues de cada semana, á las seis de U 
tarde, y llegará á este puerto los miércoles, de ocho á 
nueve de ta m-ifiana. 
GOAMGUAHico: de la Habana, para Arroyos, La 
FD y GuAdlana, los dÍM 6, 12, 18, 21 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tardo. 
CUAUA: de lu Habana, pura Sagua y Calbarién, los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, d^ ocho á nueve de la mafiana. 
ALAVA: de >á Habana, los miércoles á las soit de lu 
larde, para Cárdenas, Hsgaa y Caibarién, regresando 
los lunua. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS 
Día 28: 
QP*HM4H las oaco no hubo. 
SALIDAS 
Día 28 
Para Nueva York, vap. anuir. Yucatln, cap. Rey 
¿2',<i r i p i e n t o l a i»jmaj'j?Ofc; 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en ol vap. smer. Yucntán: 
hres. I ) . A. F. Rirhardsou—María Smlth—KHas 
Kiv.n—José Tomís Zúfiiga—Bernardo C, Ríos— 
Guillermo 8tolznm—Ant-mlo Garcí t—A L. Dorlngh 
éhja—Goorge Lef- b r e - I I . .lociced i—P. Laraqa 
Juseph C, Rurn y 9 hUcs—M, W. Jurker—Virgilio 
Zayas—Fredorivk Muntz—Franck A. Deunette—Ja-
mos Larkins—Josepb L. Evans. 
P A R A G I B A R A . 
Rnrgantín golora MORALIDAD, patrón Suau 
admite carga y passjeros por «1 muelle de Paula: de 
más informes. Oficias 31 y su parrón á bordo. 
«580 6a-26 6d-27 
rectos de todas las ciudades Importantee de Fraui 
Los sonoros empleados y militares obtendKn gr; 
des ventajas on viajar por esta línea. 
Brldat. Moot'ros y Comp,, Amarrara número I 
«780 Ha-27 Kí-a« 
MML S m i 8BIP GOMPANI 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hormofios rnporcs de esta Compafiía 
Haldráu como sl íae: 
Do N u o v a - Y o r k loe m i ó r c o l a a y loe 















Do la H a b a n a loa juevoa y loe 
a á b a d o a k lee 4 de la tardo. 
YUCATAN Abril 
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rapidez v segx 
modidades p: 
También si 
paíioles y frs 
La carea si 
is viajes, tienen excelentes co-
os en sus espactosrs cámaras. 
tordo excelentes cocineros es-
to recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víipera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Ambore s pora Buenos Aires j Moate-
video á 80 centavo*; para Santos 1 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correal. 
L i n o J ontre N u e v a Y o r k y Cienfue-
goa, con c á c a l a en N a a e a u y San-
tlago de C u b a ida y vuelta . 
QS^'Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A O O 
capitán P I E R C E . 
C I E N F U E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De C i o n í u e g o c . 
C I E N F U E G O S Mayo 6 
De S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mayo 9 
De N a w - T o r k . 
CIK17FÜEG08. . . . . . . Mayo 21 
CT* Pasaje por ambu Hnai á opción dol viajero. 
Para flotes, dirigirse á LOGIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pomenoros Impondrán sus consignatarios, 
Obr«pía25, HIDALGO y CP. 
Proclo de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por loo vapores 
City of Alexandria, Saraloga y NlUpara. 
1? 2» 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro espafiol. 
Ift oro americano. 
Por los ruporea Ynentuii. Orizr.ba, Yumurí 
y City of Wasuin^ton. 
Habana á Nueva York.. $43 $33-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habuna 40 20-.. oro americano. 
Ailomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nuera York, por cualquiera de los vapores por 
580 oro eEpaliol y de Nuova York á la Habr.na, $75 
•»rt» ••"'triíano 
•• 1000 313 .TI 
P a r a Nueva-Orloano directamente. 
E' vupor correo americano 
c a p i t á n Staples . 
Saldrá déoste puorto sobre el mtr fs 8 do junio. 
Se admiten paíajoros y itrjea para dichos puertos y 
para San Frencb.co de QnllforaiB y so von.len boletas 
oiroctn» para Hong Kou;; (Cliina.) 
Para ITIÍ'IB Informes dirigirse á BUB consignatarios, 
L A W T O N HNOíí.. Mercader©* 85. 
C n. 683 I Uy 
DE NAVEGACION LA FLECHA." 
V a p o r o a p s ñ o l 
E N R I Q , Ü E 
Capitán D. José Antonio de Larraur i . 
Esto rápido y magnífico vapcv ealdrá di-
rectamente sobre el día 1? dfl próximo meo 
de JULÍO, para 
L A C O R T J Ñ A 
y S A N T A N D E R . 
Admite para los referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga se 
recibe por el muelle do Caballería. Para 
máfi informes, dirigirse á sus consignatarios, 
DEULOFUTT, HIJO Y CP% Oficios 48, (altos.) 
C 696 _i5-;L6_ 
L i n e a de V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz v Comp. 
J D B C A D I Z . 
. M 
P a r a C o r u ñ a , 
Santander , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobro el 10 de juuio el nuevo y 
rápido vapor 
MARTIN S m 
c a p i t á n D. Viconto Texol . 
Admite pasajoroa en sus espaciosas y có-
modas cámaras. 
Nota.—Para mayor comodidad do los 
señores paMijeros, dicho vapor estará atra-
cado á los muelles de San Jocó. 
De más pormenorea impondrán sus con-
signatarios, Codee, Loychate y C , Oficios 
numero. ID. 
<"! 717 20 21 My 
PLANT STEAMSHIP L E N E 
A N-ow-Tork en 7 0 horas . 
Los rápldes vapores correo!* americaaoa 
MiSCOTTB Y OLIVETE, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en (>aro-Huesoj Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasaferoe á Nueya York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Suvannab, Cbar-
Icston. tlicbmond, Ws^Liii^ton. Fiiadelftay F.altimore. 
Se vende billetes paro Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y toda» las nrincii.Hlea ciu«Lide-s do los Estados-
Unidos, y para Europa ea comhinaciiin con las me-
{ores Uneos de vapores que salen de Nueva York. 3illcte8 dn ida y vuelta á Nueva York $90 oro ¡tmeri-
cano. Los conductores hablan el castellano-
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
Bores pasajeros deberáji también proveerse de este 
reqaülto. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
denpaés áe las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35, 
J. D. Hoshagsu, 261 Broadway, Nueva York.—O. 
K, Fustié, Agente General Viajero. 
I , W. Fitcperalil, aisperlíeadwite,—Puerto Tmap*. 
Vapores-correos Alemanes 
D I LA 
COMPAÑIA 
Hamburífuesa-Americana. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Maldrá para dichos puertos el día 30 de mayo el 
vapor-correo alemán 
SAXONiA 
c a p i t á n F . S o n d o r h o í í . 
Admite carga i tete y pasajeros de proa y unos 
«vastes pasajeros de IT cámara. 
F r e c i o s do pasaje. 
Kn 1? cámara. En proa. 
Para VBLAOBDI $ 36 oro. $ 13 oro. 
„ Taunoo „ 36 „ „ 17 „ 
La canta se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Aáministro-
dón de ('orreos. 
Parí HAVRE y IIAMBURGO, con escala en 
HA1TV. SANTO D O M I N M O y ST. TIIOMAS, 
saldrá tobre el dia 16 de junio el nuevo vapor-corroe 
SAXONIA 
c a p i t á n F . S o n d o r h o í í . 
Admita carga para los citados puertos y taroblán 
trasbordos con conocimientos directos para an gran 
núaire de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
8UB, ASIA. AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa con sigo atarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Ilavw, á conrenieucla de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos da prime-
ra «ámara para St. Thomos, Haity, Harre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondaacla solo se recibe en la Adminis-
traclón de Correos. 
WAfOM M P A R O I i 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qae se les ofrezca carga sáldente 
pari> ameritar la «soalo. Dicha carra se admito para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
P i n más pormenores dirigirse á loe consignatarios, 
(Ulit da San Ignacio n, 64. Apartado de Correo* 347. 





ANTONIO L0P_EZ Y COÜP. 
E l vapor<correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Santander el 30 de Msvo, á las 6 de la 
Urde, Pevando la correspondencia pública y de oficio. 
A<i site pasajeros para dicho puerto: earga para 
Sant n.ijr Cádiz, y Barcelona, 
TVoaco para Santander solamente. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
I«u pólizas de oarga se firmarán por los coruiignata-
- . do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bjoibe earga á bordo hasta el dia 37. 
Un -iás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oflcios número 28. 
I n. 33 SW-IE 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
• n c o m b i n a c i ó n con los v i a j a s á 
E u r o p a , V o r a c m z y Centro 
A m ó r i c a . 
Se h a r á n 4 monsualea , sa l iendo 
loa v a p o r e s de este puerto los d ias 
3, l O . 2 0 y 3 0 y del do N e w - Y o r k , 
l o a d l a s 10 , 13 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
ra o a. 
E l vapor-corroo 
C a p i t á n D¿jft cKaxstxpo . 
Saldrá para Nueva York el 30 de mayo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compafita tiene acreditado en 
•us diferentes Uneos. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
La carga se recibe hnsta la víspera de la salida. 
La conespondencia solo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 3 do junio á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes Hneus. 
También recibe corga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera do la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se redbo on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asf para esta linea como p^ra todas los de-
más, bajo ia cual pijc^eo U($arane todos los efectos 
qne se embatauén en sus vapores. 
Habana, 22 do abril do 1890.—M. Calvo y Com-
pacta. OQcios 2*. 1 34 312-1 E 
L I N E A DE LAS A N T I L L A S . 
B l vapor-correo 
M. L VILI i lVEEDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, MayacrUez y Pnerto-Blco el 31 de mayo & 
las 6 de la tardo, pt̂ ra cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponco, Mayagllez y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, aM para estn linea como pu,ra todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en RUS vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oflcios 28. 
I D A . 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P ' 
( • O O I I O A D K N COMANDITA. . ) 
Capltia D. RICARDO REAL. 
VIAJES HIHIAKAI.KH DK I.A HABANA A RA-
HIA-IIOM)A, UIO 111,ANCO, HAN CAYKTA-
NO Y ItlAI.AM AOCAW Y TIOB-TKUNA. 
Saldrá de la Habana los sábados 4 l u dlei de la no-
ehe. y llegará á Son Cayetano los domingos por la 
Urde, y á Malas Aguas loe lunes al amanecer. 
Regresará á San CaveUno fdonde pernoctará) loe 
mismos lunes, v á Rio-Ulanco v nahla-Honda los mar-
tes, saliendo los mlérooles á la* olnoo do la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrás: on LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T o M N 
DEL COLLADO, ven la Habana, los Sres. FEH-
NANDEZ, GAHCIA r C?. Mercadoro* 87. 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRIJS'08 DE H E R R E R A . 
VAPOR "COSIirDE B m i A " 
c a p i t á n D. F . C a r d e l u z 
Este vapor aaldrá de este puerto el dia 5 de junio 
á las 5 de la larde para les ao 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
Oibara , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIONATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguoi j Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarl: Sr. D. Juan Grao. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Ouantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. EstonRer, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 3(1, pla-
ta do Lmx. I n 31 SIS-IK 
VAP0R"JULIA" 
c a p i t á n D. Fodoxico V e n t u r a . 
Saldrá do este puerto ol dia 10 do junio & l u B 
de la tarde para los de 
Nuev i tas , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
C a b a . 
Port-au-Princo (Ha i t í ) , 
Cabo Hai t iano . 
Puerto P l a t a , 
Ponce, 
Mayagi iez , 
Agruadilla v 
Puorto-Rico. 
L u póllzu para la oarga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do sn salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitu: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp, 
Mayagiiez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Bros. Vallo, Kopplsch r Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Lud^ ie Dnplaoe. 
Cabo Haitiano: Src». J . I. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
28, plua de Luí. 181 312-E1 
BOH 4-17 
?9 
A V I S O 
VAPOR "MORIERA 
c a p i t á n V i ñ o l a a . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los d iu 8, 
18 y 38, retomanon por N DE VITAS llegará ti u u » -
ana los d iu 4, 14 y 24.—Se despacha persas armado-
res, San Pedro nám. 26, plaza de Ltu. 
181 30-Ab 
Vapor C L A R A 
CAPITAN BILBAO. 
PARA SAOUA Y CAIBARIEN. 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por ia mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves á los 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el t r u -
porto de ganado 
OTIiA—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla—So despachan conocimientos para los 
Quemados do Güines. 
OTRA —El vapor ADELA suspende sos viajes 




De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
.. Nuevitu el 2 
. . Gibara 8 
.. Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
LLEGADA. 
A Nuevitu el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayaglioi. . . . . . . 9 
. . Puorfo-Rioo..... 10 
Capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIEN los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do CAIBARIEN tocando en Sagua, parala 
HABANA, los doiuingos por la mafiana. 
T a r i f a de flotea en oro. 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $0-80 
Mercancíu 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Viveros y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercuncíu Idem Ídem 0 fifi 
NOTA.—Katando en combinación con el íenocarrll 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para ios Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, é I n í o n n i M Cuba número 7. 
n u «83 1 My 
R E T O R N O . 
SALIDA. LLEGADA, 
Do Puerto Rico el.- 15 
Mayagiiez , 16 
. . Ponco 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
.. Gibara 21 
. . Nuevitu 22 
A Maya(;Uoz el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de (Juba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas. 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
En su viajv de ida recibirá en Puerto-Rico los d iu 
13 de cada mes, la carga j puajoros qne para los 
ptertos del mar Caribe arnba expresados y PaciHoo, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el SQ. 
En su viaje de regreso, estregará al carreo que sale 
ds Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos ¿él mar Canbe y en ol 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentona 6 sea oosdo el 1? de ma-
yo al 80 de soptiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, poro pusjeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Co, 
138 I E 
LÍNEA DI LA MANA A COLON 
En combinación con l«s vapores de Nueva York y 
con la Compafiía Je ferrocarru de Panamá y vaporee 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
E l vapor-correo 
1 P J & . l S r J k J M £ A . 
c a p i t á n Q-rau. 
Saldrá el día 6 de junio á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carera y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga so recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no reaponde del rotruo ó extravío 
qne sufran loa bultos de .'.arga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el deátiuo y marcas de l u 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presointa on los mis-
moa. 
SALIDAS. D i u 
De Habana 
. . Santiago do Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Sabana, octubre 28 do 1 
I B N 
LLEGADAS. Dala 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Co lón . . . . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
90.—M. C R l j ^ ^ > ' 
s i s m m m . 
J . A . B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todu cantidades á 
corta y larga vista nobre todas las principales 




ISLA.M B A I . K A H V.H P. 
I S I . A H C A N A K I A f l . 
También sobre l u prlnaipalus plasu de 
F R A N C I A , 
IMCMsATMBXAi 
M É J I C O Y 
LOS GHTA D O S - U N I I > O N . 
21, OBISPO, 21 
SANTO D o v á r o o y 
<> n >>r 
H T D A X J G O Y Ü O M P . 
2 5 , O B H A P J L A . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letru á corta v lar-
ga vista, y don oartas de crédito «obre New-York, 
rhUadelphia, New-Oilcuus, San Francisco, Londres, 
Parla, Madrid; BtfOéli na y demis oapiUles y ciuda-
des irapononte» do lo« Kstados-Unidos y Europa, oot 
cora > sobre todo» los pueblos <lo KtrmJia y nu V'rovÍB" 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
CALLK D E O ' K E I L L Y N. 5» 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $ Z 0 0 s 
PliESiDENTE: D . E r a e t o r i o Z o r r i l l a . 
BBOKKTAHIO-ÜONTADOR: L d o . D . J u a n A . M u r g a . 
DopAaito oomplolo do loa mejore» y m&B raodornon niatorlulofi olóotrlooa Importado» 
directatuonto dol oxtranjoro. 
Aparafon tolefrtnlnm do A DV'Ai y M K L L Rl'.Vi >HM A I K ) , fabricados e x p r o í a m o n t a 
para cuta Compañía, COK'AII oxl̂ on inn (Mipoctaliv) condldonen do «Ato clima. 
Conmnttvdoros y limbron do las mojoroa olaana. 
8o hacen toda chian do InnialaolOIlM |D IUH (IIICÍIH, loa ))titíblo»y laa olndudoa, bajo la 
dlri-crlón do loa emiiUMidou tóoniooa do onui Kttiprc;;:i y HO ̂ ¡inintir.a ol buon norvlolo. 
So arrcKlnu y tranaforman loo aparatoa tclclónicoa que no trauamltan la oomunloa-
clón, garantlsándoao ol rcanltado. 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
»1-18F 
Situación f! ( J u b a 
EN LA TÁHDR DKl, nAlUIM) 'Zl 1)14 MAVO VK IH'Jl. 
A C T I V O . 
Uaja. 
Cartera: 
Hasta S meses |9 07 | I 
A más tiempo | ¡WD/Ziál 76 | | 
Créditos cou (Tiininlla» 
Empréstito del Kxnno. Ayuntamiento de la Habana 
Con 
Hsr K Ha do omisión do Hlllelos dol lianco 
•.>.....*......................... 
, timbrados 
KreKUUMicros de c o i i l r l b u c l o u o o . . . . . . • • • • . • . . • « . . . . • . . . . . . • 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Propiedades.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .a>>> . . . . 
üutos do todu clues: 
Instalación | | 8.0Si| 60 |$ U¿\ 40 





















n. •. H. 
3n.4r,4.f,ií 
2.000.136 
$ 44.VI»!). 147 H» 
M 
06 
P A S I V O . 
CanlUl 
es en elrculaclón...... sosossooss 
nsucitnilento de c r o d l l o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
VyUüiitu corrientes...... 
Dividendos . . .> soooosoai 
HillctoB del Hunco KspaAol de la Habana omitidos por cuenta 
v u r r c i o v n i n i o i . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • « • • . . . . . . . 
Amortiiaclón 6 Intereses del omprAstilo Ayuntamiento de 
la Habuna 
:>s do oontrlbuolón 
dn la Habana. 
Idem Idom efectos tim 
Productos dol Ayuntan 
Intereses por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 




























n . n. H . 
$ 1.738.854 







Habana, do inayo2:{ do 18!)1. 
I n. SR 
-Kl Contador. J , B. Carvalho.—Wa. Uno.: Kl Hub-Gobemador, llmto. 
lOO-B 
N. (JIÍLATS \ ̂  
1 0 8 , A G r X J X A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U T R A . 
H A C E N PAGOSP0B KL C A I U Í E 
F a o i l i t a u cartan du c r ó d i t o y g i ran 
letra o á corta y larga v i s t a 
sobre Nnera York, Nneva Orleaus, Veraorns, M4JI-
oo, San Joan de Paerlo-Iüoo, Lóndreo, París. Har-
doos, Lron, Hayona, HambarKo, Uoma, Napelos. 
MHan. tMmiTa, Marsopa, Tl».v:o, I>lV,c Naulos, Balni 
Cjalnttn, Dtepiio, Tolonse, Vonoola, Floroueiii, Pa-
lomo, Tnrin, Moslna, &, u i oomo aobro todas )u ca-
pitales y pooblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
B. PIRON Y COMP. 
Morcadoroa 10, nltOH, 
H A C E N P A Q - O S TOS. C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, ilurilu. Nuofa -Vorli, y domil 
oluu ini¡iortautes de Francia. Alernanla y Kstudot-
llnidos; uf como sobre Madrlu, todas l u onpltulesdc 
prorinoia y pueblo» oblaos y irrondos do Kspafia, Islu 
baleares y CunarUa 
" A. ««• i «i,t 
J . E B o r j e s y C -
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR KL CABLK 
F A C I L I T A N CARTAH DK CRKDITO 
y g iran lotrac á corta y larga viwta. 
nOIttlK NKW-YOIMl, BOHTON ( l i l t d A C O , HAM 
M r / . N C I N C O , NIIICVA.<»ill,KANH. VKUAOHOX, 
.TIF.JICOi MAN J l ' A N »S< r i I l í l t T O - l t i r O , I M Í N -
OK, MAYAÍJUK'/., I - O N O I t K H , l'AHIHi I M I K -
D K O H t . Y O N , UAYONR, M A M KDIHJO, HJf «•-
M B O , ItKKlilN, VIKNA, A H I S T K I l l í A N . ' . I K t 
KKIiAN. KOmA, N A I ' O M C H , niII.AN, <^N(>VA, 
KT( .. KTC, AHI TOniO H i M I H I i TODAH I . A H 
CAPITAl.F.H Y rt KHI OM OK 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
ADKniAH, COniI'RAN Y VKNDKN KKWAft 
KSI'ANOI.AH, FltAMCICHAH ft I M . I I HAs. [JO-
NOS OK I.OH KHTADOM-rNIOOM V ÍIIAI-
QIJIKRA OTItA ( I.AaK UR VAI.OUKH I T O M -
iNTISDJ ALMONEDA PÜBUOJ 
FUNDADA EN B L AÑO 1839. 
do Sierra y G-óme». 
B'Uuaiia on la natU dt Juslit, entre las de Jiaralülc 
V Han Pedro.al lado del eaH de L a ^fart»(a. 
Kl viernes 20 del actual, ti las doce, so rematarlín tn 
esta venduta, con Intorvencl^n del Kr. Apenti) del 
Lioyd Inglés, 71 plesu crea blanca do bilo do 1U) yar-
das por !tn pulgadas, y Cl plr/as d« Rusia do bllo do 
32 por 35J. 
Habana, 20 do moyo de 1891.—fierra y Oómr*, 
6087 »-27 
El viernes 20 dol actual, 4 las 12, se re ni atar (ín on 
esta venduta 21 latas aceito lubrlcador, 14 .. 10 cuflo-
lou con alcayatas para ferrocarriles ó tranvías, 6 ( l i-
tros para u/ua, 2 prensas copiador, una romana de 
ganclio, an lote muestrario do piisatnanorla, todo on 
el estado en que se hallo. Habana y Muyo 27 de 1801, 
—Sierra y GtJmez, OfiOl 2-28 
Hiiiico Kspiviiol de lu I H I R do Cuba. 
Con arreglo ti la Instrucción do 28 do abril do 18fiS, 
ilil'taila imi» lluvar (\ cabo la renovación de Ion bllle-
tnn ilrl naneo Kiipafiol do la Habana, eintlldos por 
en.ni.i du la Hacienda, «n ol día do hoy so han que-
mado: 
801) billetes do it $5 $ 4.000 
i:i(l Idem do á H(1(MI IH.(KK) 
20 Idem de á $300 „ «.000 
40 Idem do á ^Ot) „ 2S.00O 
4 idom de & $1.000 , 4.000 
1.000 bllletos por valor on Junto de $ 50.000 
y se han omitido on ronovacii'in de los mismos, los sl-
Kiitvnton uimVlfn dol Manco Kinafjiil do la Habano: 
200 liillnton do la sdríe 4* de 9100 mi-
iii«r<.« H.00I A I4.li(X) $ 20.000 
1.000 Idem de la sórlo 1", do $10 nrtmo-
ros 231.001 6 232.000 „ 10.000 
1.000 Idem do la serlo I I do $5, núms. 
VK. (Id! | NT.OOO „ 6.000 
20.000 Id. do la serio K do $()'50, núme-
ros 436.001 d 4511.000 ,,10.000 
60,000 Id. do la serlo (1 dn $0.10, números 
D.OHO.OOl A 1).140,()Ü0 , B.000 
Knipre8R do AlmncoiieR do D e p ó s i t o 
por liucoiidados. 
S « c r o t x r í a . 
Por acuerdo do la duuta Directiva, on sesión cele-
brada ol 23 del corrlonle. s-̂  proooderó. & rnpartlr nn 
llviiiciiilo dn DOS por ciiMitn orí) «obre ol capital so-
cial y ñor cuonta de utüiilitd.n, pudirndo los señores 
i i " i ioiilmas acudir ti hacerlo ofccllvo en la Contaduría 
Jo esta Kmpresa, callo de Mnrcadorns nómnro 28, al-
ón, desde el dia primero de Junio próximo entrante 
le "loen tí (¡IIK <ln |M turdn. 
Habana, 2.' de iinvyo «le IVjl. - Kl Secretario into-
no. Mnimrl Fraiulnrn l.iunar. 
C 080 10-2^ 
I B 
MERCANTILES. 
L R T J I Z & C ' 
8, O ' K E I L L Y 8, 
HACKN PAGOS POR KL CABLE 
F a c i l i t a n cartaa do c r é d i t o . 
Giran loíru sobro Londies, Now-York, Now-Or-
leans, Milán. Turín, Rema, Venocia, Florencia, Ut-
nolos, Lisboa, Oporlo, Gibniltar. Bremon, Uauibirgo, 
París. Bavn, Naraou, Burdoo»., lilarsolla, Lille, I . r on, 
üfféjino, Voraonis, San Jnan de Puerto-Rico, de, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas l u capitales y puebloa: sobre Palm» do 
Slallorca, Ibiia, Mabón y Santt» Crní de TeneriJo. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Bemedios. Santa Clara, 
Caibarién, 8a¡,raa la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saaotl-Splrlttui, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Mamaaiuo, Pinar d»íl Rio, Gibara. Pnorto-Fríoolpc, 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. á3 , 
q, a. 87 IW-l» 
Spanish American Lipfhl and Pover 
Company, Consulidatod. 
Conaojo do A d m m i o t r a c i ó n . 
KKCRKTAUIA. 
Kl dia primero de junio próximo venidero, ¿ l a s 
ocho y media de la marianu y on la Admliii«tración de 
la Kinprnna, Monto nómero 1, so verillcará el sorteo 
de doce Bonos hipotecnrioB dolos «tmltidos en cum-
plimiento de lo acordado entro esta Kmpresa y la ex -
tinguida ^ompallla Kspatlola de Alurourado de Cus 
de Ta Habana, que han de ser amortizados oso dia, 
según lo convenido en la escritura do once de octnbre 
do mil ochocientos noventa. 
Lo oue de orden del Kxcmo. Hr. Presidente dol 
Consejo do Administración so pone en conocimiento 
do los tenedores do dichos Henos, para si tuvieron á 
bien concurrir al acto.-Habana, mayo vointo y slote 
do mil ochociontos noventa y uno.—Kl Secretario, 
P. S., Domingo Míndee Capote. 
C 744 »-29 
Spanish American Llght and Power 
Corap;»ny Consoíidaled. 
C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n . 
8KC1ÍKTARIA. 
La Jnnta Directiva do esta Compañía ha acordado 
reportir un dividendo trimestrnl de une y cuarto por 
ciento, correspondiente al segundo trimestre do este 
aDfc, entro los acuionlstas qne lo sean el día 5 de Junio 
próximo, á cuyo efecto no se harán durante eoo día 
transfci-cncius ni canges do accicnes on esta ofleinu. 
L o que no anuncia por acuerdo del Consejo de Ad 
mlnistraclón, para quo los sefiores acclotilstaB residen-
tes en esta Isla se hirvsn acudir desde el día 15 del 
citado Junio, los días hábiles, excepto los eábadon, de 
12 á 3 de la tardo, á la Administración, calzada dol 
Monto número 1, para percibir sus respectivas cuotas 
con el aumento del 9 por ciento, que es el tipo de 
cambio fijado para el pago de este dividendo para las 
acciones inscriptas en esta Secretaría. 
Habana, mayo 27 de 1891 — K l Secretarlo dol Con-
sejo de Administración, P. S., Domingo Méndez Ca-
pote. C 743 15-29 My 
72.200 billetes, por valor on Junto do $ 50.000 
Los billetes dn á clon, diez y cinco posos llevan la 
li e Im i\r i i K i r / n do )81)1 y las firmas on catampilla de 
Kl Snli (lolinrnador Uodoy Garría, y dn El Consejero 
Wr./aí» y imuiuiicrila la do Kl Oiijero Aft'rr: los do & 
nincunnla ci'.ntuvos llevan ia lecha 28 .!«• octubre do 
IHH',1 y la lirma Impresa dn Kl (lobcrnador, I ' . H. Josi 
ltii,)ii'ii ilc llaro y Ion dn á dicr. centavos llevan la fo-
rha O do HJÍOIIUI de 1883 y la tlrm i liuprosado Kl Go-
bernndor JDHÍ Vánova» dt.l (.'imliilo. 
Lo <|uo MU anímela imra general conoclmlonUk— 
Habana, 2:i do mayo do IKDl. Kl Gobnrnodor, Ni-
cardo (Jalbis. 
IW a-87 
S p a n l o h A m o r i c a n 
L i g h t a n a P o w o r C o . C o n a o l i d a t a d . 
C o n a o j o do A d m i n i a t r a c i ó n . 
HKCliKTA WIA. 
So participa á los Tonodoros de liónos hlpotccarlu 
omitidos en oumplimlonto do le acordado ontro osta 
Kmpresa y la extinguida Compafiía Espafiola do 
Aluinbrailn il« Can iln la Habana, que, sogán lo con-
venido on la escritura de 11 de or.iui<ro de 1890, desdo 
ni día pnmurn do junio próximo venidero queda abierto 
el pago dol Nepundo r.ii|<i'iii de IUH expresados llenos, 
i | un venen el «llii !tl ile mu) r i l e n te, y <|un podrán 
acudir á la Administración de esta Knipresa, Monto 
iiíimcro I, leiidd Inii «ll • H litlblles, c\ :opto los sábados,, 
ilc doi c á Irvii, :'i iicn-iliii rl renpeelivo importo con ol 
iiiiiiiciitn de 'J poi cíenlo, iiue en < 1 iln cambio li-
jado para el p»no do esto Cu[ión nn la Habana. 
Sn advierlij <|iin tmidr,'i derecho á cobrar ol Cupón 
de los Honon que no hallun Inscriptos á nombro do 
(Intnniilnaila jiersona el que resulto ser Tenedor del 
Hono rospoctivo el «lia lUI del con '.ente mes, á cuyo fin 
no ne harán oso dia transferencias do Honon on ostA 
olli mu; i|ii<> re.ipee 1 o .'i i'non itoncH inicrlplos el pago 
mi hará meilirinlu la cnlrega <lel ( , ' i i ) irt i i vuncldo por ol 
Tenedor del Mono ó MI letilhmo n ))ieM'nlaiitn, <ino 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los Ho-
non al porliulnr nn hará el pi'RO '* la pornona que on-
trogue ol Cupón corrospoiidlentu. 
l,(i (jiiD por MCiiciiiu del ('onHejn (1« Adnúainlraoión 
re ptibíicu ií /o» eC.'ctdn ceiisigulniitos —K™ Hecrela-
no, I' S , ¡>,)niÍ7t(/<i Mi'iiilrz Viiptil* 
C 7«tf 8 27 
Compafiía del rerrocarril entro 
Clonriiepros y Yillaclara. 
HKÜKKTAUf A. 
La Junta Directiva ha acordado, en sesión oele-
irada en ol día do hoy, lu distribución del dividendo 
47 do 4 por ciento nn oro por cuenta du las u t t l ida -
los dol aho social corriente. Lo quo so pono en oono-
Imli tito dn los señorón accionistas, quo lo sean en es-
ta focha, para quo desdo el día 30 del presente mes 
le 12 íi 2 de la tardo, pasen á percibir lo quo les co-
rrouponda á las otlcInaH do la Comparila, callo dol A -
Kiiacato n. 128. 
BkbMM, 21 do mayo do 1Í91.—Kl Secretarlo Interi-
no, Antonio L . Pa'csrtle. 
O 722 10-22 
C0HPA&IA 
do! Ferrocarril de Malanm. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribair, por 
cuenta do las utllidados realizadas en ol oorrienie 
nOo, el dividendo número 04 de treu por ciento en oro 
sobro el capital social. Desde el 23 del actual pnedoa 
ocurrir los sefiorus ncjionUtas á hacer ofecttvu Ue 
cuotas que les oorrchuondan, en esta cindad, & la 
Contaduría; y on la Habana, do once á doe de la tar-
de, á la Agencia de la Compafiía á cargo del Exorno. 
Sr. Vlce-Prosldcnlo Conde de Diaua, GalianoBS. 
Matanzas, mayo 18 do 1891.—Airare i/avasiida, 
Secretario. 62S2 10-30 
Amig 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales. 
Se pone eu conocimiento de los señorea cargadores, 
que desde 19 de junio próximo se cobrarán on la Ha-
bana, k bordo del vapor Tritón, los fletes de la carge. 
Habana ke mayo de T891.—El Presidente, E, 
Zorrilla. O m 16-17M 
A Tyr Reoibl au encargo: ha-
V -̂ t • ga por verme. J . 
«700 8-28 
Gremio de rrestamistas 
sobre alhajas, ropas y muebles. 
lín cumplimiento de lo quo ordena el artículo 56 
del Boglamento vigenta para la contribución indus-
trial, cito á todon los Industriales que componen esto 
gremio, pa' a que concurran á la J.inta general quo 
habrá de colobrarse á laa doce eu punto del día 80 de 
los corrientes, en la callo dol Aguila número 191, coa 
ol objeto de proceder al examen dell reparto y al juicio 
de agravios. 
Habana, 20 de mayo do 1891.—El Síndico 19, José 
Peña. wm d3-27 a3-27 
ANUNCIO. 
A x t ü l e x i a . — l O ? B a t a l l ó n d o p laaa . 
Debiendo adquirirse 3^0 correajos para la plata de 
este batallón el dia 15 del próximo mes de junio & laa 
dos de la tarde, ee verificará en el cuartel de Com-
postola la correspondiente subasta. E l pliego de ooa-
dicionos se encuentra de manifiesto en las oficinas de 
dicho cuartel—Habana, 25 demoyodelSd.—Kl Oo» 
mandante 29 Jefe, Enrique Ferv indez Guev^i, 
HABANA. 
YXBRKES 29 DE MAT§ B E 1 8 8 1 . 
Del partido de Unión Constitucional. 
I I . 
E n el número del DIAEIO , correspondien-
te al martes 26 del mes actual, expnsimoB al-
gnnas consideraciones generales respecto 
de la sitaación de nuestro partido, sugeri-
das por los importantes acuerdos tomados 
por su Junta Directiva con asistencia délos 
Presidentes y Delegados de las respectivas 
provincias, en las sesiones celebradas el 18 
y 31 del propio mes. Después de reseñar 
dichos acuerdos, sacamos en conclusión que 
el Centro Directivo de Unión Constitucio-
nal, apoyado por los mencionados repre-
sentantes, se encontraba ahora en cir-
cunstancias propicias para emprender la 
provechosa labor de ir atrayéndose la ma-
yor suma de elementos disgregados por 
causas conocidas, que no dejan de ser la-
mentables, y de ir mejorando por medio de 
oportunas al par que prudentes resolucio-
nes la situación actual del partido, en cuyo 
prestigio y engrandecimiento todos estamos 
interesados, disidentes y no disidentes. Y 
esto mientras tenemos la fortuna de que re 
grese á esta Isla nuestro ilustre jefe el se 
ñor Conde d© Galarza, una vez restaurada 
su salud, para completar la obra de su re 
construcción definitiva. 
T a l fué en sustancia la opinión que pre 
valeció unánimemente en las referidas se-
siones, y el espíritu que informó sus acuer-
dos. Así que inspirados nosotros en este 
mismo espíritu ó identificados con el crite-
rio dominante en aquellas reuniones, termi 
liábamos el ligero trabajo que apareció en 
el citado número del DIARIO del 26, con el 
siguiente período: 
"Ahora lo que resta en las presentes 
circunstancias, es que la Junta Directiva se 
consagre con actividad al cumplimiento de 
los acuerdos más esenciales, tomados uná-
nimemente en las sesiones de los días 18 y 
21. Pero si esto es una obligación estrecha 
de la Junta, que creemos que cumplirá con 
entereza ó imparcialidad, deber es también 
de todos los hombres de buena voluntad, 
afiliados á nuestro partido, ayudarla en tan 
interesante labor, facilitando sus esfuerzos 
en la prosecución del objeto deseado. L a 
restauración y engrandecimiento del partí 
do de Unión Canstitucional debe ser la mi-
ra de nuestros correligionarios. Si todos 
trabajamos con fe y perseverancia en esta 
laudable tarea, será más fácil la que co 
rresponda al Sr. Conde de G-alarza, cuando 
vuelva entre nosotros." 
Poderes públicos, y más será la cohesión y ficado de aptitud á fin de regentear escuelas 
respetabilidad que preste á sus Represen- incompletas. i . A 
. ,! , ; I Informóse favorablemente la instancia de 
tantes en Cortes, quienesmal podrán aunar doaa Balbanera E8piñeira> en solicitud de 
y confandir sus esfuerzos en un mismo pen- ^ ^ 3 . Se aCordó remitir al Rectorado la 
samiento, sí el organismo ^ue ha de darles j certificación del acuerdo de la Junta local 
el impulso anda desunido y maltrecho. De I de Quivicán por la que se suspende de em-
aquí se desprende la consecuencia lógica pleo y sueldo al maestro D . Fermín Ortega 
. . , , , . n I y Rodríícuez, por escándalo, nombrando en 
que se expresaba en los períodos de nuestro j * -"^^s"0 > v v 4 _,. ' 
1 su lugar á D . Juan A . Pinelro. artículo del dia 26, copiados m á s arriba, en 
el sentido de que si la Junta Directiva te 
nía el imprescindible deber de proveer, 
durante la ausencia del Sr. Conde de G a 
larza, á las necesidades del partido, procu-
rando su mayor prestigio por todos los me 
dios posibles, es también obligación muy 
Se pasó á ponente la solicitud del Ayun-
tamento de la Habana, que pide que turnen 
los maestros públicos y privados en los re-
conocimientos caligráficos. 
Se admitieron á doña Javiera Zarranz, 
como públicos los servicios prestados en 
Navarra. 
Fueron aprobadas las cuentas de 1887 á 
estrecha de todos los correligionarios de [ 88 y 88 á 89, presentadas por el habilitado 
buena voluntad, ayudarla en tan plausible I de primera enseñanza de los distritos ru-
tarea. Si todos hemos convenido en esperar 
la vuelta del Presidente propietario del 
partido de Unión Constitucional, que es el 
llamado á la completa reorganización del 
mismo, este período de espera no debe ser 
de ociosidad y de abandono; pues conti-
nuando las cosas así y practicando la céle-
bre y ya desacreditada máx ima de los eco-
nomistas de dejar hacer, tal podría suceder 
que al regresar el Sr. Conde á esta Is la , le 
faera muy difícil, tal vez imposible, la obra 
de la reconstrucción. Actividad, mucha ac-
tividad es lo que reclaman de los Directo-
rea las circunstancias que rodean en el ac-
tual momento histórico (como ahora se a-
costumbra decir), al partido de Unión 
Constitucional. 
Solemnidad religiosa. 
Ayer de mañana se celebró con el ritual 
de costumbre, en la Santa Iglesia C a 
tedral, la ceremonia religiosa por la festivi-
dad de Corpus Chris t i . Aeistieronel Excmo. 
Sr. Gobernador Civil , una comisión del 
Ayuntamiento, presidida por el Alcalde 
municipal, Sr. Pequeño, así como jefes y 
oficiales del ejército, Marina, Voluntarios y 
Bomberos y gran número de fieles. 
rales. 
Se acordó pedir á la Junta Local de Ma-
nagua, que informe sobre una queja pre-
sentada por D .Joaquín Ortega. 
F u é admitida la renuncia do don Federi-
co Rosado de la escuela de Corralillo; y se 
nombró para sustituirlo á don José Alfonso 
Rivas. 
Pasó á ponente la Instancia del maestro 
don Baltasar San Juan, sobre su derecho á 
la propiedad de la escuela de Tapaste. 
Se nombró maestro de la Escuela de Ja i -
maníta á doña América Urbario y Perdo-
mo y para la del Calvario á Da María Ro-
mualda Arrieta. 
Sociedades de Instrncción y de Be-
nefleencia. 
También el 8 de febrero celebró junta 
general reglamentaria, conmemorativa del 
octavo añe de su creación, la 
SOCIEDAD MÓNTAÑES A DE BENEFICENCIA, 
creada en 1883, con el nobilísimo fin de 
atender en sus necesidades á sus compro-
vincianos en desgracia, y que ha tenido el 
privilegio de extender su acción á las ciu-
dades y pueblos de Matanzas, San Antonio, 
Sagna la Grande, Colón, Gnanabacoa, Con-
solación del Sur, Regla, San Luis , Guano y 
Marianao. L a memoria que presentó á los 
Süñores socios con este motivo el Secretario, 
Sr. D . Juan A . Murga, contiene preciosos y 
abundantes datos en que se consigna todo 
el movimiento de la sociedad durante el úl-
timo año, en pro de los fines benéficos que 
persigue. Poseía ésta en caja, el 31 de 
enero de 1890, $192-59 ots. en oro y $37,746 
con 78 cta. en billetes, y sus ingresos hasta 
igual día del corriente año, han sido: por 
Hospital barraca. 
E l establecimiento en esta ciudad de un 
hospital barraca donde puedan ingresar y 
ser asistidos los atacados de viruela, no sólo 
se impone hoy como una necesidad impe^ 
riosa de la profilaxia de esa enfermedad, 
sino que constituye uno de los más ineludi 
bles deberes preceptuados en la circular de 1 recaudación ordinaria, $126 en oro y $20,150 
28 de julio de 1878. I en billetes; por entradas eventuales, $1,920 
E l Gobierno General, de acuerdo con la I con 65 cts. en billetes; por intereses de obli-
Jonta Provincial de Sanidad, comprendien- f gaciones hipotecarias, $1,950. Por inver-
Muy fácil nos será explanar los concep 
tos estampados en el párrafo que queda 
transcrito, puesto que basta con enunciar-
los para que nuestros correligionarios, sin 
excepción alguna, se convenzan de la 
oportunidad y conveniencia de verlos redu-
cidos á la práctica. ¿Quién podrá poner en 
duda la necesidad de que las quebrantadas 
fuerzas del partido, que un tiempo faé po 
deroso y respetable, se unan y entrelacen 
estrechamente1? ¿Quién dejará de com-
prender que para conseguir tan codiciado 
objeto se hace preciso aunar voluntades 
quitar todo pretexto y motivo á dolorosas 
divergencias, merced á una discreta con 
ducta de atracción y procederes expanei 
TOS, cuya virtud reside en el programa que 
todos aceptamos y reapetamosf Y he aquí 
en lo que consiste la tarea que las circuns 
tandas y el voto de los afiliados atribuyen 
á la Junta Directiva de nuestro partido: vi 
gorizarlo, robusteciendo sus organismos, 
haciendo desaparecer todo motivo de des 
contento. 
Bastarán estas indicaciones para que la 
Junta y su digno y celoso Presidente acci 
dental, Sr. Marqués de Balboa, se penetren 
de la misión que lea está encomendada en 
loe presentes momentos. Pero no juzgamos 
inoportnno indicar al propio tiempo la con 
veniencia de que a l paso que trabaje en la 
atracción de algunos elementos discordes, 
procure reforzar en actual organización con 
la entrada en su seno de algunas entidades 
que le prestarían fuerza y prestigio. Para 
ello la Junta se encuentra plenamente au-
torizada y obligada además por las difíciles 
circunstancias que el partido atraviesa. Y 
á l a verdad que es doloroso considerar que 
cuando no existe n ingún motivo fundamen-
tal de divergencia entre los correligiona-
tiofl, y cuando todos ellos se encuentran a-
nimados de igual deseo en bien del partido 
y del país, cuyos más vitales intereses se 
bailan amparados por las sabias cláusulas 
del programa que todos acatan, según se 
lleva Indicado, y cuando lo mismo los di-
rectores que los dirigidos están acordes res-
pecto de la solución de las cuestiones lla-
madas económicas, cuyo curso parece como 
que ha dado origen sin causa justificada, á 
inexplicables cuanto tristes disidencias; es 
doioroEo, decimos, que subsista ese males-
tar que perjudicando á la marcha expedita 
y eficaz del partido de Unión Constitucio-
nal, perjudica asimismo al progreso y ble-
matar de este país. 
E s indudable que un partido fuerte y uni-
do puede influir m á s eficazmente en la 
marcha de las cosas públicas, y en las so 
luoiones más favorables de aquellos proble 
mas del orden social, político y económico, 
que por la naturaleza de las cosas está en-
cargado de representar. Cuanto más fuerte 
y vigorosa aparezca nuestra agrupación po-
lítica, mayor será su inflajo cerca de los 
do que si la necesidad de la instalación de 
las aludidas barracas no estuviese justifi 
cada para destruir la práctica, altamente 
nociva, deque sean asistidos loa atacados de 
viruela en los hospitales generales de esta 
ciudad, lo oxlgiría el hecho de haberse ne-
gado, conforme á su Reglamento, el Hospi 
tal de Paula á admitir variolosos en su se 
no. Ha oficiado el referido Centro al Ayun 
tamiento de esta Ciudad, para que, según 
prometió con fecha 18 de abril del presente 
año, habilite con premura el local que en la 
Estancia de la Miranda había elegido para 
el efecto, á fin de que se den las órdenes 
oportunas para que ingresen inmediata-
mente los atacados de viruelas en el local 
de referencia. 
sienes á oro, resulta una partida de $16,179 
con 9 cts.; y un saldo de $18.255-86 cts. oro 
y $23,070-65 cts. en billetes. 
E l saldo de la cuenta de socorros durante 
el año es el siguiente: 
Oro. Billetes. 
s i 
F O L L E T I N c 8 
I T S J L I & C D r 
novela escrita en francés 
P O R 
J T J X i I O M A R Y " , 
(CONTIKÚA). 
Te amo^dijo Héctor sonriendo y sien-
do ya su esclavd.. 
—Entonces, ipor q^é huyes de mí? 
Bascó un pretexta para no confesar la 
verdad. . 
Rolanda se encogió de hombros adivinan-
do una discusión matrimonial. 
—¿Me perdonas?—-dijo estrechándole '.las 
manos. , 
—Te perdono pero oigo la bocina 
de losojeadores; ya están en sus puestos; ve 
á rennirte con tus amigos. 
—¿Irás mañana? 
—¿ta preciso? 
—Sí, puesto que te^amo. 
E l Sr. Duque de Sevilla, 
Se ha concedido anticipo de cesantía al 
Excmo. Sr. Duque de Sevilla, Jefe de la 
Sección de Fomento de la Dirección gene-
ral de Administración. 
La remolacha en Europa. 
E l Journa l des Fabricants de Sucre nos 
proporciona, en su número del 13 del ae-
taal, ios siguientes pormenores sobre el es-
tado actual de las siembras. E n Francia 
la temperatura de la primera decena de 
mayo había sido lluviosa. L a s siembras se 
hallaban muy adelantadas, y en algunos 
logares han terminado. L a s primeras re-
molachas sembradas presentan un aspecto 
aatisfactcrio, lo que sirve de buen augurio 
para el rendimiento cultural. 
L a s noticias de otros países eon general-
mente satisfactorias; las siembras se reali 
zan con toda actividad, y se tiene por ee 
gnro un aumento en el cultivo, sobre el 
año anterior, de 12 por 100, en Francia; de 
15 por 100, en Bélgica; de 5 por 100, en 
Alemania, y de 7 i á 10 por 100. en Austria 
Hungría. Respecto de Rusia y Holanda, se 
carece do noticias exactas. 
Junta Proyinclal de Instrucción 
PtibUca. 
Como habíamos anunciado en nuestro 
número anterior, el miércoles celebró se-
sión esta Junta, bajo la presidencia del se-
ñor Gobernador Civil , tomándose las si-
guientes resoluciones: 
Se aprobó la propuesta para maestra de 
entrada de Santa María del Rosario, hecha 
á favor de doña MercedesNicolau y parala 
incompleta de nueva creación del Cotorro, 
en el de doña Ana Chía. 
Se aprobó el nombramiento de D . Fede-
rico Rosado para maestro de la escuela de 
Arroyo Naranjo, significando que tienen 
solicitada la interinatura, en vista de poseer 
el señor Rosado certificado de aptitud, los 
maestros D. Francisco León Ramos y Ro-
dríguez y D Sixto L i m a y Fraginet, de 
los cuales presenta mejores informes el pri-
mero. 
Se admitió la renuncia del maestro de la 
escuela Incompleta del Cotorro D . Domin-
go Garrido y Perdomo y se propuso en en 
lugar para maestro interino á D. Manuel 
Mena. . 
Se autorizó á la Junta local de Bauta pa-
ra formar expediente á doña Juana Respal-
disa, por abandono de la escuela y desesti-
mar la instancia de doña Manuela Valdés, 
viuda de Caballero. 
Se acordó nombrar á las maestras que 
deban examinar á doña Ana Avila y Ama-
ya, que solicita examen para obtener certi-
Socorros en efectivo 
A&istencias en Casa de 
Salud 
Viajes á la Península . 
Socorros de varias es-
pecies 
Asistencia en la Quin 
ta del Roy sin de-
sembolso por la So-
ciedad 632 00 
$ 30 60 $ 2,422 00 
202 00 
1,514 20 
:, 1,000 00 656 50 
$ 3,378 80 $ 3,078 50 
A esta cuenta debe agregarse la respeta 
ble suma de $7,116, pagada á la Quinta del 
Rey por dietas á enfermos, durante el ex-
presano año. 
L a cuenta de cuotas mensuales compren-
de el resultado de la recaudación por el 
Caatro do la Habana y Delegaciones de 
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$ 126 $23,684 00 
Montbriand, en acecho, la esperaba al 
pié de la escalinata. Cuando le estrechó 
la mano comprendió que estaba conmo-
vida. 
—Grande es mi atrevimiento,—dijo. 
—¡Te quierol—murmuró Héctor. 
Genoveva había oído pisadas de caballo. 
Maquinalmente miró por entre las persia-
nas, viendo que era Rolanda. Sa dejó caer 
en su asiento, ocultando el rostro entre las 
manos, repitiendo siempre las mismas pa-
labras: 
—¡Se ha atrevido)! ¡se ha atrevidol 
Pero tenía ;que disimular. Su deber co-
mo dueña de casa la obligaba á presen-
tarse. 
Bajó. 
Cuando la señora de Chantereine la vió, 
se adelantó apresuradamente, dirigiéndole 
algunas palabras con acento febril, entro-
cortadas, pues adivinó en el aspecto de la 
joven Condesa que jestaba al tanto de sus 
relaciones con Héctor. 
Genoveva balbuceó una contestación in-
comprensible, pero cuando Rolanda le alar-
gó la mano, la hija del padre Trinque le 
volvió l a espalda, so pretexto de cuidar de Iré. 
A l día siguiente, en efecto, llegó la p r i - ¡ BU hija, que" acababa de dejar su cuna para 
mera, á caballo, más hermosa que nunca 
aunque un tanto pálida. Falto de costum-
bre, por lo visto, su atrevida acción la tur-
baba algún tanto. Temía algún desprecio 
en público por parte de Genoveva y esto la 
tenía en ascuas. Su palidez en nada alte-
raba su radiante hermosura, altiva y vigo-
rosa. Su amazona de paño negro, de tejido 
finísimo, modelaba sus admirables formas. 
E l velo que rodeaba el sombrero ocultaba 
su rostro hasta la boca. 
(1) Esta novela publicada por los Sre». Hijos de 
Safnz de Juvera Hermanos, se rende en la "Galería 
Litemia," Obispo, 55. 
admirar los cazadores. 
L a misa se celebró con el ceremonial de 
costumbre. 
L a puerta de la iglesia estaba abierta de 
par en par, el altar cubierto de flores y lu-
ces. Los cazadores, vestidos de gala, [ocn-
paban en dos filas el largo de la iglesia. 
Montbriand, teniendo á Rolanda á su de-
recha, ocupaba el puesto de honor. E n el 
pórtico los monteros, ojeadores, guardas y 
traillas, delante los cuatros dogos y los po-
dencos de atacar. Cuando alzaron y el acó-
lito tocó la campanilla, los monteros toca-
ron V hallali, sin que los perros dieran un 
L a memoria contiene fiel y minucioea 
mente consignados todos los datos relatW 
VOB é los socorros hechos durante el año 
que abraza. Asimismo enumera loa actos 
realizados por su digna y celosa Directiva, 
con general beneplácito de los socios. 
Terminaremos eonsignando los nombres 
de los señores que componen la Directiva y 
sus delegados en provincias: 
Presidente honorario vitalicio. 
Sr. D, Cosme Herrera. 
Presidente. 
Sr. D . Emeterio Zorrilla.. 
Vice presidente. 
Sr. D. Ramón de Herrera. 
Vocales: 
Sr. D . Luciano Ruíz. 
. . . . Joliáu Solórzano. 
. . Ricardo Pérez. 
. - Gerardo Cobo. 
. . Gnillermo Gutiérrez. 
Joeé Troto Natos. 
Andrés Cabría. 
. - Felipe Grtiz. 
. . José Gutiérrez Sopeña. 




. . Manuel Osejo. 
. . . . Rafael Castillo Sierra. 
. . . . Slnforiano Vélez. 
Teodomiro Peña, 
. . . . Demetrio Echevarría. 
, . . . Manuel R. Palmas. 
. . Juan J . Bastillo. 
Manuel Fuentes. 
Valeriano Abascal. 
. . . . Bernardo Rueda. 
. . . . José Quintana. 
Vocales suplentes. 
Sr. D . José A. Gutiérrez Gi l . 
Andrés Canales. 
, . José Calderón Díaz. 
Ramiro de la Riva. 
Pedro Landerae. 
Francisco Gutiérrez M. 
ladrido. Luego el Cura bendifo la jau-
ría. 
Después de la misa cazaron todo el día y 
por la noche hubo gran comida. 
Genoveva no estuvo en la misa ni concu-
rrió á la cacería. E r a menos fuerte que su 
voluntad; su disimulo no llegaba al punto de 
poder alternar con su rival; pero ocupó su 
puesto en la mesa, y por más que quiso pa-
recer alegre, todo el mundo comprendió lo 
que sufría. 
Por la noche, un carruaje de Rochevaux, 
fué en busca de Rolanda, Genoveva cuan-
do la despidió, lo hizo con estas pala-
bras. 
—Estoy enterada de todo. 
Y como Rolonda se volviese sorpren-
dida. 
—¡Guardáos de mí,—dijo la Condesa,— 
guardáos de mí! 
Asustada de sus palabras, excitada y ner-
viosa por haber disimulado tanto tiempo, se 
retiró á su habitación, mandando recado á 
su marido para que sus invitados la dispen-
saran. A l día siguiente apareció fría y 
serena, con los párpados un tanto enrojeci-
dos, por haber pasado la noche sin dormir, 
llorando la mayor parte de ella. 
Durante muchos días, Montbriand caza-
ba alrededor del castillo, volviendo para la 
hora de comer y pasando la velada en com-
pañía de su esposa. Parecía alegre y nada 
hacía preveer una nueva escapatoria. Sin 
embargo, á Genoveva imperceptibles sínto-
mas le hacían adivinar que su marido ya no 
la amaba. Comprendía que Héctor luchaba 
para sustraerse al hechizo que le llamaba á 
Rochevaux; pero se sentía arrastrado, do-
minado, á pesar del amor de Genoveva y de 
sus propios remordimientos. 
Turgis Iba dos ó tres veces á la semana 
al castillo; nada había tenido que pregun-
Miguel Peña . 
Patricio de la Cuesta. 
Benito del Campo. 
. . Francisco Bouquet. 
Antonio Bedia. 
. . Fernando Toca. 
Tesorero. 
Sr. D . Ricardo Pérez. 
ü ic re ta r io -con tador . 
Sr. D . Juan A. Murga. 
Socios de méri to . 
Sr. D . José María Avendaño. 
. . Gregorio Palacios. 
, . . . Juan Antonio del Castillo. 
. . Francisco de la Cuesta. 
. . Ildefonso de la Maza. 
Bepresentantes de la Sociedad fuera 
del distri to de la Habana. 
M a t a n z a s 
Presidente honorario vitaliGio. 
Sr. D . José Sainz y Sainz. 
Presidente. 
Sr. D . Angel Ortlz. 
Vice-Presidcnte. 
Sr. D . Angel Portilla. 
Vocales. 
Sr. D . José García. 
„ „ Fabián Zaballa. 
,, ,, Celestino Arana. 
,, ,, Salustiano Bárcena. 
,, ,, Ricardo Gómez. 
,, ,, Julián Venero. 
,, ,, Ignacio Pardo. 
,, ,, Isidoro Orti?;. 
,, „ Ramón del Campo. 
,, ,, Francisco Montes. 
,, ,, Joeé Cacicedo. 
,, ,, Gregorio García. 
Vocales suplentes 
Sr. D. Joaquín Qtl. 
,, Julián Roig. 
„ ,, Manuel Sánchez. 
,, Anuonio Sainz Gómez. 
„ José R. Campillo. 
Cipriano Bedia. 
gesojero. 
isernai-do da la Torre. 
Secretario contado?. 
Sr. D. Victoriano Cabarga. 
Vice-Secretario Contador. 
Sr, D. Luis Lombana. 
Médico de la sociedad. 
Sr. D . Ricardo García. 
Socia de mér i to . 
Sra. Doña Cv6Iia Mazón. 
S a n A n t e n i e . 
Sr. D . Ramón Cabejas. 
S a g n a . 
Sr. D . Pedro Escandón Laverde. 
Q o l ó n . 
Sr. D. Pelayo Villanueva. 
„ ,, Manuel Mantilla. 
G r u a n a b a c o a . 
Sr. D. Miguel Oohoa. 
C o n s o l a c i ó n d e l S u r . 
Sr. D. Manuel Arce. 
,, ,, Manuel Petry. 
H e g l a . 
Sr. D . José Cagigas. 
S a n L u i s . 
Sr. D. Nicolás Barquín. 
G u a n e . 
Sr. D. Angel Abín. 
Señores Médicos que prestan gratuitamente 
sus servicios facultativos á la Sociedad. 
Sr. D. Ildefonso A-lonso Ma?a. 
„ ,, Abraham Pérez Miró. 
,, „ Gabriel Casuso. 
„ ,, J . Rafael Bueno. 
„ „ Francisco Cubría. 
„ '„ Rafael Acosta. 
,, ,, J . L . Dueñas. 
„ ,, José M. Jaureguízar. 
,, „ Enrique López. 
„ „ José G. Pumariega, 
,. ,, Isidoro Mazón Fernández, 
n >> 
Sr. D. 
Accidente de ferrocarril. 
A las doce del día del miércoles, cerca 
de Los Palacios, se reventó un fius á la 
máquina n? 9 que arrastraba el tren gene-
ral de Vuelta-Abajo. E l trgn fué auxiliado 
por otro de carga, el n0 19, que lo condujo 
á Artemisa. 
E l ayudante del fogonero llamado Lon-
gino Acosta, se arrojó de la máquina al oír 
el estallido, sufriendo ligeras heridas'en la 
frente y piernas. 
E l tren llegó á la Habana á las 8 y 35 mi-
nutos de la noche, no sufriendo daño ni los 
pasajeros ni el maquinista. 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas en el gabinete 
particular, el celador de policía ha deteni 
do en cate pueblo á Pablo Aldocoa, recia 
mado por el homieidio deD. Celestino Ma 
siá, en el ingenio "San José", el 15 de 
tabro de 1883 
oc 
Mucho se ha fabricado en poco tiempo y 
muchos son los edificios que recientemente 
se encuentran en construcción, habiéndonos 
también asegurado que al Sr. Marqués de 
Apezteguía ha resuelto definitivamente ti-
rar una linea desde el rio Damují hasta el 
poblado, con el fin, según parece, de bene-
ficiar á los vecinos y transeúntes, puesto 
que en un tiempo determinado no cobrará 
los pasajes; 
De ser así, esta acción de los señores 
Apezteguía no necesita encomios, puesto 
que el agradecimiento general sabrá tribu-
társelos generosamente. 
Los señores Castiñeyra, Pita y C? no son 
tampoco de los que se quedan atrás en pro-
digar beneficios, pues constantemente es-
tán haciendo reformas de importancia que 
dan vida á infinidad de obreros y trabaja-
dores. 
E n una carta que Inserta el mismo perió-
dico, y que firma "Un trabajador", se exci-
tan los ánimos de los jornaleros, para que 
se asocien por gremios. 
Exposición de Bellas Artes. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a da cuen-
ta, en su número del 11 del acual, en los 
siguentes términos, do la apertura de la 
Exposición do Bellas Artes: 
L a Exposición de Bollas Artes que ma 
ñaña ha do inaugurarse en el palacio de 
cristal del Buen Retiro ofrecerá al público 
una numerosa colección de cuadros de ca-
ballete de todos los géneros de la pintura, 
garantidos y recomendados por firmas a-
creditaday. 
L a hábil dirección do osto certamen no 
ha podido roanir cuadros de importancia y 
ha presentado las mejores firmas españolas, 
en ejercido—porque no to las las primeras 
concurren asiduamente á estas fiestas pe-
riódicas.—Y era imposible, dada la proxi-
midad do la óbi'qaa exposición oficial, y ^íl 
hecho actual de la de Barcelona, que pen-
sara nadie en reunir cuadros de importan-
cia, este año al menos, en el Palacio del 
Todas las paredes del gran salón están 
cubiertas de cuadros. Se aproxima el total 
á 500. Abundan loa de menor tamaño, y 
hay ciento que cada uno de olios se podría 
envolver, proaciudiendo del marco, en un 
pliego de papel. L a decoración es sencilla: 
agfua y flores E l surtidor del centro refres-
ca el ambiente, y en los dos frentes de iz-
quierda y derecha han sido colocadas las 
esculturas, no muchas, y de reducido tama-
ño; entro las que figuran la Esfinge tobana 
en mármol, una chula y qn soldadq, una 
ciecarrera, el constante pavo real, símbolo 
de la vanidal, y algunoa bustos de cuidada 
ejecución. No hay más que decir de la es-
cultura. 
* 
Y comenzando ahora, ó dando la ligera 
noticia que por nuestra cuenta nos sugiere 
el rapidísimo examen de las obras presen-
tadas, sin guía, ni catálogo, "ni orientación 
posible, y poco necesaria además para el 
objeto de nuestras referencias que no cons-
tituirán juicio ni fallo para nadie, adverti-
mos al lector que damos la vuelta al salón 
de derecha á izquierda de la puerta de en-
trada, y que lo primero que le llamará la 
atención es un grupo de garro chistas, y 
soldados de Marcelino Uncata, dibujado y 
manchado de negro con mérito positivo. 
Una marina, de Juste, atrae pronto las 
miradas del curioso, aunque resulte mejor 
pintada que compuesta, porque las marinas 
más que lienzos altos y estrechos reolarjian 
anchuras hori¡sontales, y el tamaño apaisa-
do será siempre más apropósito para este 
género do pinturas, porque así se presenta 
el mar á los ojos del espectador en todas las 
playas. 
Checa ofrece "pájaros y flores" que se 
recomiendan solos. Y Hernández Nájera 
ana figura muy bien dibujada sobre fondo de 
paisaje de Otoño. Nos parece, sin embargo, 
que el traje de terciopelo abriga demasiado 
para aquella estaoióí!-
Hay varias copas con lirios y azucenas, 
rosas y claveles?; asunto que después de 
tratado por Domingo, debía ser, ya que no 
más respetado, menos acogido por los afi -
clonados. 
Muy bonita una escena de Pallarés " E n 
la playa de Portueralete," 
Nos gustan más los cuadros religiosos de 
Cortina que los profanos. Y en las figuras 
de "los desnudos" aunque sean "desnudas" 
hubiéramos preferido ver más la cara y me-
nos otras cosas. E l "San Francisco de 
Asís" acusa un pintor. 
"Los cisneo" do Muñoz Lucena y ñus 
flores, recuerdan derp.asiado al autor de 
"Las lavanderas." E l cuadro de "Los cis-
nes" nos gusta más que su compañero de 
la actual Exposición. Este pintor tiene per-
sonalidad propia y quizá se preocupa mu-
cho de no perderla. 
Do todos modos, atrae y sujeta la aten-
ción del curioso y esto no se consigue sino 
con arte y talento. 
Una figura de Martínez del Rincón, es un 
éxito. 
Y la niña de laa tronzas sueltas guata 
más, cuanto más se contempla. No pudimos 
leer la firma ni con anteojos. 
Vapores de la costa Sur. 
Seggn vemos en L a Bandera E s p a ñ o l a 
de Santiago de Cuba, es ya un hecho que 
dentro de pocas semanas entrarán al serví 
ció en la carrera del Sur, loa cuatro vaporea 
de la Empresa de Menéndez y C8, con lo 
cual resultará que se tendrá en Cuba vapor 
de la Habana, por dicha vía, dos veces á la 
semana. Los citados vapores llegarán á 
Cuba los jueves y domingos por la mañana, 
y saldrán los miércoles y sábados por la 
tarde. 
L a referida Empresa tiene ya en proyec 
to la construcción de un nuevo vapor para 
repuesto, cuyo buque, según se dice, reani • 
rá todos los adelantos de la industria naval 
moderna, y probablemente será de ruedas, 
por estar probado que los de ese sistema 
son los más convenientes en la costa del 
Sur. 
E l adoquinado en Cienfaegos. 
E n corroboración de las noticias telegrá-
ficas publicadas en el DIARIO oportuna-
mente, copiamos este párrafo de L a Ver-
dad de Cienfuegoa: 
"Se nos informa que el Sr. Conde de Ga-
larza ha escrito desde Madrid al Alcalde 
Municipal de esta ciudad, participándole 
que el Gobierno de España ha hecho al A-
yuntamiento de Cianfuegos la concesión de 
que entren en este puerto, sin pagar dore 
ches, los adoquines que se necesiten para el 
empedrado de las calles." 
E l poblado de Abrens. 
Leemos en Las Noticias de Kodaa: 
Si nos ponemos á considerar la importan 
cía que de día en día adquiere el pueblo de 
los Abreos, tal parece que la Diosa fortuna 
ha tendido el manto dorado sobre sus mo 
radores y que estos se proponen impulsar el 
motor progresivo hacía todo aquello que 
constituya un verdadero adelanto. 
tar para estar al tanto del drama íntimo 
que allí se desarrollaba, pues notaba á ca-
da nueva visita la huella del dolor más a -
centuado en la Condesa, y en Montbriand 
el disgusto y el hastio. Su amor, pues ama-
ba apasionadamente á Genoveva, sufría del 
desvio del Conde, en vez de alegrarse, por-
que veía sufrir á su ídolo; y la admiraba al 
ver la profunda afección que profeaaba á su 
marido, á pesar de cuanto sufría por causa 
suya, 
Magdalena quería en extremo al Juez. 
E r a su confidente y le llamaba su hermano 
mayor. 
—Oye,—le dijo un día acariciando su se-
dosa barba,—¿sabes que la alegría ha hui-
do de esta casa? Nadie desconfía de mi por-
que no veo; pero si veo, adivino y oigo, y 
aúnc uando callan, comprendo mejor. Padre 
seífastidla a q u í . . . mama llora ¿Por qué? 
—Escucha tu ahera,—dijo el Juez.— 
Cuando comprendas que mamá llora, acér-
cate á ella, la abrazas cariñosamente para 
consolarla. L a dices que la quieres, y que 
al rededor suyo hay personas que, com-
prendiendo cnanto sufre, la admiran 
y quieren. L a dirás que no llore, por-
que muchas veces la lágrimas irritan al que 
las hace derramar, cuando se siente culpa-
ble. L a dices que conserve los tesoros de 
indulgencia y perdón que tiene en su cora-
zón, qué la tempestad tiene su término, y 
que cuide de no perjudicar la paz del por-
venir por alguna acción temeraria. Que lla-
mo la calme en su auxilio, para que la dicha 
vuelva á su hogar. 
L a niña reflexionaba, fijando su atención 
en cada palabra para no olvidarlas. 
—He comprendido,—dijo,—y si no repi-
to palabra por palabra lo que me has dicho, 
cuenta que le diré el equivalente. 
E l mismo día tuvo ocasión, para murmu-
E n el segundo lieazo de pared, siempre 
á la derecha, hay un fondo "Claustral," 
de Mateo Silvela bien pintado. También 
esta hecha á conciencia la moza del cán-
taro por más que la factura de esto cua-
dro y el de la r iña que está más abajo, 
produzcan natural extráñela por su no-
vedad. 
* * 
Los paisajes de Arredondo, bien senti-
dos. 
Los cuadros do Espina, acreditando su 
firma. 
Los árboles de Rico, arrancados do la 
miíiina naturaleza, y con mucha arte. 
Bien pintados los de Beruete y los de 
Caeanave; y con hermosa luz los paisajes de 
Pía, de Carbonell y de Lhardy. 
« 
« f 
E n el lienzo contiguo presenta Alcázar 
una escena de caza con excelentes figuras 
todas movidas con acierto. 
"Los bandidos", de Algarra, de mucha 
verdad, algo fríos de color, pero todo es 
real y parece arriesgado y peligroso aso • 
maree á aquel desfiladero. 
L a figura de Sala elegante y distinguida: 
y dibujaba y pintaba con superior acierto. 
Se la ve mirar, y no se la ve andar, porque 
el autor no ha querido hacer la figura com-
pleta. 
No solo es francesa aquella mujer sino la 
acentuada inclinación de la figura que le 
imprime vida y movimiento. 
L a escena de Ricardo Madrazo, después 
de la marcha ó después del combate, her-
mosa de color; 7 bellas las doa figuraa de 




En el espacio que da frente á la entra-
da, se ven los "Frailes", de Pulido. Los 
dos del primer término no tiene nada que 
envidiar, y al que está detrás del libro ae 
le adivina leyendo. Allí está una "po-
bre", bonita figura de Francés; "la baila-
dora", una joya de Piasencia; "la fuente 
morisca de Bilbao", pintada con justísimo 
color; y más adelante dos preciosidades de 
Casimiro Sainz: "las lavanderas del Man-
zanares" y un admirable paisaje, "llo-
viendo." 
L a escena andaluza de Oliver Aznar, 
está bien entendida; pero ¡qué silla! 
rar al oido de Genoveva los prudentes pa-
sejos del amigo sincero y desinteresado. 
—¡El lo dice! 
—¿Quién es él?—preguntó Genoveva,— 
aunque sabía á que atenerse. 
—Mí amigo el señor Turgis. A ti no se 
atreve á decirle nada, pero á mi ma lo di-
ce todo. E s muy guapo, ¿Verdad? ¿Quiéres 
hacerme su retrato, para que yo le vea en 
mi corazón? 
— E s alto, esbelto, con aire muy fino. Su 
a?pecto es grave, pero es muy amable y ca-
riñoso. Tiene ol cabello y la barba rubios. 
—¿Rubio? dijo buscando en su memo-
ria, pues la pobrecita no recordaba bien.— 
¿Entonces como tu, como padre y yo, no? 
—Eso es. Su mirada es franca, inspira 
confianza, la bondad está retratada en su 
semblante, y su corazón debe ser sensible y 
noble, 
—Su corazón, le conozco. Esas cosas las 
veo yo mejor que tu, y tenga la seguaidad 
do que su corazón os todo mío. 
Genoveva permaneció pensativa, conclu-
yendo por dar un beso á los ojos sin vista 
de la desdichada niña. 
—¿Estará enfadado conmigo?—pensó la 
ciega.—|No, no! ¡ho, no! 
Una tardo la Condesa recibió de París 
unos bultos que mandó llevar á su habita-
ción. Por la noche se recogió temprano. 
Héctor, indiferente á lo que pasaba á su 
alrededor, se quedó fumando en el terrado. 
A l día siguiente, á eso de las diez de la 
mañana, l lamó á la puerta de su despa-
cho, 
—Adelante,—dijo sin levantar la cabeza, 
pues estaba efcribiendo. 
L a puerta se abrió, y vié adelentarse ha-
cia él un jovenzuelo, oaei uu niño, figura 
encantadora, lindísima, vestido de cazador 
con un traje escocés elegante y rico. Pan-
Sorolla ofrece muchas cosas buenas: L a 
procesión en la catedral, los celos del va-
lenciano, la figura de mujer y un soberbio 
retrato del exministro republicano D . R a -
fael Cervera. 
E l "viejo", de Fortuny, concienzudo y de 
gran color. 
E l retrato de Agrasot, bueno, 
Y las dos "mujeres", de Alarcón cami-
no de los toros, buenas también, y de lo 
que no se vé . 
« 
• * 
Los paisajes de Ramírez no tienen de-
fecto académico; están muy bien trasla-
dados al lienzo, pero abundan los tintes 
violáceos y azules de que tan empapados 
están los pinceles de su autor. E l cua-
dro de las flores es el mejor de todos los 
suyos. 
L a s marinas de Martínez Abades, mejor 
la primera que la segunda, por más que la 
figura del recluta que parece destinado á 
Ultramar, esté sentida, y bien colocada la 
del marino. 
Perfecta la de Monleón, representando el 
puerto de Valencia, Y muy cuidada la vista 
de Vonecia, de Mendigacha. 
Un retrato de Maura merece un aplauso; 
y una mujer abriendo una rosa, que no tie-
ne firma y puede oer otro retrato, merece 
dos aplausos. 
Muy original la idea de Fernando Fran-
co, pintando la tragedia de un nido, donde 
el pájaro muerto por el frío po'oye á ene 
hijuelos, que resisten entre zarza; rin ho-
jas, y milagt'osamente, ía temperatura que 
mató á su padre. Podrá ser raro el nido 
que se forme entre espinos sin abrigo y en 
el invierno, pero nadie ha dicho que no 
pueda hacerse y en el arte cabe sucedido, 
y lo pcEiblo de suceder. Repetimos que la 
idea P9 eriginal y delicada, y quo está muy 
bien pintado el ouadrito. 
E l patiq andaluz, de Amores, animado y 
bien de color. 
Y los cuadros de Jiménez Aranda, pri-
morosos en los detalles, oapecialmente. L a 
escena de familia, muy reai, enteramente 
cierta y conocida. L a escena de la boti-
llería, muy graciosa; el humo de loa fuma-
dores que sale de la nariz y d^ boea, sale 
verdaderaniente 4eaP0dldo. 
Y aquí hacemos punto, lospcós ñ.*. es-
cribir lo recordado, según la iai presión que 
recibimos en los noventa innuioa de nues-
tra visita alrededor de los coíidros. Esto 
faé lo que nos quedó en la memoria. L o 
que es, 6 lo que sea, ó lo que debiera se? 
la Exposición del Retiro, eaq \o oirá la 
crítica. 
Nuestro piro pósito estaba reducido á ha-
blar de loa cuadros que más grabado deja-
ron su recuerdo en nuestra memoria; y que 
no juzga de otra manera que refiriendo las 
propias impresiones, mejores ó peores, pero 
tales como las dejamos escritas. 
nidos. Sagas Islandeses referentes al Nue-
vo Mondo. 
Saga de Eric el Rojo en el año 985 A. 
Junta de la Deuda Pública de la Isla 
de €ul)ae 
SECEETAKÍA 
Eu las sasiones celebradas los días 7 y 28 de abril 
prójimo pasado y 19 del corriente, quedaron destina-
das y aprobadas, respectivamente, en Ja forma que de-
termina la Ley de 7 de julio do 1882, laa siguientes re-
clamaciones, enyos acreedores, con arréelo k lo dis-
puesto en el artículo 27 del Re.erlamento, podrán acu-
dir á las oficinas en el término de quince días á mani-
festar lo que á su derocbo convenga, en vista de los 
respectivos acuerdos y liquidaciones; en la inteligen-
cia de que toda reclamación deberá baoerse en me-
morial dirigido al Excmo. Sr. Presidente de la Junta 
y los que así no lo bicieren, se entender^ que se ba-
ilan conformes con lo acordado, Asimismo y en cum-
plimiento de lo dispuesto en O. número 1,521 de 16 
do soptieiqbra última, se servirán presentarse en el 
plazo de un mes, 6, manifestar si están 6 no conformes 
en que se capitalicen los intereses de los créditos re-
conocidos y que á continuación se expresan: 
Reclamantes.—Conceptos. 
Sesión del 7 de abril. 
Anualidades,—DeseslÍ7nado, 
712 D. José Lacret, por D. Antonio Es-
coto, Bienes incautados $ 219.532 ,> 
Amortizable.—Desestimado. 
5796 D . Manuel Saavedra, por el Ferro -
carril Urbano, Indemnisacioues... 14.311-60 
Sesión del 28 de Abril. 
A.mortiaáble. —Desestimado, 
439 D . Pablo Raurell, por D . Juan Boa-
da, Despreeiación moneda . . . . . . . . 2.182 
Sesión del 19 de Mayo. 
Amortisetble.—Desestimado. 
1027 D . Antonio Jordán, Sanidad M i l i -
tar, Bonificaciones, Billetes $ 133.163-93 
1066 D . Guillermo Baes, E. M . de Plaza, 
BoDificaciones, B i l l e t e s . 2 5 . 9 1 7 - 8 1 
5215 J), Juan B. Cantero, por berederos 
de Castillo de Serín, Personal, Ha-
cienda ..• $ 525-76 
5378 D Antonio Arocba, Personal, Fo-
mento , 190 . , 
5457 José M ^ Espinosa, por D . Aniceto 
Palma Personal Gracia y Justicia. Intereses. 
RIOS D JoaS Kafaol riüiEaa, ladernjiixa-
ciones. Guerra $ 26.530 . . 
5526 D . José Lacret, por O. Pedro E l i -
sondo, Personal, Obras Públ icas . .$ 402 
uiprobadas. 
5137 D . Tomás Gutiérrez, por D . Ale-
jandro Hernández, Personal, H a -
cienda , $ 221-65 
5438 D . Pedro García Picó, por D,. Ale -
íandro Hernández, Paños lavabos, 
' Pa ros . . . . . . . . . . . . , , , , . $ 4 0 -
5462 D . José Costa, por D . Francisco 
Mazzá Catalá, Retirado, Guerra..$ 410-40 
5531 D . José Moruja y Car, Personal, 
Gobernación 
55SB D Emilio Riaño, Bonos del Tesoro 
5612 D . Juan Claret, Pensión de Cruz.. 
5823 D. Gregorio Palacios y Pérez, 436 
Bonos 217.500 
5837 D . Ignacio SoUoso y Solloso, Mon-
tepío Civil 
Anualidades —Desestimado. 
Sección 3?—Comisión 1* 
83 Comisaría de Guerra de Baracoa, 
Administración Mi ' i tar . 
119 Ef. Earique Cortés Rodríguez, A d -
ministración Militar 60 
771 D . Miguel García Hoyo, por Ferro-
carril de Cárdenas y Júcaro, Tras-
portes de Guerra 6,385-45 
773 Andrés Sima, apoderado de D . Os-
car de los Royes, por la testamen-
taría de Petroniia Madrano, 
Bienes incautados 192.079 -15 
Aprobados. 
365 D . Juan Gómez, Sanguijuelas 18 
431 D. Bárzaga Oro y C?. por D . Bar-
tolomé Vergara y C?, Suministros 
Guerra 425-08 
696 D. José Forn^ndoz ConcberQ, por 
i i . i d . . . . . , . . . . , , . - . " . . . . . , . . . , , , , 197-64 
831 Sres. Saltnonta y Dopazo, por B i -
lletes del Tesoro 650 
Anualidades.—Desestimado. 
Sección 3?—Comisión 2? 
329 D . José Sedaño, Cesante de H a -
cienda 253-39 
1590 Sres. M . Calvo y C% por Ca-
rolina García, Montepío Civi l 232-40 
1884 D . Joaquín Sosada y Ferro, Pcn 
sión de Cruz 
2059 D. José Román de la Luz, Personal 
Go-írra 721-73 
2541 D. Monuel Gómez, por Asun-
ción Bjnet, Montepío Civil 125 .. 
Lo que se publica para conocimiento de ios intere 
sados. 
Habana, 26 de mayo de 1891.—El Secretario Conta 






Exposición del Centenario. 
Del Centro Directivo de la Exposición 
Universal, conmemorativa del descubrí 
miento de América, que se celebrará en la 
ciudad de Chicago el año de 1893, recibi-
mos el siguiente programa de clasificación 
para el departamento Hispano Americano 
Grzupo n ú m e r o 1. 
E P O C A D E L D E S C U B R I M I E N T O . 
A.—CONOCIMIKNTOS GEOGRAFICOS Y LA 
CIENCIA NÁUTICA EN TIEMPO DE COLÓN. 
1. Mapas, esferas y cartas geográficas, 
2. Intrnmentos náuticos y astronómicos 
3. Modelos de barcos de aquella época, 
4. Pruebas evidencíales de descubri-
mientos hechos en América anteriores al de 
Colón, por Hombres del Norta, Gales y Fe 
talóa de pana negra recogido en la rodilla 
por polaina de charol; falda escocesa obs-
cura, plegada y ceñida al cuerpo; chaqué 
tilla de terciopelo negro; morral pendiento 
á la espalda, escopeta en la mano, y uua 
preciosa gorra de terciopelo con pluma de 




Genoveva sabía que aquel traje le senta-
ba muy bien, el espejo se lo había dicho y 
esperaba que su marido la sancionara con 
uua caricia, con una palabra lisonjera; pe 
ro esperó en vsnoj el tirano la acogió con 
una mueca desdeñosa, 
—He mandado hacer este traje para sa-
lir contigo, dijo riendo; nada me falta, he 
escrito á Chaudín, tu armero, para que 
me mande esta escopeta. 
E l Conde la miró, sin comprender cuan-
ta gentileza y amor encerraba aquel capri-
cho 
—Nada me falta, tengo cartuchos, sólo 
que eeré torpe al principio, poro aprenderé; 
¿me enseñarás, verdad? ¿Qué te pasa, no 
dices nada? 
Héctor se mordía los labios, frunciendo 
el ceño. 
—No te figures que te acompañaré todos 
los días, me canearía demasiado. SI supie-
ras con qué alegría te seguiré, procurando 
segoir el paso de tus largas piernas. No 
tengas miedo, que no to mataré los po-
rros. 
Viendo que permanecía silencioso, se a-
cercó rodeándole el cuello con las manos, 
—No puedes hacerte una idea de lo ocu-
pada que ho andado, para hacer mis com-
pras. Ho leido todos los libros de monte-
ría. Puedes preguntarme cuanto quieras, ya 
verás cómo lo sé todo. 
D. y otras contribuciones valiosas sobre la 
historia y antigua geografía de nuestro 
continente. 
B . — L A COETE DK FERNANDO É ISABEL. 
1. Retratos, autógrafas, y otras reliquias 
de los principales personajes que auxiliaron 
á Colón. 
2. Manuscritos, libros Impresos, mapas, 
cartas geográficas, armaduras y armas de 
aquel tiempo. 
3. Retrato de Pedro González de Men-
doza, Gran Cardenal de España, el perso-
naje más Importante en la corte, y que pre-
sentó á Colón ante el Rey. 
4. Retrato de Juan de Marchena, prior 
del convento de Santa María de la Rábida, 
quien Intercedió por Colón después de ha-
ber sido rechazado su proyecto, obteniendo 
para él una entrevista con Fernando é Isa-
bel. 
5. Retratos, autógrafas y reliquias de 
los Pinzones, de L u i s de San Angel y otras 
personas asociadas con los asuntos del des-
cubrimiento. 
C—ILUSTRANDO LA HISTORIA DE LA 
VIDA DE COLÓN. 
1. Modelo de la casa en que se dice ha 
ber nacido él. 
2. Ratratoa de Colón y sus asociados. 
Retratoa do su familia, 
S Retratos de la Universidad de Pavía, 
adoode Coión ostndk') astronomía, náutica y 
navegación EÍXA Universidad es una de las 
ÉaSa ac-tu: v.r, ife Iralla. Se supone haber si 
do faatUaa, por Cario Magno el año 774 
A- D. 
4 Un cuadro ó retrato do la Conferen 
cía do Salamanca, que tuvo lugar en el 
Convento de San Esteban, en el cuarto lia 
inado^'De profnndis," E n este lugar fué 
adonde Calón después de haber sido pre 
sentado al Rey, dió á conocer á los demás 
miembros sus planes y teorías, declarando 
que la íic-rra era redonda; pero los sabios 
vates se quedaron maravillados de que hu-
biese alguien tan sencido que pudiera creer 
qua el mundo fuese redondo, y que al lado 
opuesto del nuestro hubiese gente capaz de 
caminar con los pies hacia arriba y la ca-
beza hacia abajo,, como moscas agarradas 
al techo ''Que exista algún lugar en 
el mundo, adonde los árboles crezcan con 
laá ramas hacia abajo, y adonde llueva y 
nieva hacia arriba." 
5. Modelos y retrates del, convento do 
L a Rábida, cerca de Palos, Andalucía, 
adonde Colón después de su fracaso en la 
corte de Fernando ó Isabel, entró á pedir 
un poco de pan y agua para su pequeño hi-
jo. Retrato del puente adonde se encontró 
con el mensajero que venía á hacerle re-
gresar. 
6. Escena que tuvo lugar en la corte, 
después de haber anunciado Fernando que 
las arcas nacionales se encontraban exhaus-
tas, y en la cual Isabel se expresó así: "Yo 
me haré cargo de la empresa para bien de 
mi corona de Castilla, y embargaré mis jo-
yas para conseguir los fondos necesarios. 
7. Modelos de la nave de Colón "Santa 
María," y de las des caravelas "Pinta" y 
"Nina," con figuras repropentsndo á los tri-
pulantes vestidos con los trajes usados en 
aquel tiempo. 
8. Facsímilea de cartas geográficas, ins-
trumentos náuticos, armas de los oficiales 
y tripulación^ etc. Copias del "Imago Mun-
di" y otros volúmenes, que formaban parte 
de la librería de su camarote en el primer 
viaje, y que hoy se encuentra en la Libre-
ría del Capítulo, Sevilla, 
9. Colección de los artículos que usó 
Colón para sus cambios con los indios: hal-
cones, campanillas, cuentas, monedas, me-
tales, cuchillos, telas de color, yelmos de 
cobre, cruces, espejos y clavos, 
10 Vistas dando á conocer la recepción 
que se hizo á Colón en la corte de Fernan-
do é Isabel, regresando de su primer viaje 
(Barcelona, marzo de 1493). " E l fué recibi-
bido por el Rey y la Reina en plena corte, 
y sentado en su presencia, refirió la histo-
ria do sus viajes, y exhibió los ricos y ex-
traños objetos de las tierras recientemente 
encontradas, tales como oro, algodón, lo-
ros, armas curiosas, plantas misteriosas, 
pájaros y bestias desconocidas y los nueve 
indios que él había llevado consigo para 
hacerlos bautizar." 
11, L a escena del huevo. Después de re-
grosar Colón de su segundo viaje (en 1496) 
algunos cortesanos trataron de despreciar 
el valor de su descubrimiento, y con tal 
motivo él los invitó á parar un huevo sobre 
una de sus extremidades. Después de hacer 
ellos vanas tentativas para lograr su inten-
to. Colón golpeó el huevo sobre la mesa, 
quebrando así un poco la cáscara, y lo dejó 
en pie. "Cualquiera puede hacer eao," gri-
taron los cortesanos, á lo que Colón contes-
tó: "Sí, después que yo les he mostrado la 
manera de hacerlo." 
13. Cuadro representando á Colón en 
cadenas, de regreso de su tercer vlsje. 
Cuando loa oficiales de á bordo le ofrecie-
ron quitarle los grillos, él contestó que las 
cadenas habían sido puestas por orden de 
Sus Majestades, y añadió "Las llevaré 
puestas hasta que se ordene que se me qui-
ten, y después las conservaré como reli-
quias y recuerdos de la recompensa obteni-
da por mis servicios." 
13. Cuadros representando los últimos 
diaa de Colón. Un anciano con las fuerzas 
físicas quebrantadas, pero con su acostum 
bada fuerza moral "no teniendo otro lugar 
para hospedarse, sino una posada y con 
frecuencia sin fondos para pagar su subsis-
tencia " 
14. Fotografías ó modelo de la casa de 
Valladolid, en que él murió. Reliquias acer-
ca del luga*-. 
15. Fotografías y modelos de la caja 
mortuoria, las tumbas, numerosos monu-
mentos y es tátu is que se han erigido en 
memoria de Colón. Tumbas de sus hijos. 
D. —RELIQUIAS DÉ COLÓN Y SU FA-
MILIA. 
1. Armaduras, equipos, cartas autógra-
fas originales ó facsímiles, y una colección 
de las más antiguas publicaciones hechas 
sobro el descubrimiento; mapas, cartas geo-
gráficas, etc. 
2. Reliquias de Amérigo Vespucio, los 
Cabots, y otros de los primeros descubrido-
res y viajeros. 
3. Copias ó facsímiles de mapas y libros, 
en los cuales aparece por vez primera el 
nombre de "América." Testimonios pro 
bando la manera como faé bautizado el 
continente, 
E . —Los VIAJES DE COLÓN. 
1. Fotografías de Palos, Andalucía, 
desde el camino cerca del cual Colón se dió 
á la vela en eu viaje del descubrimiento 
(agosto 3 de 1492.) 
2. Carta náutica, comprondiondo el enr 
so aproximado bajo el cual navegó , mar-
cando de una manera conspicua la posición 
de Guanahani, Salvador ó Islas de W a t -
linge. (Este fué el primer punto descubierto 
en el Nuevo Mundo, y lo divisó primera-
mente Jüan Rodrigo Bermejo, marinero de 
la "Pinta" y natural de Triana, una aldea 
en loa alrededores de Sevilla, octubre 12, 
1492,) 
3. Modelo en relieve de Indias Occiden-
tales, indicando el derrotero seguido por 
Colón en sus varios viajes. 
4. Vistas fotográficas de las islas prime-
ramente visitadas por él, 
5. Grabados antiguos ilustrando el es-
tado en que él encontró á los indios. 
6. Fotografías y modelos de los Caribes 
de pura raza, teniendo al fondo un paisaj e 
al natural. 
7. Fotografías y modelos de los restoí 
de Colón en las Indias Occidentales. Mode-
los de las ruinas de ciudades y fortalezas 
establecidas en su tiempo. 
G r u p o n ú m e r o 2 . 
PERIODO DE LA CONQUISTA. 
I . ÉPOCA D E LA. CONQUISTA 
D E MÉJICO. 
A . —CIVILIZACIÓN DE LOS ASTECAS. 
1. Figuras de los indios Mejicanos con 
sus trajes nacionales, según faeron encon-
trados por los conquistadores. 
2. Modelos de sus casas, templos y pa- f 
lacios. Palacios de Méjico, Tezcuco y laiíla 
de Cosamel. 
3. Artes é industrias; trabajos de metal, 
oro, plata y bronce, fundidos y amartilla-
dos; Instrumentos agrícolas, de piedra y 
bronce; ornamentos de metal y de Chali' 
huitl verde; productos textiles; trabajos cb 
plumas; loza. 
4. Métodos y productos agrícolas; ali-
mento y plantas económicas; pulque. 
5. Escritura simbólica mejicana. 
6. Religión. Piedras sobre las ci 
hacían los sacrificios; ceremonias re 
funerales, etc. Idolos mejicanos. 
7. Su organización política y militar. 
8. Armas y armaduras. Arcos y fledia, 
lanzas, garrotes cubiertos con escamas 1( 
obsidianos, armaduras de metal con forra 
de algodón, petos y yelmos. 
9. Modelos y fotografías de antigii 
fortificaciones mejicanas, 
10. Civilización prehistórica en Ynoatái, 
Nicaragua, Honduras y otros lugares ii 
Centro América, ilustrada con modelos J 
reliquias de las ciudades de Maya, templm 
antiguos, grabados en piedra y loza, eto, 
B , —LOS C O N Q U I S T A D O E B S . 
1. Modelos de los barcos en que Cortó 
se dió á la vela. 
2. Armas, armaduras y equipos de IM 
conquistadores, con figuras Ueyando raí 
trajes respectivos. 
3. Retratos, pinturas, grabados, mapa, 
manuscritos y volúmenes impresos acera 
de la conquista de Méjico. Retratos del 
riña, la guía y concubina de Cortés, y B 
descendientes. 
4. Mapas y cartas geográficas delpá 
do de la conquieta, dando á conocer k( 
adelantos alcanzados en los estudiosg» 
gráficos desde el descubrimiento del NMK 
Mundo. 
5. Reliquias de Cortés. (Su espadayu 
madura se encuentran hoy en la Eoilii 
mería de Madrid; su bandera estát. 
Museo Nacional de la ciudad de Méjico, 
sus restos reposan todos en Méjico,) 
I I . É P O C A DE L A CONQUISTA 
D E L PERÚ. 
A . — L A CIVILIZACIÓN DE LOS INCAS, 
1. Modelos y fotografías de los antigi 
monumentos arquitectónicos del Perú. 
2. Los caminos, tambos y puentes ii 
loa Incas. 
3. Sistema de riego en el antiguo Peti 
4. Ilustraciones acerca de las artesa 
ruanas. 
(a) Trabajos de metal; ornamentoii 
instrumentos de oro y plata; trabajo! i 
metal y los fierros cortantes templados li 
ta en grado de dureza admirable. 
(6) Loza; vasos y jarras, 
(c) Ornamentos de estuco. 
(d) Productos textiles y quipus, 
(e) Plantas medicinales, económicai1 
narcóticas, 
(Se concluirá.) 
Ha sido nombrado interinamente CÍ! 
tador Interventor de la Casa de Enagem 
dos, D. Gregorio Pérez Piquero. 
— L a a obras de reparación llevada! i 
cabo en el Presidio, han sido aprobadaBft 
la Superioridad. 
—Se han concedido cuatro meses de» 
ticipo de licencia para la Península, allí 
gistrador de la Propiedad de Sagna 1 
Grande, D. Martín Soriano, 
— E l vapor español He rnán Cortes I 
llegado el miércoles, 27 del actual, áS¡¡ 
Juan de Puerto-Rico, procedente de Bar» 
lona y escalas. 
—Un periódico do Colón tiene á laTiti 
una nota de la riqueza pecuaria deap 
término municipal, hasta el 31 dodickf 
bre último. E s como sigue: 
Ganado vacuno.. . 22,i 
Idem caballar 7,1 
Idem mular . . , J?! 
Idem cerdos . 2¡i 
Idem lanar , ¡r\ 
—Durante la semana última, s e 
ron en Sagua ia Grande 80 toros goidal 
12 cada uno; 108 vacas paridas, en vaj 
piaras, de 18 á 20 pesos, y 50 añojos áfi 
—Han contraído matrimonio en la par, 
quial Mayor de Puerto Príncipe, la seira 
D* Clara García y Machado, pertenecía 
te á una de las más distinguidas familiasii 
Camagüey y el comerciante D. Primo Cali 
forra, fundador de JEZRií/erewo deNievita 
—Acaba de celebrarse la misarMíal 
según el periódico L a Religión, ec 
bre de San Vülüer, á 2,841 metros tíoeleti. 
ción sobre el nivel del mar. 
—Actualmente emplea la fábrica^*' 
bacos y cigarro?, instalada por D. 
García en Caibarién y titulada la 
de Vives", unos 125 operarios, entre eía 
varias jóvenes que elaboran los cigairi» 
cuya ocupación Jes trae más ventajaVel 
costura, que casi nada lea produce, dado! 
ínfimo precio que por tal entretenimleDí 
pagan loseatablecitnientos. 
—Con el t ítulo de " E l agua de ayer"]» 
blica lo siguiente L a L ú e de Sagua deli 
"Sogún noticias que hemos adquirido,! 
agua de ayer no oe redujo sólo al copin 
aguacero caldo en la población, sino que» 
extendió á Cifuentes y paraderos compra 
didos hasta Catnajuaní. También Uoi 
mucho en la zona de Rodrigo, aloaniaJÉ 
al término de Quemado de Güines. El aja 
ha sido muy beneficiosa para los caira 
recién cortados." 
— E l central San Lino (Las Craceâ iu 
talará cuatro calderas que represena 
1,200 caballos de fuerza. 
—Hasta el martes se habían vacunadoí 
los COIORÍOS d?. Sagna ia Grande y delil 
sábela, 263 niños de uno y otro sexo. 
— E n Santa Clara se trata de fanic 
Banco Popular de Préstamos, queálan 
reúna el carácter de Monte de Piedaí' 
Caja de Ahorros, 
—Leemos en L a s Fiiías de Cienfiifi 
del día 25: 
" E n el vapor que acaba de llejcl 
Sancti- Spíritus, ha venido el reo Teé 
Galano y Galano, que será traslídiá!! 
Santa Olara, donde ee dice que iM 
la últ ima pena." 
—Por delitos de imprenta, han Mi} 
ducidos á prisión en GuanUnamoloj»*' 
res D. Miguel Bertrán y Miret y ü 
Lamarque, Sentimos el percancefi" 
compañeros , 
—Nuestro colega E l Orden de Csl 
desmiente el falso rumor que se 
circular, de hallarse padeciendo aü 
pueblo de la epidemia variolosa 
— E n el vapor Whitney, regreaiéii 
Estados Unidos el conocido comertW 
este plaza Sr. D, Bonifacio Piñón. 
— H a llegado á Santiago de Cubílí» 
pañía ecnefetrey acrobática del Sr.d 
riní. 
—Debe haber quedado diauolteetli 
tiago de Cuba la compañía deóperadíi 
Antón, pues según vemos en loa piiii 
da dicha ciudad, las Sras. Teácheryi 
y los Sres, Sivori y Arlmondi,ao 
Montbriand la examinaba cada vez más 
displicente. 
—¡Qué singular capricho! - murmuró por 
fin. 
Esto fué el colmo. L a s lágrimas nublaron 
la vista de la abandonada. Una oleada de 
sangre le subió á la cabeza haciéndola en-
rojecer. Miró con calma y frialdad á su 
marido, encontrando su mirada irónica fija 
en ella. E n aquel momento hacía sin du-
da alguna la comparación de la belleza de-
licada y uu tanto aniñada de su mujer, con 
la espléndida y provocativa de la señora 
Chnatereine, y esa comparación, que la 
Condesa adivinaba, la ofendía como si la 
hubiera lanzado un insulto á la cara, y la 
desconcertó. Sin embargo, encontró aún 
en su alma martirizada una dulce queja. 
—Perdona, Héctor, he creído agradarte 
y veo lo contrario, lo siento. 
Y se retiró lentamente, esperando una 
palabra cariñosa; pero esperó en vano. 
Cuando l legó á su habitación se miró en 
un espejo, y luego, soltando una carcajada 
nerviosa, exclamó: 
—¡Necial ¿Creías poder rivalizar con la 
soberbia Chantereine? ¿De qué te ha ser-
vido tu infantil capricho? Nada más que 
para demostrar ta inferioridad en todo á 
la que te anonada con ou soberana her-
mosura. ¡Necia, estúpida, me das compa 
alón! 
U n sollozo subió á su garganta, y presa 
do violenta amargura, sintiendo su amor 
propio herido, escarnecida su ternura, se 
volvía loca. 
—Pues bien,—exclamó,—le dejaré un re-
mordimiento eterno. 
Y tomhndo la escopeta que tirara al en-
trar 6 3 uu rincón, introdujo un cartucho en 
el cañón del arma. 
Enganchó la llave á la de la puerta, apo 
yó la boca del arma cobro EU coraiót,» 
profundamento herido, y tirúconfaeruí 
cañón de la escopeta. Una violentaa» 
nación retumbó, y Genoveva rodó|«( 
suelo en medio da una ligera nube í(¿ 
me; el tiro le había pasado por debajoi 
brazo, rozando la chaqueta de tercié 
que llevaba puesta. 
T a l era su excitación nerviosa y BEÍI 
sesperación, que se incorporó con intená 
de volver á empezar; más su marido acati 
espantado con la idea del espectáoaloiji 
iba á presenciar. 
A l ver á Genoveva sana y salva, laoüfr 
ra reemplazó la compasión. 
—¿Qné ha sido?—dijo—iQnéjaegcan 
esos? 
—No sé, cargué la escopeta para ejetd 
tarme y el tiro ha salido sólo. 
—¿Ha sido para darme una ideadelnw-
vo talento que has adquirido, paraqmii 
has hecho eso? Deja esos juegos, que no 
son para tí, y manda que te compren mu 
muñeca, que es arma inofensiva. y 
Abrió la ventana y arrojó con tal ímpel:, 
la escopeta por el balcón, que laenlataK1, 
hizo añicos y el cañón eo torció. Despnésd! 
esta hazaña, y sin mirar á Genoveva oten 
donó la estancia encogiéndose de homlm 
— Y a no me quiere, ya no me qaiere,-
balbuceó la desdichada criatura, que dea-
fallecida se desplomó en su sillón moma-
raudo con extravío:—;iVo hagas de mim 
Carlota d' Albre i ! 
Quebrantada por tantas emociones, sintií 
que las fuerzas la abandonaban. Copio» 
sudor bañó eu frente, su vistafie( 
y creyendo que la vida huía do su i 
murmuró: 
—¡Oh! ¡Qné feliz PS olqua muere por ana-
traerse á tanto sufrimiento! 
Y cayó desmayada. 
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dnl maestro Salcedo, Iban A salir para Man-
z lalllo, con objeto do ofreoer allí algnnoa 
cjnciertos. 
—En la mañana del martes 19 del oo-
rrionto aparecieron coreadas las tiendas do 
ropa do Santiago do Cuba, A cauaa de ha-
berse declarado on huelga loa dopondlentos 
do las mlamaa. L a huelga torminó al día 
fliguionto, con el acuerdo do loa dueQoa do 
oatableoimlentos do cerrar óatoa loa domin-
goa. 
—Leemos on E l Orden do Calbarlón: 
"A bordo del vapor Otara, y acorapafíado 
de au roapetablo esposa, parto mañana 2(3 
para la capital con objoto do seguir viajo á 
la Península en el ÁÍ/onso X I I I , ooei 
distinguido amigo el laborioso hncuniiitdo 
Sr. D. Antonio Ortíz y Hoz, dueño dol In-
genio "Artamíra", uno de los mejores de 
este distrito azucarero. 
Tamblóu ae dirige á la Madre Patria en 
el mismo vapor-oorreo, el Sr. D. Miguel 
Gutiérrez y Ortíz, acaudalado ootnorciante 
de Placetaa, y uno de nuoatros correligiona-
rios más conaeouentea y entuslaataa do a-
quella floreciente villa." 
—Del 11 al 22 del actual ae ha exportado 





C a o a o ^ G ^ kilos. 
Aguardiente—4 pipas y 70 cajas. 





Frijoles - 17 kUoi. 
Ñames—21 kilos. 
Armas de fuego - 00. 
Libros usp.doo :{10. 
Efectoa toiogrAfloos-OO. 
- H a faliocldo en Santiago de Cuba el 
Sr. D. Oufttavo Enrique Mustoller y Moneó-
lo, padre dol canóniga do nquolla Banlllca, 
Pbro. D. Luis MuBtüliery GtÜAÚ. 
- L a Unión de Manzanillo publica en su 
número dol 2L lo Blgulento: 
" X las ocho «lo la matana dol Bebido úl-
timo, BO pre»entó A D. FrancUoo Fontoboa 
—Alcaldodel barno do Vlcana,-uno de loa 
veolnon de a^nol poblado, manlfeatAndolo 
que habia llegado a su noticia que entre loa 
trabajadoroB íloi Ingonlo Central "íaabol", 
do la propiedad de Ion Srua. Jioathie, figura-
ba un negro do maÜBlmoB ant^codentoa, lla-
mado Guadalupo líoohovarria, ei cual hada 
cuatro ó cinco años que ae había fugado dul 
presidio do Puerto Principe, donde ao en-
contraba cumpliendo condona por gravo 
delito. 
Bln pérdida d i r á milito, tornó ol señor 
Pontcboa lan medidas que creyó noceBarlas, 
y acto continuo, en unión dol Comandante 
del puesto déla Guardia Civil, D. Manuel 
S4urhoz, dol guardia desogunda D. L&zaru 
Fer i indez y del guardia municipal D JOBÓ 
B UrAn, so tras ladó al barracón del batey 
doi referido ingonio, donde eogAn InformoB, 




ot» cticontraba el dos 
cual al darle ol alt 
prendió preclpitadc 
zo fuego, y ol Sr. F 
dón habla dejado su caballo en un lugar 
inmediato, montó acto continuo, y A todo 
naoapo y revólver on mano, corrió trai <lol 
fugado, di^parAndole nn tiro. 41 oír la do 
tonaclón, no detuvo Heohevarrla, sacó el 
machote y acometió A Fontoboa. Esto pro 
curaba evitar loa certeros golpes dol negro 
y continuó haciéndole fuego hasta consumir 
loa aela tiros del revólver, sin Intimidarse 
anto la feroz actitud de nu agresor, ni éste 
unto los disparos do la valiente pareja, que 
corría en su peraecuolón y le venía hacien-
do fuego con objeto de evitar la fuga. Al 
sexto tiro, por fln, cayó herido Heoheva-
ría; pero logró Incorporarse autos do qoe 
pudiera ser alcanzado y so arrojó al rio, lo-
grando ganar la orilla opuobta. E l señor 
Fonteboa, quo no podia cruzar A caballo 
por aquel altio, dió la vuelta A todo escapo 
procurando no perder do viata al negro, ui 
cual BC escondió on un matorral, creyendo 
que no habla sido visto; pero la pareja de 
la Guardia Civil quo A todo correr lo venía 
persiguiendo, ae tiró también al rio, y cru-
zando al lado opuesto con gran ligereza, le 
Intimó larondlción qtw obv-uió aln roBlston-
cia alguna, al ver oanl Jante A nu pocho los 
cañonea de laa tercerolas. 
El herido fué conducido A Modia Luna y 
colocado en lugar seguro, coatodlado ¡xa-
voluntarlos hasta el dta Blgoiente, en que 
por una gareja do la Guardia Civil, v ( 
bordo del vapor Posada, fué conducido i 
oata oladad." 
mummciÁ ÚEL "mm os u mm." 
Nueva York, 23 de mayo. 
81 es cierta la revelación que hizo ayer el 
correapomial del Herald en Washington, la 
lodlapoalclón de Mr. JMaine no tiene nada 
dn artiflcloaa, td fantíiatlca, como me hizo 
suponer la reticencia y mieterio con quo 
g Tardan al inaigno Secretario do Efltado los 
ladlvlduoa de au familia; sino que, por el 
p Mtrarlo, os do tal naturaleza que inapira 
ol mayor cuidado y muy fundados temores 
A los deudos y amigos del estadista. 
L a noticia ha causado profunda Impre-
sión en todo el país, y los poriódicos adic-
tos A Mr. Blalno uo han perdido tiempo en 
deamentirla; poro el citado correnponeal 
vuelve hoy A inaiatlr en sus aaevoraciones, 
manifestando que hace tiempo ha dejado 
de aer un uocroto para los jefes y subalter-
nos del Dopartamouto de Eatado, para loa 
conaejoros dol Preaidente y para loa indivi -
daos dol cuerpo diplomático, ol estado 
mental do Mr. Bialne, ouyo menoscabo se 
atribuye al excoao de trabajo quo lo ha im-
puesto el desempeño de su cartera. 
Mlentraa sus allegados niegan en Nueva 
Yorkqao estén afectadas en lo mAa rnini 
mo laa facultados intolootuales de Mr. Blal-
ne y repiton qun en iudlepoalción es pasa-
jera y doblda únicainonto A an ataque de 
Indigestión y do gota, el correaponaal dol 
Herald vuelve A afirmar desdo Waahing-
ton, con tono muy poaitivo, quo ol SecroU 
rio de Eatado eatá mentalmente enfermo ó 
incapacitado para aegulr deaempofiando laa 
arduaa tareaa do BU miniatorlo, y aduce en 
oorroborar.léu do su aaerto, convoraacionea 
y entrevlptp.s que él miamo ha tenido con 
varioa do l-ia IttAl proralnontoa funcionarloa 
del gobitirno y miombroa dol cuerpo diplo-
mático, do laa cuales roaulta que Mr. Blaí-
ne «ólo tiene momontoa lúcldoa A Intorva-
loa, cayendo luego au antea privilegiada 
Inteligencia on una capéele de laoguldez ó 
ínurcla. 
So mo figura quo puodo haber algo do 
verdad en eaas afirmaclonoa. jpor cuanto 
las peraonaB que han dosmontido la noticia 
lo han bocho de un modo quo deja lugar A 
dudas. L a misma eapoaa del enfermo ha 
dioho A uu repórter dn The Press, periódico 
afecto A Mr. Blaine, que éste ae halla casi 
oonvaloaciontü, y que no os cierto que sua 
facultadoa móntalos hayan tenido monos-
cabo, pues ayor mhmo dictó una comunl 
oaclón oficial al Departamento de Katado 
y no fué necesario alterar una sola palabra; 
que au K&arldo o.UA algo nervloao y que no 
sabe ai regrosarA A la capital ó al IrA pri 
mero A BftT llarbor A recuperar lasfnerzao, 
porque no ha determinado todavía lo que 
va A hacer y aún doapuós de determinarlo 
puede cambiar de Idoa. Todavía no ha 
podido el paciente salir do casa, ni alqale 
ra dar un paseo on coche. 
Sin embargo, puede ser muy bien que 
ésta aea una nnbe pasajera y quo no sea 
tan critico el estado do Mr. BlaUie opino 
nos pinta ol corroeponaal del l í t r a l d . Cler 
tamente que sua facultadoa mentales no 
parecían eatar embotadas hace poco tloro 
po en las entreviataa que tuvo con ol Ba-
rón Fava, mlnirttro do Italia on Washing-
ton, si son exnctas las voraionos quo do 
ellas hizo A sn gobierno este dlplomAtico y 
que acaban díi ver la luz en el libro verdo 
que lia publicado el gobierno de Italia. 
Las declaraciones que en esas oonforon-
olas hizo el Secretarlo de Estado tienen un 
etibor tan fuertemente americano, y pecan 
di tan rudas y deaoarnadas on la forma, 
que si por un lado cauaarAn asombro y ex-
trañeza A los dlplomAticoa de ios palaos ol-
rlllzados, por otro lado oxcltan la admira-
ción y ol out'iaiaamo de cato pueblo quo ve 
en ellas reílojados sn modo do sor y de 
pensar. 
No puedo resistir el doaeo de dar A cono-
cer aquí la parte mAa sustancial de dichas 
entredatas, reproduciendo la versión cas 
tellana que ha bocho un estimado colega 
y es como sigue: 
'«En la conferencia del 25 reiteró el ba-
rón de Fava con incistoncla sus reclama 
ciónos anteriorea de juetlcia para loa culpa-
bles, dando lugar al siguiente dlAlogo 
Mr. Blaine.—k\ gobierno federal lo es 
absolutamente impoelbie intervenir en la 
admiaistración de juatlefa de un Estado. 
Me aaombra quo después do haber reaidl-
do diez años en este país, no hayáis con 
seguido llevar este hecho al Animo de vnos 
tro goblorno 
E l barón Fava.—No tengo para qué re-
procharmo por ello: bien lo sabóls. Ni mi 
gobierno m el de ningún otro paía podrá 
oonvenoerse de quo vuofltrae leyes inteiio 
rea sean un obstáculo para la adminiatra-
oíón dd Justicia. 
Blaine:—Habóífl, sin embargo, manifes-
tado A vaostro gobierno en ana ocasión an-
terior, que al goblorno federal le era Impo-
sible Intervenir on el de otros Estados, y 
ahora. . . . (y al decir estas palabras Mr. 
IU lino daba muestras de estar muy exci-
tado.) 
Vava: —Poro este es un caso diferente y 
nuevo. 
IWaíwc.—Mo pedís un Imposible. Bien 
sabéis que no puedo cambiar la Contltu-
clón. 
Fava:—No os pido tanto. Yo esperaba 
quo el Presidente y vea concertárals con el 
gobernador Nlcbolls el medio do llevar los 
culpables ante la justicia. 
jrPaírw:—No, no; ol goblarno federal no 
puodo hacer semejante cosa. Eata es mi 
roapuosta. 
Fava;—Pero, entonces, ¿de qué sirven 
loa tratados que Italia ha hecho con este 
paísf ¿Do qué sirve que ol Rey de Italia 
envíe una Legación al gobierno federalf 
Blaine: — Eso os cosa vuestra. 
Fartí.—Siendo así, tengo ol sentimiento 
de manifestaros que ha llegado el momento 
do que Italia afirme la Inutilidad do sure-
prosontaclén on Washington. 
Y al decir esto el barón presentó ol te-
legrama del marqué) de Bndlnl ordonán-
dolo su retiro. Leyólo Mr. Blaine y dijo 
con vivozíi: 
—Corriente: noaotros rotlraremosá nues-
tro ropresentant» en Roma. 
Fava: — No, Mr. Blaine. Permitidme 
abrigar la esperanza de quo no terminará 
mi mlalón dejando esto país on malas re-
laclonos con Italia. 
Blaine:—Voto entonces, ¿qué puedo yo 
hacer? 
Friva:—Procurad inducir á las autorida-
des do Luiulana A quo tlovon los culpables 
auto la justicia. NI vas ni yo podomoi" acep-
tar que la amistad éntrelos Estados Unidos 
ó Italia haya do estar A merced do la volun-
tad do un gobernador. 
—Hablaré al Proaidonte. 
— Y yo, por mi parto, telegrafiaré A lio-
rna. 
Laentrovlsta terminó citando Mr. Blai 
no al barón para aquel mismo día. Como 
no volvieran A verse A pesar do la cita, »d 
Ministro do Italia, al dia siguiente, vlaltó 
al Hocrotarlodo Eatado, quien se quejó de 
nue so le apuraba demaeludo, saltando por 
"No reconozco en ningún gobierno ei do 
reoho de decir A loa Estados Unidos lo quo 
ha de hacer. Jamás hemos recibido órdenes 
de nlngana potencia extranjora, y no vamoa 
A empezar unora A recibirlas 
"Servios inatiifjntar al marquéj de Ru-
dinl quo ol goblorno federal no puede dar 
lasflegnrldf.dofl que exige, y me iaip'>ru 
muy poco el JiiH'i'i ipti puuda fornr • M 
Italia do nuestras Instituciones. Yo no p a n -
do cambiarlas y monoa violarlas. 
" L a verdad os qu» ol raarqurs do Rudlnl 
no noa da tlemposufichnto Me aaegurAls 
qne han sido asesinados cuatro súbditos 
tallanofl; poro yo tengo mis dudai eobre 
esto punto, paos se mo dice que cataban 
complicados un unas oscaudaloBas transoo-
oioneselectorales. No disputaré sn nacio-
nalidad. Pero yo os pido tiempo, y vos mo 
exlgin ahora miamo una declaración oficial. 
Puen ilion, no la daré y podéis obrar como 
oa venga en guato " 
Como el barón volviera A recordar las 
obligaciones quo A los Estados Unidos Im-
pone el tratado con Italia, replicó Mr. 
Blaine: 
"Pero eso tratado garantiza A Italia Igual 
protección que A los ciudadanos america-
nos. ¿Pedís acaso quo vuestros compa 
triotaa tengan más protooción que loa nues-
trosl" 
L a conferencia terminó sin llegar A una 
avononcla, y al día siguiente, habiéndose 
negado Mr. Blaine y el Presidente A ofrecer 
explícitamente una reparación A Italia, ol 
barón anunció BU marcha, añadiendo qae 
dejaba Ion asuntos corrlentea de la Lega-
ción al cui ii lo del Primor Soorotario Mar-
qués Imporiali." 
" Y ¿qué hay de la ExposlclónT iCómo si-
guen Ion trabajosf ¿Qué se proyecta de 
nuevó!" Voy A oonteatar aquí a catas pro 
guntan quo me hace un amigo en una carta 
para eatisfai-er al mismo tiempo la curlosl 
dad do ion locton n. 
Son poco favorables las noticias por lo 
que toca al progreso de las obra?. Avanzan 
tan lentiun. uto y es tanto lo que ha ghl 
hacer, quo ya no h;it)la do la imposibilidad 
de inaugurar la Expoeición en la época ae 
i de Chicago, Mr. Cre 
;amonte quo el estado 
Ulan ios trabajos hace 
blo BU torniinucióu A 
) mayo do 1803. Y uno 
Electricidad, así como en la Galería de MA-
qnlnas, so hallarán sin duda cosas sorpreu-
pentes, y sAbese que los varios departamen-
tos del gobierno federal so disponen A pre-
sentar notables ó Interesantfaimaa Inatala-
clonos, Incluso un plano de relieve de les 
Estados-Unidos qae ocuparA un espacio de 
cuatrocientos pléa en cuadro, apareciendo 
los montes, ríos y lagos en proporciones re-
lativamente exactas. 
Ya tenoraos on la palestra un nuevo par-
tido político. 
Acaba de nacer en Clnolnnatl y lo ha da-
do A luz con toda felicidad una Convención 
Nacional, A la que asistieron 1,417 delega-
dos do todos los Estados de la Unión. 
Bautizóse ol recién nacido con el nombre 
de "Partido del pueblo de los Estados-Uni-
dos," y tanto ei alumbramiento como el 
bautismo caufiaron nu entusiasmo Irrefre-
nable A Ion que presenciaron la oeremonia. 
E l chiquitín parece comprender que en 
este mundo el quo no llora no mama, y en 
cuanto vió la luz d l̂ día rompió A llorar A 
moco tendido, ó, según la parlanza política, 
formuló nn programa, no de promesas, sino 
de pretensiones. 
Entre ellas figuran las siguientes: Aboli-
ción de los H mcoB Nacionales; emisión de 
dinero on blllotea por el gobierno á medida 
que lo reclamen los necesidades del país; 
autorización al gobierno para hacer présta-
mos á particulares sobre terrenos 6 produc-
tos no doleznablos, A un interéa anual que 
no pase de dos por clonto; acuñación Ubre 
é Ilimitada de la plata; prohibición á los 
extranjeros de tener propiedades en los Es 
tadoe Unidos; blvelaolón de los preaupoes 
tos rebajando los impuoatos y ooutribuclo 
nes y economía en loa gratos d é l a \dml 
nlstraolén; adopción do un Blstema justo y 
equitativo de tributacién proporcional á los 
Ingresos do cada indlvidno; intervención del 
goblorno on la administración de ferrocarrl 
les y comunicaclonea, y en caso neccr^ari >, 
adquisición de los mismos por el gobierno 
federal; elección de Presidente, Vice-PreBi-
dente y Senadores de la Hepúbiloa direota-
monta por «1 voto popular. 
Como se ve, esto programa conenerda 
con el do la Liga Agraria (Farmcrs Allian-
ce), y hay en él muchos puntos de oontaato 
oon !a» demandas de loa obreros, do los quo 
favorecen la emlatón do billetes ó sea el 
"partido do los </r<;«M -acW, de los que pi-
den la libre acoñacioa de la plata, llaiuados 
sdocr men y do otras agrupaoiones políticas 
de dencoutenloB. 
Mío rócelo BU proeoncla. y 
una v o t rv nano so lo ha-
pana, 
Puede ocurrir, sin embargo, qae el nuevo 
adalid so sienta uaaz fuerte para romper 
lanzna contra los dos, campando por sus 
respotofl y oso ha de decidirse en la Confe-
rencia Nacional que celebrarán seta ais'ru 
paciones afines el día 22 do febrero de 1802, 
natalicio de Jorge Washington, y entonces 
so sabrá BÍ ol nuevo partido presentará can-
dldatnra aparto para la Pro«idencia, ó l i 
determinará apoyar on i de las dos que pre-
aent̂ n dumécratas y republicanos. 
De todos modos, ol "Partido del pueblo" 
promote ser nn factor importantísimo para 
decidir el éxito de las próximas elecciones 
presidenciales, no obatante el utópico radi 
calismo de sus pretensiones. 
K. LSNDÁS. 
halada. E l ex Ale 
gior, ha dicho 
do atraiin pn qc 
matmlalmonto 
tlompo, para el: 
de loa directores do osa colosal ompreaa ha 
confeaado quo no croo factible la aportara 
de la Exposición en 1893, si todo ha de es-
tar listo y on orden para eaa focha. 
En au concepto ca preferible recabar del 
Congreao el pormlao necesario para diferir 
la Inauguración del gran cortamon hasta 
ol año 1804, coneldorando que. puesto que 
noeo hará on octubre do 1802, que es ol 
centenario dol deacabrlmlonto de América, 
lo miamo da uno quo dos años máa tarde. 
L a verdad oa quo el modo do razonar do 
los chlcagoeneea ea sumamente peregrino. 
So proponen celebrar el cuntonarlo del dea 
cubrimiento de América que ocurro el año 
1892; pueo blon, como todoo loa santón tie-
nen octava, ae celebrará el acontocimionto 
en 1803, y al no el año slgulonto, quo para el 
caso es lo mlBrao. Lo cual recuerda aquel tttfy d d párroco do un puoblo, quo dijo á 
sus fellgreoea: "no habiendo podido ofoc 
tuarao on efita Cuan'flma la precesión do 
Semana Sant a por causa dol cólera, ao ce 
lebrarA, Dioo mediante, en la próxima Pas-
cua de Navidad." 
Muchas han sido lascauoaa que han con-
tribuido ai notable atraso en que se hallan 
loa trabajos. En primer lugar, la dificultad 
dorouuirloa fondus nocesarios, luogo loa 
ob^títculos quo so proaontaron para la de-
marcación del local, doapuóa lan deea^o-
nunclas personales entro loa comiaionwdoa 
y directo rus quo retardó algún tiempo la 
organización do la Junta de gobierno, y 
por último, laa huolgaa, quejaa, demandae y 
exigeuciaa do los obreros que han puesto 
couatantes impedlmontos Ala continuación 
de las obras. 
Total, que todavía falta por hacer doa 
torceraa partea de las oxcavacíonoa neceaa 
riaa para empezar A poner loa clmlentoa do 
loa oditkioa: hay que couatruir un oannl, y 
eso solo ca una obra magna, y hay quo re 
mover mlllures do yardas cúbicas de tierra 
y volvorlaa A reponer cuando no arreglen 
loaturror.oa del parque al rededor do loa e-
dlficloa. Los cimiontos de laa coioealea 
oouatruccionaa proyeutadaa habrán d*3 ser 
muy sóildDH y profundoa, por ser arenoeoa 
los terrenos donde ao ha emplazado la 
Expoalcióu, y 'a vasta proporción do loa 
nuraorosoa edificios que han de conatruireo 
requiere mnchíslmoa meses de trabajo, y 
como quiera quo el Invierno rigoroso d»-
Chicago con ous copionas novtdaa vondrA 
forzo.-r.unonte A interrumpir las obras, fácil 
es comprender las necesidad quo habrA do 
diferir la apertura hasta el «ño 1894. 
Entretanto continúa la dlacordla entre 
loa dlrectoren y loa obroroa, habiéndoao de-
clarado en huolga algunos de estos y pro-
aontado todos nna petición para qne so es-
tablezcan tarifas lijas de jornales, A lo cual 
no han accedido los directores. Tamblon on 
la sección de las mujeres hay doflavenencias 
y disonnlonea, por cauaa de babor sido des 
podida la Secretaria, y no podiendo resol 
veiBü la cuestión quo con tal motivo BO ha 
suacitado hanta que se reuua on Beptierabre 
próximo la Comlelón Nacional qüé tiene au 
toridad en el asunto, catán paralizados los 
trabajos de eso intoreeanto departamento 
La» Blgnleiites cifras que representan o 
costo preeupueato de algunos de los princi-
pales odltlcios, cuyos planos han aldo ya 
aprobados por la dirección, darán una idea 
de la magnitud do la empresa, sin contar 
oon que os muy posible que cada uno de 
esos edificios llegue á costar la mitad más 
ó el doble do lo calculado. 
Dirección y Administración. . . . $ 050.000 
Estaciones y paraderos 1.000.000 
Palacio de Bellas Artes J.000.000 












y pesca 350.000 
Pórtlcooy pabollonea 400.000 
Casino y muelle 250.0ÜÜ 
Edificio dol Rstado do Illinois. 
Palacio del Gobierno federal.. 





Tarde como es por lo que toca al estado 
en que se hallan las obras, es aún temprano 
para saberse A punto fijo las grandes nove-
dades quo la Inventiva yankee ofrecerA al 
mundo en ese certamen. Muchos son ios 
proyectos y promesas de cosas raras y des 
comnnalea; pero algunas de ellas no llega-
rán A realizarse nunca. Se habla de una 
olevadísima torre inclinada y de otra muy 
parecida A la do Elffol, aunque menos ole-
gaate en la forma, haciéndose consistir el 
mórito de eae mal plagio en una elevación I 
de 1,160 pioa, de modo qne no supera A la} 
célebre torre francesa. E n el Palacio de la l 
G A C E T I L L A S . 
TKATBO DE ALDISU.—La función de hoy, 
viernes, en dicho coliseo, se compone de loa 
tandas siguiontes: 
A lan ocho.—Varetas y Capuchones. 
A las nueve. —Primer acto de La Vxrgen 
del Mar. 
A las diez —Segundo acto de la misma 
obra. 
HABANA YAOHT CLUB — L a mntinée del 
domingo ompezarA A la llegada d»! tren que 
sale de la Hvbjmaá laa doce. 
Como ee costumbre, ao recogerán laa In-
vltaclooon á la entrada. 
Laa fnmillaa de loa aocloa no necesitan 
papeletas. 
Ese día no «mldrán yaíchts de Caballoría 
anteado almuerzo, puea esto so aorvlrá on 
la rasa club & laa diez. 
Loa yaolita ae encontrarán en la ensenada 
de la playa, Hatos A empavesar A laa doce y 
media. 
Buistí BAILE.—Grandes eon los prepara 
í.ivuii'¡uo nace la comiaion aojoveueo en-
cargados de adornar loa salones de la Socie-
dad del Pilar, para el gran baile de las flores 
qne, con la ein rival primera orqneata do 
Raimundo Vaienzuela, tendrá efecto en di-
cho centro en la noche del 31 próximo. Pre-
párense, pues, las bellas pilareñae y acudan 
todas á dar realeo ó tan espléndida fiesta. 
Se admitirán Í̂OI ios, proviaa laa formalida-
des reglamentariaa, y aerán ob8ei]uiaduB 
oon precioBoe bonquefs y O'Ogantea progra-
mas lis sfmorit ŝ concurrentea. 
TBA.TKO I>E IHIJOA. E l próximo domln -
go ae efectuará en dicho coliseo nua función 
extraordinaria, á boneficlo del Círculo de 
Trabajadores déla Habana. He aquí el pro-
grama de la misma: 
Io—Sinfonía por la orquesta. 
2o—El precloeo drama hlatórico en un ac-
to y on verso, original dol emmente poeta 
D. Pedro Marquina, titulado: E l Arcediano 
de San Gil, con el alguien te reparto: 
Ana, Srlta. Enriqueta López y Zafranó. 
D Podro, Kuy de Caotilla, D. Andrés 
Bravo. 
Arcediano, Sr. Montañana. 
Juan Dientes. D. Matlai Coraos. 
ün alcalde, D. Luciano García. 
3?—El joven tenor D. Magín Argüellea y 
a aplaudida tipio Srita. Soledad González, 
cantarán el dúo "Nadio *e muere haata quo 
Dios no quiere," acompañado al piano por 
el reputado profesor Sr. D. Lorenzo Ca 
rriazo. 
4" L a Sociedad coral de Artesanos 
Dulzuras do Eutorpe," cantará la preciosa 
partitura "Una Orgía," letra y música del 
nmortal Clavé. 
5? L a encantadora é Inteligente niña de 
8 años de edad, Joaofita Elias y Santana, 
doierapeñará el admirable monólogo del 
poeta D. Miguel Echegaray, titulado: ¡¡Po 
bre Mar ío l ! 
G" —"II Solitario," romanza por baio did 
maestro Obiolfl, cantada por el Sr. Bover, 
.wmpeñado ni piano por el Sr. Caniazo. 
7? -Canción cubana «compañada de gui 
tanas, por un cuarteto do «xcuiontCB voco». 
8°—ün cuarteto de guitarras y bandu 
rriaa ojecutará doa de las más eacogidas 
piezas do irá repertorio. 
91 -Otro tenor, el joven D. Constantino 
Menéndoz, cantará Non E Ver, Melodía de 
Tito Matel, acompañado al plano por ol ya 
citado profoeor Sr Carrlazo. 
10— Debut del coro obrero, con la precio-
aa fant&ela de Avontureroa. 
11— E i tenor Sr. Magín Argüollos y el ba-
jo Sr. D Sebaatlán Bover, cantarán el dúo 
de Las Hijas de Eva, acempañadoa al piano 
por el | | n.ir prufeeor D. Lorenzo Carrlazo. 
12— Torrainará la función con 1& chlatofd 
sima comedia on un aclo y on verao, arre 
glada pura la eac-na eapaño'.a por el céle-
bre poeta Mariano Pina, titulada: Suma y 
Sigue, con el eiguiente reparto: 
JSnlaUa, Srta Er.riqueta Lópezy Zafranó. 
Julb.na, Srlta. Natera. 
Di Roque, Sr. D. Luciano García. 
Vedrellón, Sr. D. Andréa Bravo. 
LA NIEVE 1 LA ARTILLERÍA.—A lUBtl-
gación de un ingeniero alemán, ae empren-
dieron en Koala hace poco tiempo experi-
mentos acerca de la resistencia quo las mu-
rallas do nieve podrían ofreoer contra la 
artillería. A este efecto, se construyeron dos 
inuroa do nieve á una distancia de 000 yar 
das de las piezas de artillería, y las balas 
penetraron solamente diez y ocho pies en ei 
interior do ellos. Es claro que en altoación 
do guerra uo podrían hacerse muros tan es-
peaoa. 
Loa rusoa han tratado recientemente de 
resguardar del fuego á la infantería por cate 
procedimiento. E l regimiento ochenta y uno 
do Infantería de Apacheron, bajo laa órde-
nes del general conde Borof, construyó una 
muralla de 50 piea de largo, 18 de espesor, 
y 4̂  do altura. Colocaron tías ella, á dia-
tanelas Iguales, cuatro blancos, á cada uno 
de loa coales so hicieron cuatro doseargaa, 
á 800, 400, 200 y 100 pasos. 
L a potencia de las deacargaa para pene-
trar on los muros fué la algulente: A100 pa-
BOB, 0 pies; á 200, 5 plea y 8 pulgadas; á 
400, 4 plea y 7 pulgadaa, y á 800, 4 pies. 
Earos ensayos demuestran que en las gue-
rras quo tengan efecto en Invierno, en loa 
países frios, la nieve puede utillzaree para 
proteger á los soldados del fuego enemigo. 
VACITNA.—Hoy, viernes, se administrará 
en la sacristía de Jeaúa María, de 2 á 3, y 
en la de Guadalupe de 1 á 2. 
CURIOSIDADES.—El obrero alemán catá 
por ley obligado á asegurar su vida. 
— E l buitre vuela 150 millas cada hora, la 
golondrina 90 millaa, el cuervo 25 millas y 
la paloma mensajera 000 millas en ocho 
horas. 
— En el Tirol cree la gente que el sapo 
es un pobre pecador qne hace penitencia 
do loa pecados cometí doa en forma huma-
nn. Tn'i<:- los l̂ tfeéoÉ omiianos, por lo 
tanto, lo miran con compasión y simpatía. 
—Los turóos consideran el ámbar como 
preventivo contra los efectos nocivos do la 
nicotina, y por eso se usa tan extensamente 
como boquilla para los pipas. 
—Mozart empezó á componer á una edad 
tan temprana, que no hay otro ejemplo. A 
la «dad de cuatro años se exhibió como pro-
digio, y á los cinco compuso conciertos; A 
los once escribía ópera bou/e. 
—Las bellas yankees usan este año más-
caras de baños para Impedir que el sol, el 
mar y ol viento afecto la blancura de eaa 
caras. 
—En ol correo del distrito metropolitano 
do Londres, hay empleados 4,030 carteros; 
calculando que éstos andan 12 millas dia-
rias, representa un viaje á pie de 48,360 
millas, una distancia Igual á dos veces de 
la circunferencia del globo. 
—En Italia se cultivan 4.800,000 limo-
nero»', que anualmente producen 1 mil 
200 000,000 de llmonefl. 
—En el año 1882, la Nueva Zelandia en-
vió á Inglaterra carne helada por valor 
de 10,000 libras esterlinaB; en 1887 ésta su-
bió á445,000 libras eaterlluas. Actualmen-
te remite A Inglaterra más do un millón de 
carcasas de corderos. 
—Los Judíos no pueden poseer terrenos 
en Il-iMa 
—Una maquina para fabricar agujas pro-
duce nn millón y medio de estas cada se-
mana. 
— E l Inventor de la máquina de coeor, 
Sing-r, ganó 100.000,000 de pesetas. 
—De Londres á Bombay so pnode ir hoy 
en '6 dins. 
—Fuá locomotora de un expreso, consu-
me 10 galones de agua por cada milla. 
—S* asegura que en Bengala hay 40,014 
viodKs de edad de monos de 10 años. 
—Al^unoB restaurants alemanes usan 
platos de papel. 
—Los panoramas fueron inventados por 
un Irlandas. 
—Hay 18 ciudades en loa Estados Unidos 
con nombre de Brooklyn. 
—En el castillo do Dovnr hay un cañón 
da latón quo BO llama la pi»tula da bolsillo 
do la reina Isabel: tlune 24 pulgadas de 
largo y lo regaló á Enrique VII Ciirlos V. 
— E l correo inglés que en 1840 repartía 
77 000.000 de cartas, anualmente, reparte 
hoy 1,000 000,000 aln ooutar las tarjetas pos 
talca, periódicos, etc En Lcndres solamente 
reparten 855 millones do cartas. 
— L a colocha de trigo en el mundo eate 
año BU calcula on7'¿5 000.000 de hectóiitroe. 
- E i Franela las cuontaa del médico Ue 
non preftioncia en las propiedades del di 
Ü N A D T Ó O R A F O DI 
rlódico francés Le G 
VOLTAII p e 
• a d o 
, e n 
i u n 
para representarle en uu medallón, con 
destino al monumento que á la gloria del 
Parnaao francés, el artista proyectaba eri-
gir-
He aquí el menclonads escrito: 
Pastdam 8 de Julio de 1762 
Si bene vales, ego qui len non voleo. 
Me alegro mucho de quo tnngrtls eesenta 
y seis años y catorce fanegas on París. 
QnWera de todo corazón veros un día 
con cien años y cien fanegas: un hermoso 
jardín en ol barrio do San Antonio vale más 
que hs dog vertientes del Parnaso. 
Disfrutad de la vldi el podóla y burláos 
do todo ¡o demAs, pobre todo de mi moda 
lión. 
Ya OÍ he dich^ otra vez que no soy dinus 
que numismatevu'tus. 
Yo debiera toner una cara, pero no la 
tengo. 
No soy más qun una manzana cocida, 
colocad» en nn cuello de grulla. 
BM impoaible perpetuar esto por medio 
del grabado. 
Ad« má?, os auguro que he aprendido á 
despreciar las vanidades humanas on la 
corto de un gran rey. 
Hace poco tiempo la soñora duquesa do 
Bronswlok suplicó con tales instancias ai 
rey do Pruaia quo la remlticao su estatua 
(por el estilo de la de Luis X I V en la plaza 
do las Victorias), que el rey no pudo ne-
gársola, y mandó que le hlciea^n su efigie 
del fiiguicnte modo: 
Eatá á caballo on una especio do aves 
truz, y en voz de cuatro oeclavoa alrededor 
de la baee, tiene cuatro monos haciendo 
muecas. 
No me negarólfl que, deapués do ^sto, sen 
tarta mal á loj pequeños tener vanidad. 
Si queréis, oa enviaré loa monee de la ea 
tátua, poniendo mi nombre debajo. 
No nos prcocupemoH, amigo mío, más 
que do la salnd y del ropoeo. 
Tnrlo lo demáa os hamo en esta vida. 
Oa deseo felicidad completa, al la hay.— 
Voltaire 
POLICÍA.—El menor D. Godofredo Amat 
Banedeto, ae cayó caanalmente do nna es-
calera de mano, causándose una fractura 
en el tercio fluperior del brazo izquierdo. 
Fué caliúoada de grave la herida. 
—Al eotar cargando unas piezas de ma-
quinaria D. Antonio García Díaz en loa Al-
maconoa de los Ferrocarriles Unidca (en 
Rogla), se desprendió nna de las piezas, 
cauaándole heridas on la frente y cara. L a 
primera fué calificada de grave y el pacien-
te fué conducido por BUS compañeros á su 
domicilio. 
—Una parda se quejó al colador del ba-
rrio de la Punta de que una individua 
blanca so habla quedado con unos aretes de 
oro que les entregó para que los empeñase, 
lo miamo que con trea peaos cuarenta cen-
tavos en biiietea, quo también le había en-
tregado para que reacataae laa prendas. 
—D. Justo Feijoo Díaz participó ai cola-
dor del barrio del Arsenal, que mientras 
oatuvo detenido tres días, so preaentó en su 
ectableclmiento un individuo desconocido 
pidiendo con una carta á su nombre cin-
cuenta pesos, délos cualoa lo fueron entre-
gados cuarenta y doa. 
L A T I S I S O CONSUNCION es el ene-
migo de la raza humana; con el nao do la 
EMULSIÓN DE SCOTT Influítaa peraonaa han 
Bido aalvadan de una muerte aegnra. 
D. Bernardo Eacobar Laredo, Médico Ci-
rujano laureado por la Uuwerpldad de Se 
villa (Premio de Terapéutica, Materia mó 
dica y arte da Recetar), ex Interno do loa 
Hospitalea de la Habana. 
CERTIITICO: que deade haca cinco añoa 
vengn indicando A mia enfermos la EMÜL 
SIÓN DK SCOTT en distinrae onformoda iea, 
miue todo n) ¡a fi.scro/u'o^'S d^ los niños, 
linfatismo, anemia, raquitismo, y conyale 
concia de alguna afección apirética dol a 
pacato reepiratorio; habiendo obtenide ex 
oelentofl rcaaltadoa on mi práctica por lo 
que no dt jr» de reoomondíirla en loa esta 
doa de debilidad constitucional á no babor 
contraindioacionea. 
Caibariéo, enero 31 de 1887. 
29 BERNARDO ESCOBAR. 
EN E L PAÑUELO.—LOS MAS EXQUI 
sitoa extractos francesea ó ingleses serán 
igaales, pt-ro jamás superiores on fragancia 
á la legítima Agua Florida de Morray y 
Lunman, uoiondo eata, además, la ventaja 
de que BU perfumo refresca, fortifica y rea-
nima, al paoo quo los ya referidos extractos, 
por dolicidos que sem, como regla general 
Irritan siempre los nervios y producen va 
hldos y dolores de cabeza. 
Así, puea, el Agna Florida en el pañuelo 
es higiéüica, ncieajiria y exquisita, adactán-
doeo especialmente al uso de todas aquellas 
personas de organización sentiva y delicada 
y de refinado gusto 
L a durabilidad do su aroma es tal, que 
muchas vocea, doepuéa de lavado el pañue-
lo, aún aobaiste BU auave perfume. 27 
M M Se í f l t t persoi. 
LA PALMA: hace flu 
sea casimir lana pura á 
S1BTE PESOS. Muralla 
y Compostela. Habana. 
r. n. 619 
RIOJA, C L A R E T E Y B L A N C O . 
COMPASf lA V I N I C O L A D E L N O R T E D E E S P A Ñ A . B I L B A O Y H A R O . 
Premiados con MEDALLA DE ORO en las últimas Exposiciones de París y Ambores. 
Unicos representantes é importadores: M A N U E L MUÍf02, S. en C. Mercaderes 34, Habana. 
* C 7 K . i alt ' 13-2flM 
nraei. de lai viada* r de laa easadu: fa6 la reina de 
lo» mirUrei. y el apoitol do lo» mlimo» apó»tolea. To-
do» lo» prl\4leífio» con que Dio» ha gratificado i »u» 
mil qnorido» »leryo», la ciencia Infíua, la profecía, 
la» leagoa», lormilagro» j todo» lo» otro» done» »o-
brenatnralfa le cualquiera eipecie que puedan »er, le 
fueron conocido» en on grado eminente, dice el aaMo 
Idlola. Habien.lo tenido María toda» laa virtudo», ei 
coni!gaient« íener ea el cíalo toda» loa premio», 70-
cuparun pneito mor »aperior al de todo» lo» Angale» 
j aaato», alo* San Ildrfonao. 
F I K H T A H E L H A U A D O . 
MMAH BOLKMNBH.—Kn la Catedral la de Ttrcii» á 
la» 8 7 en la» doral* igleala» laa de ooalumbre. 
CORTE DM MAKIA. —I>' 2y de muTo.—Corretpoi.-
de TUHAT á Nuestra Sefiora do Monacrrate en »u 
Iglesia. 
Parroquia de Nuestra Señora de 
Monserrate. 
Culto» al Sagrado Coraión de Jeaúa. 
E l Tiemea 29 á las 8 de la mafiana. cumenznri el 
demne noTeuario conaagrado al D K I F I C O COSA» 
ON, máodoae la novena al final da la Hanta Misa. 
La devota Camarera invita á esto» solemne» culto». 
-Micaela Sedaño da Monleverde. 667'J 4-28 
IGLESIA (lelas URSULINAS. 
Santa A n g e l a M o r i d : mayo 3 1 . 
Las reverendas Madres Ursulinas celebraran el M 
de mayo con la solemnidad qne le» »ea posible, la gran 
fiesta 4 su Santa Madre Angola de Mericl, fundadora 
de la Sonta Orden de Ursulinas, dedicada £ la PUPO 
fiama, coya fieata dará principio como i la» ocho de 
la mafianu: ocupando la Sagrada Cátedra el Rdo. Pa-
> n o aaber á los fieles, quo en dicho dia puedea 
ganar Indulrencia Plenarla, confeaando, ooiuulgando 
La CumonidM 7 su Capellán, confian en la asis-
tencia de loa fieles; pero principalmente en la da au» 
antiguas edneundas 7 de lo» padre» que actualmente 
tienen »n» hijas rn este santo planta!. 
Kl Capellán, Joié de I rreitaratu. 
6678 4-280 3-88A 
I G L E S I A D E m F E L I P E N E B I . 
El domingo próximo consagra la Asociación de 
:>a. 8ra. del Sagrado Corazón de Jesús ana fiesta 
•Itmne á su g'onosa Patrona o«n comunión general 
las 7 7 4 las 8 J mlaa solemne con orquesta 7 sermón. 
N M 4-28 
Fiesta de Ntra. Sra. del Sa-
grado Corazón de Jesús. 
l'AttROQUIA D E L MONSKKHATE. 
El BI dd actual A la* 8 de :a mafiana, tendrá lugar 





Solemnes fiestas á Nuestra Señora 
•leí Sagrado Corazón de Jesús en 
la Iglesia de los I T . Escolapios de 
Guanabacoa. 
El dia 20 de ma7o te izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
El dfa siguiente 21, empezará la Novena. Todo» lo» 
días á laa ocho do la roallazia habrá misa cantada en 
el altar de Nuestra Sefiora del Safrado Corazón, á 
continuación los rJorcLIos de la Novena, conclujcn-
do con el himno 7 despodida. 
Los ejercicios del domingo 24, empezarán á las S. 
festividad del Corpus, no habrá loa ejer-
recer, se cantará la gran salve á 
El dia 28  
ciclos do la No 
Ola 30, al ol 
toda orquesta. 
Día SI, á laa siete de su mafiana, misa de comunión 
con plátioa preparatoria on aufraglo de las almas de 
los asociados difunto». 
A las 8, la solemne fiesta con sonnón á cargo del 
Director de la Atociación. Gran orquesta 7 nutrido 
coro. 
So agradecerá cualquier limosna para aTuda de es-
ta» fiesta».—P. Muntadaa.—Quanahacoa, 10 de mujo 
de 1891. 8237 10-20 
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CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 20 DE MAYO. 
El circular está en Santa Clara. 
Nuestra Sefiora de la Luz, Son Máxitdo, obispo, y 
Santa Teodosia, virgen y mártir. 
La solemnidad de la fiesta de la Asunción de la 
Santísima Virgen. (Continuación.) 
En todos los santos son diferentes laa gracisa, aun 
qne en todos es uno miamo el espíritu: no ba7 santo 
que no se haya aventajado en alguna virtud que pa-
rece haber hecho su carácter. Divisiones gratiarum 
snnt. A esta diversidad cte gracias corresponde en ol 
cielo una diversidad de gloria, que hace alguna dife-
rencia entre cada bienaventurado: cada uno tiene sus 
rasgos de belleza particular: cada uno tiene como sus 
colores 7 su ropaje de gloria que le distingnen. La 
Santísima Virgen, habiendo eido colmada de gracias, 
reunió en sí todos los caracteres de todas las virtu-
des, todas las especies de santidad que están esparci-
das eu todos los otros santos: en M.aía se encuentran 
juntos todos estos colores, todos estos rasgos, todas 
estaa facnionns. María jnntó una inocencia perfecta 
con óuít pe^fertísiniii pesitéBOi»; fué elevada si más 
alto grada do cwtónplacifo! fue el modelo de vft-
AIRES D'A MISA TEKRA. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION, RECREO Y 
ASISTENCIA SANITARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efecto en 
la uocuu del prf> îmo domingo 31 del actual, en lo» 
salones (ine ocupa esta Saciedad, el tradicional H A I -
L E DE LAS FLOR'ÍS. on el que tocará la acredi-
tóla primera urqueaia Jo Claudio Martínez. 
\i - sefíDres tocios dtberdu presniiUo* d la entrada 
el recibo de cuota del bies do la fecha, sin cuyo requi-
sito no undrán acceso al local. 
1.1 puerta de entrada será por la calzada de Qalia-
no, y be abrirá á laa ocho, empezando el tiaile á las 
nueve en pu:-.to. 
Hab-u.», 27 de mayo d*» 18!U.—El Socrettrio, Jttan 
N. Bodrlmiee. Q 738 3J-27 4-28 
A B O C I A C I O I T 
<le Dependientes dol Co-nercio de la 
Habana 
S E C R E T A R I A . 
Subsistenio la oferta hecha eu 30 de julio de 1888, 
bot el Instituí/)práctico dn t>acH7iaci<ín animal de las 
itlasdt thiba y Puerto-Rico, situado eu •sta oapitul 
en Obrapía 51, y ratificado eu esta fecha; duorde.. del 
Sr. Presidente so poue en conocimiento de totlo» los 
tefiore» asociados qae los quo dssren vacunarse dire<;-
timnnto de la vaca, pueden h'iceilo pagando á dicho 
establecimiento todo» lo» día» de i á 2 de la tarde, 
previa la presentación del recibo de la cuota social del 
me» en que lo veriliquen, 7 el pago de $3 B[B. Ha-
bana, 2(j de mayo do 1891—El Secretario, *f. Panla-
gua. 6594 la-26 7d-27 
La Loción Antihérpét ica del 
Dr. Montes e» el preparado que más éxito ha obteni-
do en Europa 7 esta Isla, parala curación de todas 
la» molestias produe das por el herpetismo, 7 e» por-
que á los pocos momentos de usarle, desaparece el 
pi^or molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
uéa que la piel te cure por completo: lo mismo >uce-
e cuando »o aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puusto que quita los barros, espinilla», man-
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
cutis tersura 7 brillo. 
La Loción está perfumada 7 austiture al agua de 
quina con gran veoti^a, porque hace desaparecer la 
caspa 7 evita aeguramente la calda dell cabello; por 
esto ha conquistado pu«sto en todo tocador elegante. 
De venta: Barró, Lobé, Jhon»on 7 toda» las bue-
nas boticas. 6P50 10-29 
A O T J N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
J O S E A . D E L C U E T O 
ABOGADO, 
l i a trasladado su estudio y habitación á la calle de 
Aguiar n. 76. Telefono 207. 0561 2 l-2fiMy 
ERASTUS WILSON 
P r a d o 1 1 5 . 
C 734 26-26My 
Dr. Modiavilla. 
Cirujano-Eont lota do la R o a l C a s a . 
Consultas 7 operaciones do 11 á 4. Dentadura» po>-
tlxa» al alcanee de tudas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cub« 7 Han Ignacio. 65S0 8 26 
DOCTORTTMOLINET 
MEDICO-CIKOJANO. 
Consultos 7 operaciones de 12 á 2. Cerro OIS. 
6497 20-26M 
Dr. Adol io C . Betnncourt 
Cirujano-Dentltla. 
San Eafacl n . l . H. 6417 26-24M7 
Dr. Manuel A. Aguilera. 
MEDICO-CIRUJANO. 
OablneU do Coninlta». 
^1 r:DM o . q u i R U R G I ü A H . 
De once á una del día 7 de siete á ocho de la noche. 
RKCIDK ÓEOKNRH: 
En »u casa. Lamparilla nóm. 64. 7 en la farmacia 
"Santa hahal," Bernaia número 4. 
MIO 26-24 M 
EDUARDO 8. LEBREDO, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Con»uHa» 7 operación©» de ana á cuatro. Prado 101. 
Telófono 224- 0370 25-?2M 
Dr. Gálvoz Guillem. 
Impotencia. Perdida» seminales. Esterilidad. Ve 
nóreo 7 Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 7 8 á 0. O-Rellly 100. 
C706 12-17M 
M A N L ' K l i F . C L K K V O , 
KI)L ARDO M M Z H O S M (; 
y FRANCISCO J . D A K I S L , 
ABOGADOS. 
Virtudoa 10. Conoultaa do 12 & 3. 5213 vt; :w A 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace Imla clnse do oporaclones en 
la boca por los nuis modornos proce-
diniieníos. 
Dentnd uras postizag de todos ION 
imiíorialcK y 1 M .-mas 
Ha* precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mafisna ii 4 de la tardfl 
AMAUGURA 7), 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
mo 1R-17 
DR. D. MONTES. 
rUOFUSOR D I MKDICIN A. 
TRATAMIENTO Y CURACION D E LA T u -
berculosis pulmonar, Lepra 7 Lupn», por el método 
Consultas sobre estas afeccione» 7 enfermedades de 
la piel, Industria 36, do 1 á 4. 6878 2&-I8M7 
U L l ¡ m m 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
CoDHulta» d« 1 d 8, Han Miguel 110, 
C u. 626 Gratis para los pobro». I-M7 
DR. H E N R Y ROBELIH. 
KNFKRMKDADBS DB LA P I B L Y HiriLÍTIOAS. 
De 12 á 3. Je»«s María 91, 
C n. 625 I-M7 
Juan A. Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado U . Telefono 134. 
l-My C 027 
m . GARGANTA. 
ACOSTA aám. 19. Bonf do oonealta, de ono» 
á unu. Eípe.-la'ídad- Matrla, vía» nHniu"-t^, ^riiiKe j 
»Hllf»i;R» i <! n.6a9 I M7 
D L l S P l I -
H B I J N T A 3 . 
Bspooialldad. Enfermedades Tenóreo-ililiftloat 7 




Doctor J . A . Trémols. 
PROFESOR DE MEDICINA. 
Eapocialleta en onfermodadoB do nlñOB y 
afeccionee aemáticas , curando óstius con nn 
tratamiento que lo es propio. 
Conenltaa de 11 á 1. San Ignacio 31, «n-
tre Amargura y Teniente Rey. 
6139 2fi-30A 
Rafael Chagnaeeda y Navarro, 
Doctor en Clrujía Dental 
del OttlMO do PeüS7lTanla é incorporada á lu Uul-
Tertidai u Ul Habant.. Consnltxs do 8á4 . Prado 79 A. 
O í 640 26-2M 
Dr. José María d« Jaure^uizar. 
M1ÍDICO-UOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocelo por un procedimien-
to lencillo sin extracción del liquido.—Eipoclalldad 
en fl«bres paládimu. Ohrapía 48. C 628 I-M7 
Joaquín M. Domestm 
A B O G A D O . 
Villegas n ú m . 7fi. 
IIGQE1SI0N DB LA SORDERA!! 
Habiendo deacubiorto un remedio aoncl 
lio qne cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye inatantánea-
monte los ruidos do la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tiD, á todos loa que lo soliciten y deseen cu 
raftse. Diagnósticos y consejos gratis. DI 
riglree al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
Aiiral.—Pr&do número 40, Habana. 
CoDenitaa dianas de 12 á 4. 
G49I 15-26M 
Dr. F . Medina Ferrer 
M é d i c o - C i n x j a n o . 
Especialista on enfermedades de estómago, vientre 
y venéreas. 
Ha trasladado su coionHa A la calle dn Co'ón al 
lad» t lu i-n'Ácv. La í" Gratis de 19 «5 ^ tarde 
48 7 48 noche. 6485 I W m ? 
«44 31.S-17K 
m m F 
m m m m m m m 
£ A I T i n S I l i 
dol Doctor Jolnison. 
(i granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a f^rrim má* CÓMODA y BFICAZ id* 
ministrar la A N T I P I R I N A para la cora 
lún <!o 
D o l e r á s en general , 
Dolcroa r e u m á t i c o s , 
Dolores A a parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto sa absorción, ün 
frasco con 20 pastillas ocupa menos logar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
en todas las boticas. 
ñ "• «23 l_Mv 
l'REl'ARADAS POR E L 
Dr. M, Johnson. 
(5 cenlibamos de Cluihidnlo do O r ^ í n a es cada grajea) 
Las GRAJEAS DB OREXINA del Dr. 
Johnaon gozan do la propiedad par 
tlcular do aumentar el apetito hacien 
do á la vez mds fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y on América ban tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos | 
efectos de esta sustancia quo adminis 
trada al interior produce una sonsa-1 
ción do bambre que exige para sor I 
satiiifeoha una cantidad do alimento | 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las | 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 1 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-1 
menta de peso, engordan, se nutren,! 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
E L R A M I L L E T E 
FLORERÍA D E ENRIQUETA RALLOORBA 
M U R A L L A U. 50. 
E S Q U I N A A A a i J A C A T E . 
Tenemos el gusto de participar á nuestra dietinguida clientela y al público eu gone-
rsl hMbor recibido un gran surtido do sombreros para flenoras y nlúos; todos son modo-
]< H nuovdt) y formas sumamonto oaprlcbosiu». Igualmont.o ofrocomos gran variedad oa 
plantaa üriiflclalos, ramofi para Iglesia, costoB do lloros, faldollineí, azabaros para no-
viao, ad- riHis para peinado y otra infinidad do artículos concluidos do importar do Parla 
y íabrirmioH cxclusivamento pura esta casa. 
E L RAMILLETE, Muralla n, 50. 
D E V E N T A : 
UROGIMlADELDtl.M. J O H H 
- i 
8-23 
- 1 - . » i-'1.'.' 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A 8 I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
INíida miostu IUÍHÍ A efaftl narw .̂ Ó ' K É I h L t 100. 
4-28 
1 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
F u r a , sana, deliciosa, oferveHcenie, t óu l ru pura el osirtina^o, recomendada 
por los medico» más aCamndOH del mundo. 
VENTA ANUAL; 20 MILLONES D E B O T E L L A S . 
,S> r n \ d r por mis i n i ¡ l o r t a d o r r s 
L A S M G E A L E O N I I A J U Í T . 
SAN IGNACIO NUM. 33. H A B A N A . 
J—V-T—<r—r-r-
UM n i 
ÜSKSK 
E l E l i x i r Dent í fr ico 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
l'ARA KNJUAfJATOUIO DK LA ROCA, 
Y KL 
POLVO DENTIFRICO HIOIHNICÜ 
Dlb l fUKO AUTOK. 
C»JIII, K Unu tanmAoi. UrandM * I poto blllftlM{ 
mtxlluu» .lo 50 oU. OIIIOM. i 90 oU. Id. ! ) • T«IIU: 
•n uwfnTiiMÍM y hcllnu. «OBI 1B-17 
CAMILLI] Al.KAN. 
francói 6 \ng\ii & BO oU. la lf colón. U» 
»u caía y & «loinlolllo, Prado nrttnoro 105. 
E n B « ñ » i a a * v « B t » j o » a á doxnioillo. 
Su ctiM rm (i Iprr, (•«rrlliir, contar y dll>u|ur, y id i r& . 
<'lniii«'nlon MiuloiuAtiooi «loDlifloot, A loil i r Im i< .lo 
porionus, ninoi fi n l l i iu quo lo dcnAflu Jlanin rurón 
onllo do Suiroí n. 117. «(183 i VK 
A S K K O K A S V H K K O U I T A H HK D A N r i . A S K S dr pintura Keiii.lii(/ion, íiol.rc lurron cocldun, ra .o. 
terciopelo, tu- ; tanil.iéu llon-H da enero y .le, p¡ul i U 
relieve Dcido la* diez do la manada, ou Lu/, n. 70 
6516 i-aft 
p N A SEÑORA INGLESA, PROFESOBA t>E 
' Idioinmi y de Initrncclón en jtonoral, «o ofrooo á 
«lar clanoii á doinicilio, tauihiín da piano, y na tu nio-
rada: tiene mi diploma «u caitollano y liuonnji rcíoron-
clai. linpondr.'ui 'IVocadnro uámurn SIL 
0*01 lo 1M M 
ü U M M A E S m i l A L 
4* '«jraffueroN, upuraiOH ortoî dicos y 
fujiiH higiénicas. 
KKTAin ,K ( ; i l )A IlACKaO AÑOH. 
m: i i . A. VI:«A. 
Impo-ililo la oompeUncla cou loi wpuolaloi l>ra-
(Cuoroi, «lítenla HA UO. So Imcm Ion rliloraai Klier-
njiui, Vllalla T 1'oUl. oon clnlurón ollUiloo. Lai «oAorai y nll 
lo loflora de Vega. 
a InUll^eD' 




C A R L O S B O R D A S . 
AKiNAKon v c o M r o m r o i i DK ruNoa. 
Iho dnlorio» ciclimlvainciiln en ni "Hoiquo de 
la" y oallo do la Habana nfimero 107. 
ESTACABA BE HA ESTAULECIDO UN 
noloulo cocinólo <|ii» ropnrU canllnaa k doml-
«epuimido A todo» HUÍ íavoreoedoroi qnaqnoda-
mamenle oomplaoldo» da oit-e lortlclo, puti en 
> vrrAn in'm qne aaoo, dollcadoi plnloi, baratea 
ba punlnalldad on lo quo ofrece; calla de lu A -
n, HO. t;r.:i(i Í-SO 
N U E V A 
UUA KKftOKITA DESEA DAR CLASES DK berdadoi por 1̂ 5 al UICN: Inforiiiirrtn Aniarrura 
. 47. n;,M «-¡¿O 
UNA PUOKKSOUA ITALIANA DKL CON letvatoria do HoWnla, IO ofroco i dar olaioi do 
canto y plano 6 domlolllo y en m oaaa, SsbMUI no 
mero 87. (1517 l N 
SAN RAMON. 
OoteflO do 1' y 2" BniéflA&MI tlpl*cIiwo 
litaado en h hermoia aaia-quinta, 7 \ 100, 
eiqnlna í 2, Vedado. 
DIRECTOR: Ldo. Manuel Nrtno» NCifier.. 
So adnilUtn pnniloi, nodlu pupiloi y oxlernoi, por 
loi5 afioi de 2? BnielUnza. 
6!W)8 15-21M 
Pablo M i a r t o n l 
Kmefia el dibujo, croTrtn y plnlurai do tmlai claiei: 
piano, «olivo y canto. Da claiei on m nata y A donii-
cillo: único grabador on piedrun linai. I^altinl M 
(¡54K IB-adMy 
ÜN POMHLOTA, CATKPKATKÍO DK UNI-vnnidadei InKloiai, alcinanai y latino amerira 
nai, tteno lu honra do ponone (í l u ordenei de lai 
fimillai 6 imtitiitoi para la eniofianxa de oiunctai «'• 
Miomai i nglAi, francói, alemin. Italiano, ele,. ¡í 
Un, grlrgo, hebreo. Do un tnóludo oipecial y atracti-
vo en lai lengnaimodornai (oral y iln libro»); le m re 
•litan loi romltadoi «Orprandentoi, jurando la 
oonvonaolón libro on do» 6 trni inoini Pormaooren. 
Ancha dol Norte Üfi. Dr. H. (;720 , . U 
m m , m m u \ m m m , 
Loccionoi A diirnlcilio )ior una p»ofciora con titulo 
MMMttléOI Llbrciífido Wilion, ObilM 48i 
007fl 10 17My 
ALFKKDO CARUl^AHURU — M f i dliofpiiloi Moilienon una convrritaolón cn IIIKI*1» Ó on fran-
rtt, no iiiii>orlii id loliui que ;.ea, l'ura Cdiivencrrío, 
•{ vano lionriiriuo con una VIKIU. Lune», nilórcoln y 
viornen, 8 A lü noche, uoudoniia do •oflorM y cnliallo 
ron. Lkmpirtllu 21, alto» • !!>.'> i-'H 
I I . X . Dorchcstcr. 
Da c)(i«ei do alam&n. fruncÓM, IHKI^I, ciikiollann, 
piano, dibujo y dom&i ratnoi do una oduención onne-
nU >; :i d WMÍI'ÍÍÍO y un tu cana; AinarKiira n. v i , ui-
qum i u Auolar. Mfll Urt-'j 
KnteAaBSD objetiva y Kindcr^urü u. 
Do 12 á 8 do lu Urdo, para niriu. iln unibo» uoxoi: 
no e,;;mell,iiio Ci iu,;!é«; AiiinrKura n 21, PIMIUÍHU Ú A-
niar. i>ajui. reino 
m 01 iMH DE LU \ \ m \ 
por Ootvántoi y dninái novulai dol inlitinn on 2 tonioi 
<>n (olio con hínilnai y hormoia letra $4 l,ti Caridad 
Criitiana de P. KicrioU, 2 tomón liiintimi $2 H U I ría 
natural del hombre y do loidom&i ninmitcro», 2 tomni 
ou folio láiniiiun llnminadni $1. Iliitoriu natural do 
Ion uve», pajaro», 1 tomo lAminai $2. Prooio» on oro. 
O'Reiily 01, librotía. G8I3 \ 27 
Tipos y costumbreé 
Jo la IMIB do Oulta. colocclrtn do urlloulo» de Im ino-
joroi aulorea <lii oíIo u^noro (Lo* cnbanon pintado* 
por IÍ mlmno*) i uitra'ia* con hueuai litminna do foto-
tipia y cromo, comprendo lo* tituludcH; Kl oliclul de 
oamai, Kl tabunuoro, Lo mulata do rumbo, Kl hum 
bro emisliirp, B) iné4|pu di u m m , Loa xuajirei, Kl 
Kiiatcquo. VA ((ullero, Kl riAfii^o, 101 vividor, Kl aman-
to y otro* muclioH. 1 tomo on fol o cnipnHtado, no»W 
on publicnclón li*2i y *o da cn ¡JKÍ hilloti» Do vontn 
callo do i i Halml 2.'1 libre)I* Nao'.onal y Kxtrunjoru. 
Ai7n 4-24 
E L G R A N B R A G U E R O 
l 'ATKNTK (UUADT no naoeilta reclamo*; no flario 
do ello»; lodo oí charlataniirno; rn El único que poede 
ofrelnar lu cura do lai (lucbradiuan (en lo» ca«oi po-
«Ible») por ia K»|ienialldad do nu iiio.'anUrno. Venga 
ol paciento, oxamlnolo y prnébeielo, y MU precio al 
alcance do todo». — Id-nguoroii umblllcalen i'ATI'.NTK 
(¡IliAliT, kcKuladure*. Modiii» y olra divonidad, 
todo fabricado en la cana y por medida - InnioMible 
oompotoncia, ni nn precio* ni cliiKe».--SI)SPEN80-
KIOS Di'", liOCA, lo» n i o j o r o N ó IIÍKÍ̂ IIICOI coiio.Mdoa 
la el dia, de vonU nqui li lo* inninio» procioi qno 
O'Keilly IÍG, entre Cuba y Aguiar. 
5íWia 10-fi M 
ANIINCIÜH DK W S V.HTkiH 
1N0N PLUS U L T R A ! 
Ditribucidii de iniiH de dos milloues. 
Lotería del Ksiado de Lousiana. 
Incorporada por la LoirUlalnra para Ion objetoi da 
Kdiicae.lCiii y Candad, 
l'or un iniiiriiho voto poimlur, in franquicia f o r m a 
parle dn la préñente Uonulltuci/in del Katado. adopta-
da on dlciembro do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
« celebran « o n . i nnur.liiiont.o, (dunio y Dlolombre) y 
Ion (UÍANDICHSOKTKOS ORDINARIOS, en cada 
uno de loi dios ineies rollante* del aflo, tienen lu -
l̂ ar on pábliou, on lu Aoudoniia do Mfutoa, on Nueva 
Orleani. 
T E S T I M O N I O . 
C'arfí/lcorwoi l»s ohê Jo firmantes, que bajo nuct-
trm snutrvisión y dirrrrión se harai lodos los pr»-
pnrulivos páralos sorteos inrufuulcs y srifii-unualu 
•ie la ¡joicria del Kstado d» I/nnsúinn; que en perso-
mi prrsrnríamos In eeltltrarión <lc. dichos sorteos, y 
que todos se efsrlúan con honradea, equidad y bue-
na ft, y aulorisamos a la JCmpresa qne haga uso de 
rslc ccrlijlcudo con nuestras flrmat cn facsímiíe, 
en lodos sus antmofot. 
COnilHAUIO». 
//o.i i/ue suscriben, Hanqueros dt Nurva-Orl*an$, 
puyurtfoos rn nnislro destuic.ho los bidr.lcs jtremia-
dos d* la ¡jotnria ilcl Kstado de /jousiana que noi 
iea*i presentados. 
H . IM. \V A I X S I . I Y , 1 ' l t K H . I . O D K I A N A N A -
T I O N A L K A N K . 
I M K I t K K I . A N A I I X I ' I I K M . N ' I 'ATK N A T . I t A N K . 
A. I I A I . I Í W I N , I ' I I K M . NI ÍW O I M . K A N H , N A T . 
I I A N K . 
ÜAU.L K O I I N l ' U K M . I l N H I N N A T I , . I I A N K . 
m \ m m i:\Ti¡A()itiiii\Aitiii 
ou tu A( adniiia dci AI física do Nuovii Orlcuus 
ol 111)11*1,08 1(( do Junio do 1801. 
Premio nuiyor IfíOOOtHi 
1(10,000 uiinieroson el Olobo. 
I.fHTA DIO I.OH rniciMios. 
1 PRKMK) D K . . . . $m)ü.000 $800.000 
1 PRKMK) D K . . . . 200.000 300.OW 
1 PRKMK) D K . . . . 10t).üü0 100.000 
1 l 'RKMIO D E . . . . ISO.000 50.000 
• IM'MIOS D K . . . . 20.000 40.000 
5 I'RKMIOS D K . . . . 10.000 50.000 
10 PRHMIOSDE.... 5.0Ü0 50.000 
95 PREMIOS D K . . . . 2.«00 50.000 
100 PRKMION D K . . . . 800 80.000 
'200 I'UKM 108 D E . . . . 600 190.000 
600 PREMIOS D K . . . . 400 200.000 
APROXIMAC K)NIt8. 
lOOpremloido $ 1000 $100.000 
100 promioi do 800 80.000 
100 promioi do 400 40.000 
l>OH NflMKUOH TKUMINALKH. 
\ m premloi do 300 399.000 
PATORNITOLOGIA. 
Knta moderna A imnortantinima obra necoiuria en 
toda cuaa de familia, (íomucilra como la mayuiíado 
hvi enferniodadei de lu eipocie humnna provienen de 
Im aliinenl')N ó ion truMinlidai por loa auimaloH do-
mlSilicon y hace ver la manera do evitarían. 
l l i i. do premiada por varim oorporaolonoi clentili 
can do Kuropti y América y A MI autor, D. FriinciHcn 
Javier Huhiinn>«ln. lo lia valido reolfntemcn'e B M 
ondocornción del Gobierno do laRopábllca f r a i i e i 
L i obra connla dn nn vo'umen cn 4'.' do 618 p:.;- i.: • 
oimoradamonte Improaa en papel latinado y B« vuudo 
ft $3 billetes on la libróla «lo M. Ricny, Oblapo 80.— 
Habana. 6412 10-21 
Hl t l premiOl Moeudonloi A $2.159.600 
PUF.CIO l>K I.OM KII.IiF.TKH. 
KnloroR,.H;4(»; Modlos, *20; Cuartos, «510; 
OctuvoH, $5; VIK<5SÍUIOH, $2; 
Cuudra^Hiinos, $1. 
A lai ooclodadoi 65 fraccione» de & $1, por $60. 
HK B O M O I T A N AdKNTK.H UN T O D A » l ' A U T K S A LOB 
ei l IC HIC l.ICH DAI tÁ r U K O I O S K B l ' K O l A . l . K a . 
O b i s p o 5 3 . 
My 
í 
M O D I S T A . 
M. 8, Manroner, confecciona elegantes trajea de 
aeíiora y nlfioi, callo dol Allulla u, 91, entre Sun Mi-
guel y Neptuno. 6712 4-29 
E n e l V e d a d o 
So ofrece ana general modista que corta y entalla 
con perfección: precios módicos: so hace cargo de los 
trabajos que se le contlen; palle 6'.1 n. 33: en la misma 
se alquila una habitación para caballero 6 sefiora sola 
6576 8-27 
AMARGURA NUMERO 36.—GRAN TREN DE cantinas & domicilio: las sirvo 4 $20 billetes ñor 
persona con una buena comida y abundante, dos pía 
tos oxlraordlnarloa los domingos: probad una vez para 
que os convénzala. 6561 8-26 
A COMKR SABROSO.— EN L A CALZADA del Monte n 61, so sirven comidas & domicilio á 
corta y larga distancia, comida española, criolla, fran-
cesa ó (\ gustn del consumidor. Precios módicos. 
m Mí 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Lias romosaa de d inero oe h a r á n por 
ol oxpreoo, e n e u m a o do $ 5 
p a r a a r r i b a , 
agando nosotros lo« gastos do venida, asi como loa 
B! envió da los UIDLKTKÍS Y LISTAS D E PRE-
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente & 
DUtBCCIONi 1>AUL COBRAD. 
New Orleana, La* 
UL OOttRBBPONSAI. DEnRKA DAR BU DIRECCIÓN POB, 
COMPLETO V l'IRMAR OON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E. U. ha formulado leyes 
prolüblendo el uso del Correo li TODAS las loterios, 
ups serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar & nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Promloo hasta que el Tribunal Supremo nos 
olorKuo NUKSTROS DERECHOS COMO I N S T I -
TUCION DEL'ESTADO. Las autoridades sin em-
barpno, continuará entregando las cartas ORDINA-
RIAS dirigidas li PAUI, CON HA U, pero no así las oaí-
tas CERTIFICADAS. 
Las Listas Oficiales so enviarán ü los Agentes Lo-
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB OASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de >a 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del TRIBUNAL 
SUPREMO D E LOS EE. UU., es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
que continuará l i todo evento por CINCO ANOS 
MAS. HASTA 1895. 
La Legislatura de Louisiana, ol 10 de Julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partea 
de cada una de las Cámaros, que el pueblo eu una do 
las ELECCIONES próximas doolarane si la Loteríti 
ha de continuar desde 1885 ha^ta 1919.-- Se cree qua 
K L w m U ) VOT&SA ¿JFUIMATIVAMNgm 
\ 1 
D E J A E C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfíbraderas cuan-
do iíaya mncha cantidad,. 
C1917 182-171) 
SOLICITUDES. 
UN PENINSULAR DESEA COLOCAESE D E camarero en hotel 6 fonda, 6 portera en casa de 
comercio 6 particnlar, teniendo buenas recomenda-
ciones; es de mediana edad. Informarán Obrapía nú -
mero 22. 6704 4-29 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en la calle de Virtudes número 115. 
6702 4-29 
I N D U S T R I A 1 2 7 . 
Se necesita una criada blanca de mediana edad para 
el manejo de una niña de seis años j la limpie2a de 
dos habitaciones. 6706 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno que sepa BU obligación y tenga quien 
lo recomiende. Reina número 78. 
6708 4 29 
S E S O L I C I T A 
un mucbssiio de catorce á diez y siete años, para cria-
do de mano y hacer mandados. Sol número 73. 
6709 4-29 
E SOLICITA UNA C R I A D A P A B A LÍM-
piar la casa y cuidar un niño, prefinóndose penm 
Bular Es condición precisa que duerma en el acomo-
do. Sueldo 25 pesos billetes y ropa limpia. Escobar 78. 
6718 4-Q9 
Dinero. 
Cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 
se da con pagarés, alquileres é hipotecas en el Veda-^ 
do, Jesús delMonte, Cerro, Puentes, Quemados y 
Marianao: Neptuno 128, esquina á Lealtad casa do 
empeño recibe aTiso. 6603 4-27 
UN A J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E M O -dísta y cortadora, desea encontrar una casa par-
ticular para coser, bien sea en la Habana 6 en el Ve-
dado. San Isidro 68, altos informarán. 
6624 4-27 
9 P O R C I E N T O A L A Ñ O . 
NO SE COBEA COHEETAJE, 
Cualquiera cantidad, por grande 6 pequeña que sea. 
se dá con hipoteca. Concordia n 87. GQ'.i2 4-27 
ÜN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, dul-cero y repostero desea colocarse en CE a particu-
lar ó establecimiento: cocina á la española, inglesa, 
francesa y criolla: tiene quien responda por él. K e r i -
llagigedo 73 informarán. 6612 4-27 
tT N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-/ sea colocarse de portero, caballericero <5 criado 
do mano: tiene personas que garanticen su conducta: 
informarán Esperanza 111, bodega. 
6620 4-27 
8 POR CIEKÍTO 
$ 6 , 0 0 0 
sa dan con hipoteca Concordia 99 6 Aguiar Bl , 
informa el dueño. 6604 4-27 
café 
T^vESEAN COLOCARSE DOS JOVENES blan-
JL/cas una de 16 años y otra de 14 para manejadoras 
ó bien para el servicio dentro do casa. Calzada del 
Cerro 512 darán razún en el tren de lavado. 
6619 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera joven que sepa su obligación y traiga re-
ferencias, de lo contrario que no se presente. O'Reilly 
29 inforafirán. 6581 4-27 
S E S O L I C I T A 
un hombre para cuidar un jardín sn el Vedado, y que 
sepa algo de pintara y limpieza. Ha de traer huesas 
referencias Amargura número 76. 
6*'.! 4 4-27 
S E S O L I C I T A 
r.na criada blanca, de mano, prefiriéndola recién l le-
gada. Escobar n. 74, altos, esquina á Concordia. 
6599 4 27 
Q E SOLICITA U N A POSESION A L T A , D E -
Ocente, á propósito para instalar un escritorio y 
muestrario, que esté situada en el centro comercial de 
esta ciudad; Ofertas escritas se pueden dirigir al Ho 
tel Inglaterra, cuarto n. 17- 6575 4-27 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para acompañar una «eñora 6 criada 
de mano de una corta familia ó maneiar nn niño, que 
no sea fuera da la Habana: informarán Paula n. 100 
• 6717 . 4-29 
JO.—SE SOLICITA U S BOCIO PARA \ j N 
establecimiento de café y fonda que sea cocinero 
6 se arrienda el departambuto de la foná*; impondrán 
Sulueta T Animas, c f é . 6714 8 29 
SE SOLÍCITA ÜN M E D I C O QUE DESEE KcnbaTcar en el vapor español Enrique onva cali-
da para la Coruña y SiBiander será sobre el oía 2 del 
proxim« Junio Informarán ses consignatarios, D t u -
fof-u H j o y r i a ^ 7 ^ 99 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial para sábados y domingos; A l -
cantarilla a. 32, frente á la iglesia de Jesús Maxia. 
6616 4-27 
f T N J O V E N QUE Ha.CE OCHO MESES L L E -
\ J gó de la Peniosu.ia, desea colocarse de camarero, 
cochero 6 cuadrillero en casa particular 6 estableci-
miento Informarán en el café E l 2? Polaco, Lampa-
rilla esquina á Compostela. 6590 4-?7 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leohe entera de buena y 
abundante leche t"eas dos meses <5o parida; informa-
rán Belasooaín 817, bodega, entre Tenerife y Campa-
nario; tienp quien resoonda de su coadnota. 
66l«9 4-29 
SE  NECESITAN CRIADAS OE MANO Y cria-m^nejadoras, cocineras y coiineros, depen-
pieotis d-íl CÓ nercio con buenos sueldos; c-imo tam-
hién se facilitan á los dueños toda clase de criados, 
con buenas referencias; hibiendo una buena maneja-
dora que desea colocarse para el campo y cuatro 
crianderas. Agencia de negocios, Galiaao 129 
6711 4 29 
UN A CRIAN OERA P E N I N S U L A R CON buena y abundante leche desea colocarse para criar á 
leche entera; tiene quien la garantice; impondrán San 
Pedro n. 4. 6^87 4-27 
U n aaps ind iente de f a r m a c i a 
para i r al campe, se solicita en la botica de San José 




A D M I R A D SX7 
E L E G A N C I A . 
L E G I T I M A . 
KTO H A T Q U E D A R L E V U E L T A S . 
L a s máquinas de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
LÍMITES. S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A A T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase do labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera 03 paifecta en todas sua partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; óata puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase do hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A F O L O G r I A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de S I M J E R vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero di:e: L A 
E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA D E S I N G E R ^ de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, asi como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A I J E D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A J - L A D E O R O E 3 S r L A E X P O S I C I O I T B E P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE SINGER qne las que fabrica la Compafiía de Singer, y 
A L Y A R E Z Y HINSE.—Calle do! Obispo 123, 
C 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 15G-70 
T \ E S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
l_Jlecba entera una joven parda: ea de abundante 
leche y muy cariñosa con los niñoB: Tenerife núm. 9, 
informarán. 6496 4-2G 
>ARA B U E N A COLOCACION, UNA ÜK1ADA 
blanca que cosa y traiga buen as re ferencias, 6 una 
que bable francé* para laa ateucioaej de una cinaque 
va al colegio Mercaderes 7. 6r,C6 la25 3d-'J6 
Q E DESEA ENCONTRAR U N A C R I A D A D E 
Om01^'^*11 y de buen carácter para con los niños: 
en la calzada del Cerro número 817. 
Mgg 4-24 
UN A F A M I L I A D E L A H A B A N A Q U E SE halla de temporada en una finca cerca de Maria-
nao solicita una criada de mano: informarán Virtudes 
número 144. 6 «81 4-24 
DES KA COLOCARSE UNA P A R D A J O V E N del campo para criada de mau^ ó coser: tune 
quirn responda de su conducta. Peñalver 11. 
6480 4-24 
> ^ ' preparado por el Dr . Alfredo Péree Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables caaos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
nace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme ladea siguientes: malos humores ad-
fuiridos ó heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
;a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
»ado« de mélicos notables y de particulares atestiguan 
tu bondad del medicamento. 
EatH ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
ue suplicamos á los consumidorea exü1"1 frascos que 
Jeven nuestro sello de garantía y nuestro nombre i m -
oreso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n. P13 
H 
una manejadora y un portero, 
adelante. 6621 
Amistad 78, de 9 
4-27 
D&SEA COLOCARSE U N COCINERO D E color, tiene personas que respondan por él. I n -





una manejadora. Cuartel de Madera, Carlos I I I . 
6479 4-'i4 
145 S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A PORTERO 
T \ E S E A COLOCARSE U N P E N I N S U L A R OE 
JL/criado de mano, camarero 6 para viajar con una 
fanñlia parti-ular: está acostumbrado á este servicio: 
en la mi^tna un buen cocinero, aseado y de reoralidad 
desoa colocarse: ambos con buenas referencias. Calle 
de Chicóu número 32 informarán. 
6^85 4-28 
C R I A D O D S M A 2 T O . 
ae solicita, abonándole buen sueldo, en Mamique 
frente al número 48, entre Concordia y Virtudes. 
66^4 4-28 
A V I S O . 
De¿ea colocarse un peneral cocinero, asiático, para 
casa particular ó casa da comercio: para su recomen-
ilación, Samaritana número 2. 
6563 4-28 
"{ v ES ' iA COLOCARSE U N A J O V E N D E C E N 
a í t a para coser de 6 á 6 en una casa particular, sabe 
cortar y entallar: y en la misma desea colocarse una 
parda moral para cociuarle á una corta familia ó lavar 
y planchar para un matrimonio. Itiformarán Corrales 
n. 125. 6597 4 27 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
\ J carse para cosintjro en casa de comercio ó esta-
blecimiento, ha estado en varios establecimisntos, ha 
sido segundo de un hotsU informarán Indastria n. 85. 
cuarto n. 13, altos. 6582 4-27 
C^E 
- I i o y otros quehaceres de criado do mano, ha de ser de mediana edad y tener baenas recomendaciones: en 
Figuras 32 informal án. 6459 6-24 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO~ 
? - locarse de criandera á media leche ó lecha entera, 
ó bien para acenpauar á una señora, con su hijo. 
Calzada del Monta número 263. 
66<8 4-2H 
S E S O L I C I T A 
UIIÍ muchacha de doce á trece años, para los queha-
cer e» de una persona; se le dará un corto sueldo y se 
ie enseñará á coser. Escobar número 41. 
6653 4-28 
- f c tECESITAN CRIANDERAS, COSTURERAS, 
J^i criadas de mano, criados y un camarero; todos 
que tengan buenas referencias. Los señores dueños 
qun soliciten criados, pueden dirigirse á esta Agencia, 
donde se les proporcionarán. Alvarez y Muñoz, Agua-
cate n. 54. 8fM 4-28 
í ¡ NA P E N I N S U L A R S O L I C I T A COI-OCAR-
í . i se de maeej adora ó dn criada de mano y un joven 
se coloca de depondiente de una fonda ó de otro cual-
quier destino, tienen personas que abonen por su con-
du3ta: Calle de la Cárcel n . 19 
6593 4_27 
N A C R I A D A P E N I N S U L A R QUE H A SER-
vido en butnas casas, desea colocarse. Paula 89 
informarán: sueldo $25 billetes. 
6^91 4-27 
| \ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N PEN1N-
'sular recien llegada, bien sea para manejar niñes 
ó acompañar á una familia de moralidad y buenas 
costumbres: ee garantirá. Virtudes 175 
6451 4-24 
QUINTA DE DEPENDIENTES 
A L E J A N D R O R A M I R E Z . 
SÍ solicita un buen dependiente de farmacia. 
6449 4 21 
ÍESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
de color, aseado y trabajador en casa particular 
ó establecimiento, teniendo peisonas que acrediten su 
conducta: informará Lealtad n, 12$. 
6446 4-24 
M U E B L E S , 
alhaiaa, brillaLtes. oro y plata vieja; se compran, pa-
gando bien, en todas cantidades. Neptuno efquina á 
Amistad. 6549 15-26 M 
Se compra 
en el Vedado una casa capaz para uua regular fami-
lia, cuyo valor no pase de 3,000 pesos. Informarán en 
el Carmelo calle 12 n. 14, de )2 á 3 de la tade. 
6530 4-26 
E COMPRA UN COCHE D E CUATRO asien-
tos dando por él $200 billetes poco más 6 mónos. 
Avisar Virtudes n . 144. 6482 4 24 
s 
t \ E - É A COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
í - íp&ra casa particular ó establecimiento: en la mis-
ma un buen criado de mano. Aeosta y Curazao, e 
bosería impondrán. 6634 4-27 
E S O L I C I T A U N A B U E N A COCINERA O 
Icocinero para una corta familia, que tengan bue-
nas recom-.nlaciones: en la misma se desea un mu-
chacho: Ancha del Norte n. 233, impondrán. 
6478 4 24 
ÜN ASIATICO COCINERO DESEA COLO-carse de lo mismo en casa particular ó de comer-
cio; tiene personas que respondan por su conducta. 
Amistad esquina á Neptuno, bodega, á todas horas. 
6ñ28 4-2B 
S S S O L I C I T A 
una buena, agradable y limpia criada de mano penin-
sular, que sepa coser á máquina. D i once de la i 
ñaña en adelante. Prado número 20. 
6557 4-26 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA COLOCAR-se como ama de llaves ó para acompañar una se-
ñora, no tiene inconveniente en viajar, cuidar y en-
señar niños ? hacer sus vestidos. Compostela 27. 
6477 4-24 
S E S O L I C I T A 
una ciada ó criado de mano de doce á catorce años 
para una casa de corta familia. En Galiano núm. 60, 
altoa, entrada por Neptuno, informarán. 
6441 4-24 
E l s e solicita uca muchacha de color para ayudar á 
los quehaceres de la casa de una corta familia. Pnede 
ir á dormir á su casa. 6<!50 4-23 
ir con su 
oblíS10'^'1 Y tíejw bu-íTias raferenoias; informarán A n -
cha «fifi Norte r ¿71, á todas horas. 
6660 4-28 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Esta antigua casa tiene constantemente cuantos sir-
vientes necesiten, como porteros, cocineros, camare-
ros, sirvientes y sirvientas da todas clases y edades; y 
las que deséan colocarse Ueguen, y se colocarán en el 
acto. M d i 4-2fl 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
S» solicita un socio que tenga $400 ó $500 billetes 
u»" tincar an'ucflaxL-g noner un taller de mneblea, 
pues se gana más del lo por 1UU. luiormaran U-aliano 
33 B, b.rberl*. 6r,27 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para los quehaceres de la casa y 
hacer mandados: calle de Cuba n. 47, almacén de mú-
sica. 64^9 4-24 
ÜNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A , J O V E N , DESEA colocarse de criada de mano: impondrán SanLá 
zaro 96, á todas horas. 6473 4-24 
S O L 7 2 , A L T O S . 
Se Boliciía un criado do mano que tenga buenas ro-
fereneiaa. sin ello que no so presente. 
63'§ 4-2» 
" Ó E SOLICITA UNA J O V E N PENINSULAR O 
i^fo color, 6 que sed de mediana eáad, para criada 
de níhno, c"?er y vestir dos n'ñas; es para corta fami-
lia; aneldo $15 billetes; informaran Animas 53, entre 
Amistad y Aguila, 66r;6 4-28 
SE SOLICITA 
un crledo para seivir á la mane. 
6671 
Cnba número 32. 
4-28 
"SAESEAN COLOCARSE U N A CRIANDERA 
JL«Ppeninsnlar con buena v abundante leche; tamb é, 
una criada de man» acoEtambrada á eso trabajo y tie— 
ue buenas referencias: infirman Aguiar 75, aci'eacria 
B, casi «qu ina á Obrapía 
6647 4-28 
B E S O L I C I T A 
UVA cnaíia de mano, blanca, se le dará b -en sueldo 
que prfo-Tite informes de su conducta. Ñejrtwgo 59. 
6669 4-28 
E n A m . i r g u r a 5 8 
se solicita una cocinera de iae!lia7«a edad, de color, ha 
de dormir en el acomodo; sueldo $3 ' bies. 
6^98 -1-28 
I ] N i J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
-/oarse en una casa deceate.de criada de mano 6 
man'jadora de niños á !o que está acostumbrada por 
haberlo desempañado en esta ciedad: tiene quien la 
garantice Maloja 188 iaformarác. 
6686 • 4-28 
S E S O L I C I T A 
una. eosturerA que entienda de modieta, ai no aabe su 
obl gación que no ae presente: en los Campos Eiíseo 
baños, altos «Í661 4-28 
A T E N C I O N ! U N M A T R I M O N I O PE ¡ÍINSU 
Jnklar desea colocarse en caea de una mLma familia 
ella de criandera i leche encera 6 media 6 de oociner 
y él A- criado de mano, sereno 6 guarda candela en 
una finca y en ú timo caso da trabajador, lo mismo en 
esta ccp'tsl que. un e! camp ;: en la calle de las Vir 
tudes 48 informaran: también ae compromete á t aba 
ja r tierra. 6«S5 4 28 
DSSSA COLOCARSE ÜNA L A V A N D E R A in teligei.te ea ropa de aefiora y cabaüeros; infor-
marán Ohrapfa<!5. «649 4-28 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabrjddor, dsse» colocarse en casa particular 
6 establecimiento: Ger.eral Casas n 9 dará rszón Mi-
gnel 6690 4-28 
SE SOLICITA UNA SEÑORA B L A N C A PARA cocinarle á un matrimonio sin fa jos y ayudar á los 
qnehacerea de la case, p-efiriéndol^ que duerma en el 
acomodo. Habana 64. P6S1 5-28 
Atención, 
fie desea un socio con a'gún capital para un esta 
bleirimiento que está en buen punto y bien acreditado 
en sus negocios ó se traspasa, según convenga, sobre 
todo se desea hacerlo con persona formal. Animas n. 
6") informarán. 6679 6 28 
T ^ O Ü I Ñ E E O . SEiSOLI I T A UNO QUE ES 
V y t é colocado en almacén 6 casa importante que le 
pueda convenir servir una cantina para una ¿ dos 
personas. Para más pormenores Obispo 15, letra D, 
icescria. 6*82 4-28 
Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s 
Se da cualquier cmtiJad, por grande 6 pequeña que 
sea Ctin estas garantías. Salud 43 pnedon dejar aviso. 
6601 4-27 
COCINERA. 
Se eoliciU una para la oalsada de Jesús del Monte. 
Informes JZania 42. 6*17 4-28 
•jP^ESEA COLOCARSE UN J O V E N D E CO-
JlJ'lor de criado de mano para hon^re solo y no tie-
ne inconveniente en viajar. San José n. 6 darán razón 
6*538 4-27 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse en una casa decente para costurera: cese 
con perfección ropa de señoras como de caballero: no 
tíene inconveniente en ayudar en algunos quehacereí) 
de la casa, teniendo personas que respondan por ella. 
San Nicolás 248 dan razón. 6589 4-27 
Q E SOLICITA PARA UN M A T R I M O N I O so'o, 
Ouna cocinera blanca de mediana edad, prefiriendo 
á la que se preste á a; udar en los quahaceres d é l a 
c&aa; ó bien una criada de mano que entienda algo de 
cocina. Hen de tener buenas recomendaciones. Plaza 
del Vapor n. 33, por Galiano, " E l Museo." 
6512 4-26 
A V I S O . 
Un antiguo comr-Toianto «frooo tus cervicios para 
toda clase de trabajo en un escritorio. Su larga ex-
periencia y práctica en los negocios h m de dejar com-
placido al que lo necesite. Dirijirse por corre» Apar-
tado número 523. C 729 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tengs, buenas recomendacio-
nes. A tuacate 78 6462 4-24 
,>iE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA D K ME 
•O 
w1 
•^(liana, edad, peninsular, pura criada de mano: calle 
ESE A COLOCARSE U N J O V E N PENINSU 
ia Muralla número 34, informarán, 
6519 4 26 
S E S O L I C I T A . 
una buena costurera que corte y entalle por figurín; ae 
l.-bcti d-í color y quo, traiga hueDa? recomendaciones. 
Impon firáu San Nicolás número 36. 
0511 4-26 
uua casa buena: eabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que respondan por él: informarán fonda 
de los Voluntarios, Monserrate esquina á Muralla, 
frente al Casino Español. 646». 4-24 
S £ 3 S O L I C I T A 
un criado de mano que sea respetuoso y sepa cumplir 
con BU obligación. Lealtad 44. C 728 4 24 
S E S O L I C I T A 
gcnt-ral cocinfiro, blanco ó chino, ó una mujer 
blzucu coa buenas recomendaciones. Acosta n. 21. 
6-04 4-56 
S E C O M P R A N 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entre San José y Barcelona, 
n9r4 15-14M 
M U E B L E S 
Se compran pagrandolos bien. 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
r.7R3 25-13 
PE1ME. 
A L M E D I O D I A D E L D O M I N G O 10 D E L CO-
X3irriente desapareció do la casa San Láz tro 29 una 
perrita lanuda color blanco cenizo y el nacimiento del 
pelo más obscuro, al que la entregue ó dé razón cier-
ta de su paradero, se le «ratificará con media onza 
oro. 666rt 4-28 
D ESDE L A P L A Z O L E T A D E L A S U R S U L I -
Berr.aza y Teniente Rey, se ha extraviado un libro 
carpeta que solo ofrece interés para su dueño, quien 
gratificará generosametts á la persona que lo devuel-
va en Compoftela 114, gimnasio del Sr. Romaguera. 
6630 4-27 
ALOÍIILEM 
Se alquila la casa calle de Luz n. 31. á una cuadra 
tio, cuatro cuartos bajos cinco altos, muy frescos y a-
cabados de edificar: la llave en Sol n. 97 é impondrán, 
6701 4,-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota número 21, con aftla. comedor, 3 cuar-
tos, cocina, buen pozo, patio y demás, en cuatro ceu 
tenes. Impondrán Damas número 63. 
6715 i-29 
O B S A P I A 6 8 . 
S-} alquila un cuarto muy fresco y ventilado en el 
entresuelo y otro chico en el patio: entrafla iudeijen-
diente: en los altas darán razón á todas boras 
6716 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cria.l a francesa que tenga buenas recomendacie-
nea, en Marianao, calle Real número 138. 
64K6 8-26 
Stá Si. color 
Reina 19, altos de La Tinaja. 
Se solicita una cocinera quo duerma en el acomodo; 
si no qae no ee presente. 
6490 4-27 
r \ E S É A C Ó L O C A E S E U N J O V E N P E N I N S Í J -
i_/la:f de di- z y ocho año? d* edad, ^n cualquier es-
rablecimiento ó casa pard.mlar do poca familia. Da-
rán ratón en Concordia etquina á Oquendo, carnice-
rl4 6192 4-26 
S E S O L I C I T A 
ana persona para portero y quehaceríg de criado de 
'nano y también una manejadora qne sepa algo de cos-
tura: en Chacón n. H . t>B70 ' 4-26 
Criada de mano. 
Desea colocarse una joven peninsular qas tiene las 
rof iores referencias. Amargura y Villegas E l Arca de 
Noé. 6rl3 4-26 
Cria.nd&Ya 
Se Holi iita una á lech'! entera que sea sana, prefi-
' ié .doia peninfular: infirmarán Porseverancia 66. 
65r'8 4-26 
MUCHACHO D E 14 A 
N E C B S I T O 
un aprendiz de farmacia que no sea estudiante. Snárez 
nám 85 informarán. 6t56 4-21 
OLICITA U N A C R I A D A D E MANO D E 
• de mediana edad y buenas referencias para 
servir A un matrimonio; también una Tnoremía de 10 á 
12 años, para servir á la mano, dándole lo nwcesurio y 
en: eñá?'dola. Iníormarín Aguila número 1, esquina á 
San Lázaro 6H8 4-2t 
Q E DESEA U N SOCIO CON E L C A P I T A L D É 
(03 á 4,000 peiios en oro para un eetablecimiento, pa 
ra retirar otro socio con igual capital: informau A 
marguran 41. 6t72 4-21 
S a a l q u i l a n 
hermosas híbitaciones con muebles 6 sin elio'', á dos 
cuadras del Parque y teatros. Entrada á todas hora». 
Industria número 127, esquina á San Rafael. 
6705 4 59 
V e d a d o . 
Sa a1 qullan ó se venden dos bonitas casas con eo 
modidadee para una regular familia, con agint, un 
bonito portal y jardín, en la calle 1" entre 2 y 4; de 
más pormenores informarán en la calzada da Belat-
coaíu n, 37- 6713 15 29M 
S S N E C E S I T A N R E P ü R T í O O R E S 
I T s p t u n o 8 . 
10-My c m 
TIxx b"us¡n hallassgo. 
Ss desea saber el paradero de D. Juan Garda Ve 
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
oróxiir amenté diez y ocbo años y por noticias indi-
rectae so sabe qgo por el año 18S2, es taba por los al 
rodedorea de la Habana, Se agradecerá & la persona 
que pueda ^ar noticias de dicho individuo, so dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la raprooucción 
en los demás periódicos ¿e )a Isla. 
C 55)4 .10-26 Ab 
Q E h O I J C I T A ÜN 15 
O a ñ o s como para apron.iiz de una papeleiía: que 
t^ i ga pereenas que respondan de tu conducta y hon 
radez: informarán Monte 2, papelería El Correo. 
6.171 4-26 
C ^ c i ñ e r a 
Se desea una, no tiene que ir á plaza ni á mandados 
O'Reilly número 66, colchonería. 
6552 4-Í6 
Oí O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA pe-
O ' ii.salar para el ¡.arvicio de criada de mano: no 
friega suelos: tiene quien responda por su conducta 
Campana io y Lagunas, bodega. 
" 6_>37 4-26 
p |ESBA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
-criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundare, ya sea para aquí ó para viajar: tiene per 
as (¡ue la garanticen. Compc stela 195. 
6513 4 26 
S E S O L I C I T A 
una criada do ma-o para servir á un matrimonio, que 
no duarma en el acomodo. Aguiar 72, altos informa-
rán. 6522 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á media leche: tiene personas 
que respondan por su conducta. Informarán Blanco 
núm. 5. 6565 4-36 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que á la vez ae preste á 
entretener niños algunos momentos. Ka indiapensable 
que duerma en el acomodo. Maralla 20, altos. 
6r.6J 4 26 
U i una famiüa decente, sin niños, 
iel Aguila n. 99. 6? 66 





C r i a d o de m a n o 
solicita uno que sepa su obliga?.ión y tenga quien 
s iende: en la calle do Manrique 126. 
4 27 
l E ^ E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
fáe color, aseado y írabaj idor. Luz número 55^. 
6643 4-27 
U i 
rNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E 
muchísima moralidad y mucha instrucción desea 
«noontrar uua casa decente y de moralidad para a-
compañar á unas señoritas y hacerse cargo del gobier-
no de casa ó una de las cosas: también entiendd de la 
lnstnif''"'in primaria para enseñar niños, f'hacón 86 
§574 4-27 
SE SOLICITA UNA J i )VEN PARA E l , ASEO de una casa fie corta familia, se le dará buen trato. 
quo entienda algo de costura á mano y máquina, que 
ienga buenas jvíereneias, sino que no se presente y 
un j^-ven qne entienfla de pintura psra acomodar por 
mehes: infornuráu Zulueta 4'!, al lado del hotel y res 
•aurai t 6 i Bazar altos, entre Dragones v M^nte. 
6609 ' 4-27 
FABMCADÜFIBIUS. CUBl-CíTALlB 
E e r n & z a 3 9 y 4 1 . 
Se colocan aprendices y hay en la migma operarios 
que eu tquelld han aprñndiuo y hoy son eficiules ga-
nando un buen sualdo Loa apreudicís no deben pre 
mentarse má* qu^ coa sus padre.- ó persona qae lea re-
nretten*" "Ma estar á toens hurai 
4-27 
S e so l i c i ta 
u n í criada de mediana e-l^d cotí baenas referencias 
perH corta fj.rnü'ó «"n un puéMn á rneoi-. her? dé la 
Fah?Ti" (»át;dr>Ie buen ausldo. Monte 497 esimna de 
SE SOLICITA 
un operario práctico en Isa trabajos de gas en Amia-
tan 75 y 77. C 731 4-26 
f > E S É A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PB-
L^nineular recién llegada, de criandera, á leche en-
tera la que tiene abundante y buena, ea muy amable 
para los niños, sin ser mareada: informarán calle del 
Prado 112 darán razón á todas horas. 
6515 4-26 
C R I A N D E R A 
Desea colocarae una de 40 días de parida, con bue-
na y abundante leche, para ciiar á leche entera: in-
formarán Angeles 16. 6547 4-26 
S E S O L I C I T A 
una muy buena criada de mano de color que eepa co-
cer. Reiaa nfkn. 53. 6525 4-23 
S E S O L I C I T A 
ana mujer de color ó blanca, para los quehaceres de 
a casa; se le dá sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
6514 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y un cochero, ambos blancos y con 
•nenas referencias. Aguacate 182. 
6521 4-26 
ÜNA JOVEN BLANCA DESEA ENCONTRAR colocación po.ra criada de mano: tiene referencias. 
1 :ail« de la Gloria n. 131. 6498 4 36 
1 \ E S E A COLOCARSE UN BÜKN O H l ¿ D O i>E 
L>/mano, peninsular, ó bien para portero: sabe com-
plir con su obligación y tiene personas que retipundan 
por él. Teniente Re> 92 impondrán. «489 4-26 
§606 104? 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA CON una familia que vaya á vbjar. bie-i sea de ccisda 
Je. jiauc, manejadora ú ctra ocvpaoión: tiene perso-
nas que la ¡raraulieen: Sel 73, dan razón, 
6484 4-2« 
O E Dfci8BA S A B ü R E L PARADERO D E JOSE 
OEerná.ndez Carabantes, 51 añofi de edad, soltero, 
natural de San Román, provincia de Lugo, y que ae 
pabe vivió hace un año en Maloja 31. Dir'giriie á Ofl-
• ¡oí 2?. esquina á Santa Clara. 636Í 4-22 
Sfci S O L I C I T A 
una muchacha pa-a ayudar á los quehaceres de una 
casa: en la callo de San Miguel n. 23¿. 
6áU 4-22 
Al L COMERCIO * A LOS S E Ñ O R E S H A C E N -dades.—Un joven, tenedor do liltros, buena letra y sin pretenaiones, desea colocarae de auxiliar ó de 
segutab, Iiíft á una finca buena de meyordomo. 
Tiene las mejoría referenciap, <?. informarán á todas 
hora», Barherííi. do Luz. 6358 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criadita, blanca ó de color, dándole sueldo. I n -
du t tm n. 21. 63U 4-23 
a E J 3 0 L I C J . T A 
un criado de n ano que san* cump ir con su obliga-
ción. Salud número 48 informarán. 
63fi7 4-23 
r X i t S E A COLOCARSE A M E D I A L E C H E una 
l^f morena, sana, recien parida, <1e buena y abun-
dante lech»;: tiene quien responda de au conducta. 
Salud núm. 86, etqnina al callejón de Chávez, cuarto 
námero n 6366 4-22 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsuiar, de caterce á quince años de 
edad, para loa quehaceres de una ca«a. Calzada del 
Cerro número 460. 6371 4-22 
Se» s o l i c i t a 
un criado de mano blanco con buenaa referencias. 
AguEC.ite 133, 6Í51 4-23 
E o s c r l a a ^ s 
Una para servir á la mano y otra para entretener 
un niño; ae aolicitan en Galiano 36. 
6378 4-22 
Q E SOLICITA UNA M U C H A C H A D E COLOR 
j o d e l O á l t años para entretener un niño: ha de 
traer buenoa ínformea: impondrán Cuba 96 altos. 
6368 4-22 
SSSOLKTFA 
una cocinera para una corta familia Concordia n ú -
mero 19. 6339 4-22 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R QUE CONOCE perfectamente su obligación por haber servido en 
las mejores casas de Madriá, solicita colocarse de 
criada de mano: aabe coser y peinar: ttene personas 
que la garanticen. Informarán Hotel Navarra. 
6352 4-22 
CAJA DE HIERRO. 
Se compra una que tenga una medida aproximada 
de: .os var^a y media de alto por dos de ancho y una 
vidriera metálica de cuatro varas y otra vidriera de 
piteita que sea buena: darán razón Neptuno n, 41 es-
quina á Amistad La América. 6695 8-28 
S e d e s e a c o m p r a r 
una colección de vift is disolvente» para ailforama, 
aviaar por anuncio en esto periódico. 
6844 4-27 
Faloxa&s, Agv i lar 1 1 4 , z a p a t e r í a 
Se compran todo el año ¡jalomas caseras con alaa 
enteras á 90 centavos par, no ae quieren pichonea. 
6639 4-27 
M U E B L E S . 
Se compran en La Oubana, pagando máa que na-
die. Luz n 37. 6607 8-27 
^ E COMPRA U N JUEGO D E SALA P R E P I -
¡Oriéndolo liuis X I V , un p aniño de Pleyel 6 Bolase-
lot y otros muebles buenoa para poner casa á una cor-
ta familia, se quieren buenos y de familia particular, 
séanse iuntos ó por pieza». O'Reilly 73. 
m> 4-27 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos altos de la casa núm. 129 d^ la calzada 
del Monte 66^3 4-28 
Se alquila el segundo púo de la hermosa y pinto resca casa Príncipe Alfonso n. 83, eaíá acabado de 
pintar y ea Mimatuente fresco y ve-.tiia.do, ae puede 
ver á todua horas y au dueño dará todos loa informes 
quo sean necesarioa en loa bajos. 6684 8 28 
S E A L Q U I L A N 
loa ventiladoa altoa de Corrales esquina & Economía 
número 1. En la misma dan razón. 
6670 4 28 
Pmv una señora da eda I se alquila una habitación baja, y si gusta puede comer en l amiema. Etnpo-
OTc.do uúm. 83, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dioa W.P8 fi-28 
s^e alquilan unos eapacioboa altos aitundos Sol nú-
Omero 12, compuertos d.í cinco hermosos cuttrtos, un 
salón del que se puedea hacer dos habitaciones, doa 
magníficos ciirie Jores, comedor, sala eapacioaa, buena 
cocina y demás comodidades: puede verse á todas 
horas: en $3<?-25 oro al mes. C 740 4-28 
Pi ado 93, Prado 93. 
Se alqcüan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista ai Prado y al Pasaje; precios módicoa. 
6889 4-28 
45, Empedrado, 45 
Se alquila una hermosa y freaca habitación alta á 
hombre* M)los Ó matrimonio sin hMoa. 
6697 8-28 
S E A L Q U I L A , 
un cuarto alto en loa entreaueloj de la calz jda del 
Monte n. 5. 6658 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 2, entr.^ Prado y Morro; la llave eatá 
•-n el túmero i y tlarán r^zón en la ca'zada d< 1 Monta 
5. 66s7 4- 28 
Se alquilan 
loa altos Principe Alfonso n 18, tientn sala, comedor 
cuatro cuartea, cocina y todo el servicio necesario á 
una familia, on la Botica que ocupa Jos bajos impon-
drán. 6694 8 28 
V E D A D O . 
En la calle 9 esquina á 20. frente al Acueiucto y 
esquina al paradero, ae alquila uaa casa con patios, 
jardines y demáa comodidades para regular familia. 
E l precio ea módico y en la misma informarán. 
6692 4-28 
XTeptuno n. 2 
frente al Parque Central ae alquilan harmoaas habl-
tacionea alta» y bujaa, con toda aaiatcncia y eamerado 
trato, á familias y caball'íros: preciaa módicoa. Nep-
tuno 2. 6675 4-28 
A L O S F O T O G r R A F O S . 
En el mejor punto de la ciudad ae alquilan 2 ó 3 
cuartos alto?, con bonltaa eacaloraa do subida y acción 
á los estrados y el laguán p^ra exhibir loa cuadros. 
Galiano 88, entre San Rafael y San José. 
6501 43-25 4d-26 
A L O S M E D I C O S . 
So alquilaría bonito cuarto gabinete para consultas 
ó bufete de abogado ú hombrea de negocios. Galiano 
entre Sau Rafael y San Josó. 
6503 4a-25 4.1-26 
Par í poca familia ae alquilan los altos de la casa calle de la Habana 147, compuestos de sala con 
balcón á la calle, tres cuartos, comedor, c ;ciuu, agua 
y demás cumodidades. 6627 4-27 
¡ O J O ! 
Se alquila para corta familia en punto mis céntrico 
de la Uabani los hermosos altoa du la tienda do ropaa 
E l Bazar. Villegas 91, plaza del Cristo. 
G578 4-27 
^«•e alquila, y pued-j verse, la hormoaa casa en Gua-
Cjnababoa, calle de Concepción n. SO. cómoda paia 
doa familias, coa entrada también por Animas, frente 
al paradero: tiene magníficos salones, aueloa de már-
mol, 14 cuartos, gran cochera, dos patios con árboles, 
á media cuadra del colecio de loa Padres Ejcolapioa. 
En la Habana, calle de Zulueta 24, bajos, impondiáu. 
6636 4-27 
V E D A D O . 
En el punto máa pintoresco, próximas á loa baños, 
dos casiiH tío manipostería y de eaquina, calles F n. 10 
y 5* n, 34, ambas con gran jardín, portal, aalu, 5 cu»r -
tot.i y demáa nesesidadea. Agua del acueducto y de al • 
gibe. Amargura n. 76. 6615 4-27 
S E A L Q U I X ^ A 
la parte alta de la casa calle de Apodaca n. 46, que 
tiene toda* la* c.omodidadea para uixa familia. I m -
pondrán Dragones número 86. 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la caaa calle del Pmdo n. 100: en la mis-
ma irapondrín. 6622 8 27 
S S A L Q U I L A 
una habitación alta á aeñora ó caballero solo, en Sa-
lud número 4?; precio 20 pesoa billetes y se dan las 
referencias que quieran. 6598 4-Í7 
Se alquilan en la calle de la Estrella número 77, en-tre San Nicolás y Manrique, tres habitaciones a l -
tas, muy frescaa y venlUada», á familia ain niioa En 
la miaraa se alquila un zaguán. 
65£4 4-27 
S e a l q u i l a n 
tres hsrmosfis habitaciones y uua sala indopandiente, 
para familia ó depóoito de cualquier tíiro. Informa-
rán en la misma. San Rafael número 52. 
G573 15-27 M 
S s a l q u i l a 
la casa Neptuno ISS, compuesta de sala, comedor co-
rrido, 5 cuartea bajoa y 3 altos, cocina con fregaderos 
y llaves de agua, cuarto de baño con ducha, dos des-
penaaa, inodoro y muy fresca; está la llave Neptuno 
189 ó impondrán en Lealtad 68. 6645 4-27 
P U N T O C E N T i t I C O 
Para establecimiento so alquilan tres ó cuatro ac-
cesorias; Habana entre Obispo y O'Reilly; en las 
miamaa informarán. 6643 4-27 
S e a l q u i l a n 
varias hibitacioneo bien amuebladaa, muy frescaa, 
con puc.oa de mármol y mosaico, en la precioaa casa 
O-Reillv 30 A, y se dá toda aaiatencia ai la desean. 
. 6659 4-27 
H a b i t a c i ó n a m u e b l a d a . 
Se alquila en loa altoa del café E l Prado, Amistad 
y Dragonea; es muy fresca y espaciosa; también ae a l -
quila ain muebles ai así se dosaa; en la miama infor-
marán. 8623 4-27 
L o s a l t o s do ' ' L a s N i n f a s . " 
Obispo esquina á Habana, para escritorios. Entrada 
independiente. 66J8 8-27 
V e d a d o . 
En la calle 6 entre Linea y 11, se alquila una prc-
tiosa casa capaz para una regular familia, con portal, 
jardín, agua y todas las demás comodidades: la llave á 
la otra puerta: su dueño en la Habana, calle de la Ha-
bana 92. pastrería. 6600 8-27 
Se alquila eu 5 onzas la casa calle de Villegas n. 66, cerca de la Plaza del Cristo, ea propia para esta-
blecimientrt ó depósito de cualquiera artículo. Infor-
marán Nep'uno 21 y Obrapía 19. 
65;'5 8-27 
Se alquilan des cuartos juntos ó sepáralos, hay l i a -vía y agua de Vento, doa cuadras del Parque y tea-
tros, son frescos y sanos, no so quieren niños: Vi l le -
gas n. 42 jamo á O'Reilly. 6633 A-27 
Auna cuadra de Carlos I I I ae alquilan dos casas de mampostería y ezotea, acul adas do reedificar, con 
cinco cuanoa espaeioijoa, sala, comedor, cocina, llave 
de agua y un extenso patio; BOU muy ventiladas: Po-
cito n 34 y 36: en el n. 23 está la llave ó impondrán 
Neptuno n. 109. 64P5 4-26 
Se alquüa un salón con dos cuartos: todo corrido Ha-l baña S8: en la misma informarán. 
6540 8-26 
E n M a r i a n a o 
se a'qaila la casa Santo Domingo n. 2, á 12 metros 
del Paradero: el portero d^l paradero tiene la llave é 
informará de 11 á 4 ea el E . M de la Capita' ía Ge-
neral y de esa hora en adelanta eu el Hotel La Mar, 
el capitán Perúl. 6545 4-26 
Se alquila 
frente al parquo de San Juan do Dioa una 
espaciosa habitación muy freaca con balcón 
y piso de mosaico: informan Aguiar 72, al-
tos. 6546 4 26 
A un matrimonio sin hijos se alquila por la tampo-
fXrada ó metes la preciosa caaa del jardín "Las De-
licias" en Guanabacoa. Amargura 74, con acción al 
recreo de tan encantadora propiedad. Informarán en 
esta localidad Habana 98. 6541 8-26 
Se alqi oio y manutención, de mesa excelente á matrimo-
mo sin niñ s ú hombre solo que desee vivir con como-
didad. Prado 115. fi5«2 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo simada en la calle del Aguacate 
n 150, entre Sol y Luz: impondrán Aguila 126. 
6558 4-26 
Se alquila la casa c;Uie de la Habana n. 173, con grandea comodidades para habitarla doa ó más fa-
milias ó para caaa de hnéspedes ú otra cualquier cosa 
análoga y con la ventaja do pasar por t-n frente las 
guaguas de entrada y atilda, eatá acabada de pintar 
r se da pn proporción: informan en frente n. 210. 
6524 4-26 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes 2, A, esquina é Zulueta; se alquila un ele-
gante y cómodo piso bajo en precio módico. Ea pro-
pio para matrimonios solo < ó con poca familia: en el 
piso aegnudo ae alquilan dos cuartoa eu dos centenes 
cada uno. 6518 8-26 
S a a l q u i l a 
una hermofia y ver.tilada habitación á precio módico 
cm balcón á la 
6Í99 
ille. I'> irnaza 36. 
4-26 
S E A L Q U I L A N 
loa bajos de la cas* Reina número 5; en la miama im-
pondrán. e^Sl 4 26 
alquilan loa hijos de ia caaa Tsniente-Rey n. J l , 
)5fcent;e *' cafe Tabernas, propios par* almacén de 
azúcar, depósito de tabaco ú otra ciialesqui>'r clase do 
establecimiento análogo: tienen agua de Vento y se 
dan en proporción: informan Habana n. 210, 
6i5>3 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Teniente Rey n. 91: en a misma informarán. 
6510 5-26 
tiTn $34 oro y fiador principal pagador, se alquila la !ibonita caau Lealtad n. 61, tiene agua, cuatro cuar-
tos bajos, uno alto y un ontresuelito: llave en la bo-
dega: informes en Campanario 83 
6507 4-26 
Anima* 69. En 4o peso* 7"' centavos oro ae alquila una casa calle de las Animas 69, entre Galiano y 
Aguila, bien seca y muy freaca con sala, comedor, 
4 cuartos bajoa y un saión aito, agua, cocina y demás 
anexidades: al lado e.tá la llave: informarán Agui -
la 82. 6457 4-24 
Se alquila en el '• 'ato media caaa eu familia á un matrimoi.io sin hijos ó sañoraa aolaa, se dan y ae 
t.íman reforonciaa por a«r 1» casa de familia decente: 
informarán Calzada n. 572. 6454 4-24 
^ o arrienda caballería y media cercada, en cuarto-
• ̂ nes, bnena aguada, mucha arboleda, gran platanal, 
buenas fábricas de alio: también aa venden vacua y 
bueyes y demás, á trea cuartos de legua de Guanaba-
coa. Informarán en Guanabaco*, Corral Faho, casa 
do Luzarraga y Uno. 6452 8-21 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones altas para matrimonio ain hijos ó 
nrtTsonas solas: Infoimarán O'Reilly n. 118, plaza de 
4-24 Mona errata. t4t3 
Se alquila lu casa de altos y bajoa de la calle do los Deaarnparadoa número 30, próxima á los almace-
nes do San Jo^é Lifortuarán en la Administración 
"Dlmio del Ejército", cahe do Mercaderes n. 11, a l -
toa. 6483 8 24 
Se alquilan les hermosos y ventilados altos Damas y Desamparados, compueatoa de aala, treacuaitos, 
enmedor y cocina, c n vitta á la Babia y azotaa co-
rrida, propios para una familia de guato, en la miama 
informarán. 6175 -1-24 
¿ o alquila la bonita • fresca cara, con sala, come-
dor, tn-s cuartos, patio y agua de Vento, cloaca y 
demáa comodidades, e.n la caite <le San Juan de Dios 
n. 17: la llave y su dueño Obrapía n. 57, altos, casi 
esquina á Compost^la. 6Í74 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuba Bl , ecquina á Lamparilla, para almacén, 
depósito eto : la llave en 1^ forretorí i de al lado, de 
su precio y condiciones tratarán en Sol 108, altos. 
6Í68 6-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero 55A, esquina á Amistad: la llave 
en la bodega, y íe tu precio tratarán en Sol 108, a l -
tos. 6467 6-21 
Prado 105,—fin esta acreduada casa, por aa mora-lidad, buen trato y esmerada mesa, so alquilan es-
paciosas habitaciones con vista á la calle, muy fres-
cas, pues todas aon á la liriea, hay departamentos pa-
ra familias, matrimonios ó caballeros, y los precios 
«óf&CW, m 4-24 
S E A R R I E N D A 
el potrero Barrera, situado en Bacuranao, á dos le-
nas de Guanabacoa. Riela 117, informarán. 
6458 5-24 
En Santiago de las Vegas, í dos cuadras de la igle-
sia, se arrienda la hermosa quinta denominada E l De-
seo, eon espléndida casa para numerosa familia, com-
Suesta de un «uarto de tierra magnifica para siembra e tabaco, con bastantes árboles frutales, eon un ina-
gotable pozo, en el ínfimo precio de $30 oro mensual: 
informa su dueño en la calle de la Estrella n. 85, y 
también en la misma finca. 6453 5-24 
Loa hermosos y ventilados altos de la casa número 84 de la calle do San Ignacio, propios para una 
familia: también separadamente un almacén entabla-
do en dicha casa, coa puerta á la calle, que podrá ser-
vir para establecimiento. Impondrán en la misma. 
C 727 6-24 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy frescos, á media cuadra de los 
Baños de San Rafael. San Lázaro número 71. 
6489 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco número 33, con cuatro cuartos, agua y 
demás comodidades. Informarán Blanco número 30. 
6465 4-24 
H A B I T A C I O N E S . 
Dos muy grandes y hermosas, amuebladaa y con 
asistencia, ee alquilan juntas ó separadas, á hombres 
solos ó matrimomo sin hijos, en la calle del Prado n ú -
mero 89: (vista al Parque y Punta,) 
6163 4-24 
S E A L Q U I L A 
la bonita y seca casa San Miguel 68, entre Galiano y 
San NicoUs, cerca de loa baños de mar: impsndrán 
Luz 30. 6343 6-22 
Se alquila en cuatro y media onzas oro, la casa calle de Aguacate número 71, entre Sol y Muralla, con 
sala do suelos de mármol, comedor, seis cuartos, sale-
ta de comer, patio, traspatio, agua y demás comodi-
dades: está concluida de pintar. Informará tu dueña, 
Reina número 61. 6350 8-22 
Se alquila la caaa calzada del Cerro í>'d¿, compuesta de aala, comedor, aeis cuartos, entresueloa altos 
con sola y cuatro cuarto», cochera, baño, patio, tras-
patio con jardín y trea pilas de agua, cerca de mam-
post-ría y verja de hierro, acabada de construir: i n -
formarán en la misma calzada 783 y ea Prado número 
109, bi.jo. 638 ? 6 22 
S E A L Q U I L A N 
en $17 oro tres posesiones altas á un matrimenio ó 
Seraona que dé buenas referencias. Luz 13, impon-rán. 6280 8-23 
Z U L U E T A 2 2 . 
Se alquilan habitacionoa altas y bajas, con ó sin 
muebles. Eu la misma dos hermosas salas, una alta y 
otra baja. Precios módicos. 6354 8-22 
Se alquila uua hermosa casa en el callejón de Ve-lasco n. 15, con ocho cuartos, agua de Vento y de 
lluvia y un gran patio; cloaca y todo lo necesario; 
muy seca y propia para una familia numerosa: la llave 
en el n . 13. Impondrán Enna 4, almacén. 
6346 6-23 
. S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Itforman Morcaderts 41. 
6371 8-21 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa y bien situada caaa calle A 
núm. 4 A l fondo de la misma, Paseo n 5, informan. 
6294 8-21 
P r a d o 7 8 
Casa de familia respetable se alquilan habitaciones 
con comida, á personas de buenas referencias. 
6269 8-21 
S E A L Q U I L A 
la parte baja de la casa San Ignacio n. 8: tiene su 
pluma de agua. Informarán en los altos. 
6314 8-21 
Vedado calle Quinta n. 55, se alquila una casa muy cómoda, tiene sala, cinco cuartos, comedor y de-
más comodidades, los cuartos á la brisa é impondrán 
en Neptuno 123 esquina á Lealtad: la llave en el 53. 
6230 8-20 
S E A L Q U I L A 
muy en proporción la casa de mampostería, azotea y 
teja, calle de San José número 166, entre Espada y 
San Francisco. So compone de sala, comedor, seis 
f raudes cuartos bajos y une alto, buen patio con losa e San Miguel, hermoaa cocina y agua abundante. En 
el 168 está la llave. Informarán. Teniente Rej n. 16, 
Plaza Vieja, Pellón. C 715 8-20 
So arrienda la bonita y buena finca nombrada "Que-vedo," situada eu la calzada de Cojimar, con su 
buena casa do vivienda en la misma calzada y demás 
comodidades: para más pormenores informará calle 
de Neptuno, esquina á Espada, Doctor Quevedo, 
Habana. 6320 8-21 
S E A^Q-ÜTLAST 
el segundo piso y cuarto alto de Reina 46: en la bode-
ga informarán. 6218 8-20 
PARA L A T E M P O R A D A ó por años se alquila en Puentes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 
hermosa casa moderna, eon toda suerte de comodida-
des para familia numerosa: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alto. Sierra n. 9; puede verse la 
fotografía en casa de Wilson, Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 
So alquila parle de loa altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón & la calle corrido, y un 
ermoso zaguán. 5148 26-28A 
fglieiicasyefflleciifils 
COMPLETAS GANGAS. SE V E N D E N 2 C A S I -tas en la calle de Neptuno; 5 en la calle de Aram-
buro; 4 en la calle del Príncipe; 1 muy hermosa en la 
calle de la Bomba, esta puede producir más del dos 
por óiento, la más cara es de $2500 oro y la más ba-
rata de $600 oro; todo el que venga comprará casa 
por ser muy baratas: informarán de todo calle de la 
Concordia número 185, por la maFana y tarde. 
6529 4-26 
REAL SOCIEDAD ECOMMICA. 
No habiéndose presentado oferta para la cesión del 
crédito de $2,400 oro con hipoteca de la casa número 
14 de la calle del Consulado, se convoca nuevamente 
á los qne deseen hacer oferta, para que dentro de los 
ocho días siguientes á la fecha de esta publicación 
ocurran á formalizar sus proposiciones bajo pliego 
cerrado; en el concepto de que no serán admisiblea 
las quo no lleguen á la cantidad de setecientos setenta 
y cinco pesos oro, mitad de la tasación primitiva. Los 
pliegos deberán entregarse en la Secretaría de la So-
ciedad, Ancha del Norte 93, de once á una de la tar-
de, donde se darán los informes que se pidan.—Ha-
bana, 23 de mayo de 1891.—El Secretario, D r . José 
Várela Zequeira. 6471 6-22 
S E V E N D E 
la casa calle de Escobar 157 en mi l pesos oro libres 
para el vendedor: informará su dueño Salud 62, bo-
dega á todas horas. 6388 8-23 
S E V E N D E 
la cafa número 88 de la calle de la Concordia. Infor-
marán Muralla 79. 6416 8-23 
S E V E N D E 
la casa número 25 de la calle de la Amargura: infor-
marán, Obispo 38, locería E l Sol de Cnba 
6395 8-23 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende en $7000 oro libres para el vendedor, una 
casa á una cuadra de la calzada de la Reina con sala, 
saleta, cinco cuartos bajos, y cinco salones altos, 
cuarto de baño, agua de Vento y cloaca, alquilada ea 
tres onzas tres doblones: informarán Maloja 32, sas-
trería: su dueño Pepe Antonio 9, Guanabacoa. 
6382 8-22 
SE V E N D E N E N E L V E D A D O CASAS D E 3,500. 6,500, 7,000 hasta 20,000 y en la Habana por 
calles y barrios de todos precios y comodidades: se to-
man en parte de estas en partidas 90,000 oro, sin co-
rredor: todos los días Galiano 92 sastrería, de 7 á 9 de 
la mañana y noche; y de 11 á 2. 6315 8-21 
A l a s p e r s o n a s de gusto. 
Se vende nn magnífico juego de cuarto de palisan-
dro v luna viente, construido en el país. Concordia 
25^,'ebanistería. G642 4-27 
96 Consulado 96 
entre Trocadero y Colón, casa de prestamos y c«m-
pra, venta de muebles, prendas y otros objetos, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato, 
Consulado 96. 6585 15-27 
SE V E N D E N LOS BANCOS QUE FORMA-ban las lunetas del teatro Habana; son buenos, jun-
tos ó separados, propios para colegios, sociedades, 
templos, etc. Villegas u. 99, mueblería £1 Compás, 
de C. Betanconrt. 6533 4-26 
LA M U E B L E R I A " E L COMPAS," DE 0. Bo-tancourt, ha sido trasladada al número 99 de la 
misma calle de Villegas, entre Teniente-Rey y Mura-
lla, donde se continúa vendiendo muebles baratísimos 
al contado, y también á plazos, pagaderos eu 40 sába-
dos; se alquilan muy baratos y si quieren con derecho 
á la propiedad. 6532 4-26 Te 
A. P. Ramírez, 
C730 
de todas clases, lo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en es-
te mercado. Suplica nna 
visita á las personas de 
gusto. 
Amistad 75 y 77, 
15-261Í 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
Juntas ó separadas se venden dos casas, calle de 
San Benigno esquina á Santa Emilia, en Santos Suá-
rez núms. 14 y 16; cualquiera de las dos es capaz pa-
ra una familia regular; tienen pocos años de fabrica-
das, son todas de mampostería y ladrillos y azoteas 
con bástente terreno en sus patios, buenas columnas 
en sus pórtalos de cantería y ladrillo; muy frescas y 
muy alegres y en buen estado: sedan muy baratas. 
Tratarán de ajuste en la calle del Obispo n9 36. L i -
brería. 6214 8-20 
AC A B A D O D E R E C I B I R D E BARCELONA se realizan muy baratos ocho docenas de camiso-
nes de olán con elegantes bordados de señoras y se-
ñoritas, ropita de niños, en camisitas, gorritoa, babe-v 
ros, pañales, matinés y batas para señoras de gusto; 
también unos cogines de raso con preciosos dibujos de 
paisaje. Cárdenas 47. 6526 4-26 
"LA SERVICIAL," PRÉSTAMOS 
N e p t u n o n . 1 2 8 , e s q u i n a á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillantes, muebles de todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas; idem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro', 
camas de Innza y «arreza; lámparas de cristel de 5, 
4, 3 y 2 luces; cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pleyel en Si onzas, y uno de Bord, fiancés, casi nne < 
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles j 
ropa con economía en el inttrés.—J. Blanco. 
6509 6-26 
S E V E N D E 
todo el mobiliario y enseras de uaa casa. Falo Blanco 
número 63, Guanabacoa. 
6556 4-?6 
ARROYO NARANJO.—SE V E N D E L A M U Y preciosa quinta llamada "De Luna," en el pue-
blo, calzada Real n 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos, libre de gravamen, mucha 
fruta y hermosa agua: está alquilada: impondrán Da-
mas n. 11. 6114 10-19 
SE V E N D E E N B U E N A PROPORCION L A casa calle de Bernaza n. 60 de alto y bajo con ca-
torce habitaciones: la podrán ver á todas horas é im-
pondrán en la misma sobre el precio. 
6110 10-17 
¿ E V E N D E N DOS CANARIOS, C A N A R I A Y 
Ocanario con su jaula de cria y una mariposa: calle 
del Prádo u. 10, café Las Flores del Prado, á todas 
horas. 6543 4-26 
SE V E N D E N TRES C A B A L L O S CRIOLLOS-jóvenes, uno maestro de tiro, de cerca de 8 caar, 
tus, sanos y sin resabios, y dos de monta. Informarán 
Mercaderes 14, de 12 á 5 de la tarde. 
6539 4-26 
S E V E N D E 
una hermosa jaquita trinitaria color mora mosqueada, 
gran caminadora, de cinco años, propia para Un niño 
por su tamaño. Belascoaín 41 | , á todas horas. 
6450 8 24 
D U Q U E S A 
Se vende una en blanco sin vestir. Impondrán Be-
lascoaín 32. 6657 4-28 
Q E V E N D E U N T I L B U R Y Y U N A J A R D I -
V?nera americana, los dos con asiento trasero. Mon-
te 268 esquina á Matadero, taller de carruajes. 
6641 4-27 
S E V E N D E N 
dos duquesas y un milord ; una jardinera y dooo caba-
llos, con todo lo perteneciente á un tren. Informarán 
San Miguel n. 173. 6625 4-27 
EN D I E Z ONZAS ORO SE V E N D E U N COU-pé usado, de forma moderna y elegante. Calle del 
Prado 117. 65S2 6-27 
S E V E N D E N 
dos faetones en muy buen estado. Jesús del 
núm. 194. 6640 
Monte 
4-27 
SE V E N D E U N HERMOSO T R E N compuesto de un milord de última moda con tres caballos y 
mees: se da en módico precio. Ancha del Norte 271 
y puede verse de 6 á 8 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. 6505 ft-26 
Q E V E N D E N E N G U A N A B A B O A LAS C A S á S 
t* j Pal o-Blanco, con irts cuartos y pozo de bebar, en 
$1,750 B{B.; otra, en Jesús María, $1,700 oro; dos en 
Santa Miiiía, una quinta calle de San Juan, en $1,200 
oro; en la Habana, calle de Romav, dos casas muy 
bonitas de tabla y teja, á $2,303 B^B. cada una; Ge-
nios, con varios cuartos, $5,G09 oro. Agencia de Ne-
gocios, Galiano n. 129. 6710 4-29 
S E V E N D E 
uua casa, calzada de Jesús del Monte, de mamposte-
ría; 16 de frente por 52 de fondo, con 10 habitaciones, 
en $4,000 oro; en pacto $2 500: en hipoteca, $1,500; 
en el mejor punto do ésta, R tzón, Galiano 92, sas-
trería, de 31 á 2 . 6721 4-2» 
B O D E G A D E E S Q U I N A . 
Se vende muy barata por no poderla atender su 
dueño. Gana poco alquiler y se presta para vivir una 
familia, Monserrate y Jbispo, bodega, informarán. 
6720 4-29 
UEMAZON.—En $0,000 se venden las casas de 
alto y bajo, do manipostería y azotep, Maursqne 
34^ 84, ganan cinob onzas, y en $4,250 la casa-quin-
ta Riñera n. 15, Tulipáa. capaz para una gran fábrica 
industrial, sin intervención de corredores; su dueño 
Monte 83, do 8 á 12. 67-9 4-29 
SE V E N D E E N E L CERRO UNA CASA D E esquina con establecimiento de bodega, en buen 
pnuto, gana dos onzas oro do alquiler, se da en $3,500 
oro y además reconoce $100 oro de cense; se vende 
otra cerca de la Plaza del Vapor, con 5 cuartos, sala, 
comedor, libra de gravamen, en $5,500 oro. Alvarez y 
Mufioz Acruacateát. 6652 4-28 
BU E N A OCASION. POR NO P O D E R L E A -cender su dueño se vende un acreditado estableoi-
nuento de fonda y bodega en uno de los puntos más 
céntricos de esta capital: tiene negocios para su ex-
plotación que le dejan libre de alquiler: también ad-
mite socio con poco capital: para más informes café 
Marte y Belona d-a 7 á 9 de la noche.—Isidora bom-
bera. 8654 4-28 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E Co-rredor, uua casa á una cuadra dsl Campo de Mar-
te, de dos ventanes, sala con suelos de mármol, cuatro 
cuartos bajos y uno aUo al fondo, paja de agua y de-
más cotuodldales. Informa'án Estrella nilmero 141. 
6572 4-27 
B O D E G A , 
Se vende en 1,300 pesos billetes, una magnifica y 
bien surtida. Impondrán Corrales número 259. 
6577 4-27 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORKEDORES SE vende la casa callo de Antón Recio n. 62, com-
puesta de 8al<t, comedor. 4 cuartos y demás comodi-
dades; libre de gravamen; precio módico. Impondrár , 
Obrapía 18. 6628 4 27 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS EN TODOS LOS _ puntos y de todos precios, en Jesús del Monte, 
Vedado, Cerro, Marianao, Guanabacoa, R'gla, Puen-
tes Grandes, Chorrera, barrios de Colón. Punta, A n -
gel, San Isidro, Monserrate. San Leopoldo, Salud, 
Dragonea, Pueblo Nuevo, Marte y Jesús María: A -
guaoate 54, Alvarez y Muñoz. 6611 4 27 
SE V E N D E POR ASUNTOS D E F A M I L I A Y siu corredor una bodega, la que posee una barria-
da extensa y muy tramdtable, conveniente al compra-
dor, por ser sola etquina y hacer un buen diario que 
corresponde á las existencias que tiene, vista hace fé: 
en Reunión n. 1, al costado de I * iglesia de S :;u Nico-
lás, informarán de 11 á 3. 66 ó 4 27 
G A N G A . 
Se vende un precioso cabriolet en el ínfimo precio 
de seis onzas y es casi nuevo, ha rodado dos meses 
nada más, y tambiga se vende una jaca de iasmáa ea-
minadoras de la Habana en nueve onzas ore. Sn due- / 
ño Aguacate 12. 6669 4-26 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F0RTE-za.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy & vestirlos al campo en módico precio; 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. 
6423 
Más barato que nadie. 
26-23 My 
E n e l C a l v a r i o . 
Real n. 49, se venden unos armatostes con tres vi-
drieras y una balanza, en mucha proporción, bien sea 
para dejarlo en el mismo local ó llevarlo donde mejor 
convenga. 6303 8-21 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . Curtia 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Fleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se ooraprtn, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6253 26-20M 
el precio. 
inodoros: el surtido más 
completo es el qae ofre-
ce la casa de 
A* F . Ramírez , 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
Se garantiza por un año el buen resultado, 
C 716 15-20M 
D a E s t r e l l a de Oro. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas, un pianino de Pleyel n, 62075 
por $178 oro, sillería R. A . , peinadores, etc., nrendas 
y relojes á precios de ganga. 5535 23 6 
S E V E N D E 
una máquina y caldera horizontal, inglesa, acabada 
de recibir; no se ha estrenado: fuerza nueve caballos. 
Bernaza n. 53. 6424 8-23 
A V I S O -
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D : Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Escu-
der, de Barcelona. 
Obrapía 32 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17My 
U n a G a n g a . 
Se hallan dos hermosos carros 
De venta en un tostadero, 
Que con muy poco dinero. 
Cualquiera puede comprarlos. 
Dichos carros están nuevos 
Y ambos á cual mejor, 
Para cualquier vendedor 
De chocolate ó de huevos: 
A verlos, pueden pasar 
A l tostadero aludido 
Ciento diez y siete Egido 
ó en frente en el solar. 
6503 15-26My 
MiLQXJINAHZA. 
Junto 6 separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante ROBU; au tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & 0 ° , coa bombas 
vacío y rechazo; y troa centrífugas colgantes de Hep- > 
worth (Weat-i'omt), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido y gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo uúm. 56. 
5434 26-S M y 
SE V E N D E U N A DUQUESA FRANCESA nueva y de construcción moderna, se garantiza co-
mo tal y ee dá muy en proporción: lo mismo que un 
tronco de arreos de medio ueo y una limonera idem, 
de las llamadas similor, y un galápago francés, nue-
vo, con su cabezada, todo se da barato en Picota 22. 
6551 8-26 
SE V E N D A N , C A M B I A N POR OTROS CA rruajes cuatro ñamantes vis-a-avis; landos tamaño 
grande y chico; un vis a-vis de vn fuelle propio 
para el campo por ser muy sólido y cómodo; un mi-
lord nuevo; una flamante duquesa; una jardinera con 
el fuelle de esqueleto de quita y pon, tiene sombrilla; 
una volacta de muy poco uso de eje muy ancho, rue-
das altas y estribos movibles con arreos de pareja 
polainas de calesero y dos libreas, uaa de paño nueva 
con galón de plata; un tüburi sin fuelle; un arrogante 
caballo del país, nuevo, sino y maestro de coche; dos 
escaparates de guardar arreos; ropa para coche, dr i l y 
paño. Depósito de J . Cheda, Amargura 54, al lado de 
la casa de baños. 6461 4-24 
En la calzada del Monte n0 399, 
se vende una duquesa con dos caballos. 
6392 6-23 
ÜN OMNIBUS CHICO, E L E G A N T E Y PRO-pio para excursiones y temporada de baños: pue 
de verae en el taller de M Alicot, Belascoaín esquina 
á Campanario y para su ajusta en Aguiar 47, Los Ja-
poneses. 6470 5-24 
S E V E N D E 
barato un milord en buen estado, propio para un mó-
dico, por ser muy ligero. Neptuno número 58. 
6S91 8 23 
M U Y B A R A T O 
Un hermoso faetón, caballo y arreos y un sillón 
estante y aparato para orificar. Teniente Rey 25 
63F.9 15-22M 
iüEBLEE, 
u N E S C A P A R A T E CHICO, PRECIOSO D E una hoja de espejo, á propósito para niña. Reina 
110. 6680 • 4-28 
S S V E N D E 
la cas» Espada número 8: tiene sala, comedor y ocho 
cuartos: en la misma impondrán de nueve á once de la 
mañana. 6187 10-26 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y ven-
ta do fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locti iones. 39 Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz. Agua-
cate 5t 6^34 4-26 
^ E V E N D K , CERCA D E L A C A L Z A D A D E L 
iOMoute, una casa con sala, saleta, cuatro cuartos 
bajos y dos al'.os, de azotsa y Dave de agua redimida, 
en $4 000 on»; otra en Corralea, á la moderna y con 
dos cuartos. $1,100 oro; y una esquina con estableci-
mi«Dto, en $2 000 oro. Informa-án Corrales n. 249, 
de 8 á 12 y de 4 á 6. 6535 4-26 
LA CAtíA E S Q U I N A A M A L O J A E S T A B L E -cida en 4,500; otra en Rastro sin establecimien-
to en 3,000; una casa en Manrique 2,200; otras de pre-
cios más barato, por otros puntos pingües las hay, &,: 
todas en oro: y también varias en billetes de 2,000 
h a í t a 4,000 B. Argeles 54. 
6568 4-26 
E n e l C e r r o 
Se vende una casita de mampostería y teja, con 
sala y un cuarto, situada en la calle de Pinera 7-V. ga-
sa 10 pesos btes. Su dueño O'Reilly 13, de 12 á 4. 
6559 4-26 
BU E N NEGOCIO: A P R O V E C H E N ; P O R T E -ner que retirarse á la Península ee veode una bo-
dega muy acreditada y en buen punto; tambiéli una 
vidriera de tabacos y otros i-fectot; los que se intere-
sen y <iÍ4 pongan de dinero diríjanse á M . Valiña. A -
guiar 7f<. accesoria. 6f 67 4 26 
A c s m a t s o N A S DE GUSTO SE VENDE Perseverancia núm. 7, á media cuadra de la cal-
zada de S<in Lázaro, acabada de fabricar, con sala, 
saloma, seis cuait is á la brisa, agua; la llave Campa-
nario 10: »u dur ño O'Reilly 13, de 11 á 4: en $8,500 
oro. 6354 4 26 
A r x o y a N a r a n j o 
Se vende una preciosa quinta, barata, cerca del pa-
radero, rin gravamen, y una finca de una caballería 
cerca de «'ampo Florido, O'Reilly 13, de 11 á 4. 
6563 4-23 
UNA FINCA EN L O M E J O R DE CUBA 
Se vende, de 1; caballería, á personas qne deseen 
comprar y aprecian lo bueno, á uua legua de Guana-
jay, ci.n "portada á la c arretera, cercada toda, con 
frentes de pieora, terreno colorado llano de primera 
clase de mucho mérito para tabaco, expléndidas fá-
bricas de vivienda, de curar tabaco, de maíz, de par-
tidarios, do pozo, secadero, 1,C00 matas de eafé t n 
producción, 200 árboles frutales, platanal, 600 palmas, 
un pedazo de monte criollo, sin gravamen, f-e comu-
nica con esta ciudad 4 veces al día, con contado y 
plazos. £0 $5,500 oio, O'Reilly 13; de 11 á 4. 
U N G R A N E S C A P A R A T O N 
propio para modista ó tren de lavado, una graa du-
cha propia para la estación del calor. Juegos de sala 
$90: carpetas para escritorio de 3.15 < 25$; escapara 
tes de 3, 10, SO, 50, 80 y 100$; lavabos á 10; una co-
lección de cuadros á como quieran, espejos á 5, 25 
35$; lavabos de barbería 25$; una consola 12$. Jarre 
ros á 12$; un escaparate con puertas metálicas 15$ 
una caja de hierro parece de letras, percheros mn 
baratos y un sin fia de muebles muy baratos. Perse-
verancia n: 18. 6668 4-28 
MUEBLES BARATOS. 
C o m p o s t e l a 1 2 4 e n t r e J e s ú s M a r í a 
y M e r c e d . 
Juegos de sala Luis X V y de Viona, escaparates de 
caoba de diferentes formas, juegos do comedor, lám 
paras do cristal y bronce, cucuyeras. peinadores, la-
vabos, espejos, bufetes, carpetas, hay tres sillonas de 
barberos, relojes de pared, algunos cuadros, todo de 
relance. 6674 4-28 
C I Í I P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. Eu venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C?, Ctomercítmíeí importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 621 1-My 
I S C E L A M . 
C A L I F O R N I A . 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará 
el día 4 de junio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor do $ 60 ,000. . . . . . . . . $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio graade de 2,000 , . 2,000 
3 Premios de 1,000 3,000 
6 Premios de 560 3,000 
20 Premios de 200 4,000 
100 Premios de 100 10,000 
340 Premios de 50 17,000 
554 Premios de 20 11,080 
PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,600 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las des últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60.000 , 16,980 
2276 Premios que haoen un total de. . $178,660 
PRECIO: 
Precio: $ 4 el cutero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Se pagan en el acto por 
Manoel Gntierrez. Galiano 126. 
C 691 17-15 
T : 
E U 
0 a , TCLÍ 




R o m 
a m i g 
p r o y 
ua err 







c lav ; 
v a c i i 
E a 
m a l í 
de ps 








s a , e 




q u a 
e l p 
m a i 
d i s i 
p e r 
d e s 
pos 
r a o 




l a c 
im 




























M R E M E D I O S 
5 L E R O Y 
U N P L E T E L , 
casi nuevo, de excelentes voces y sano de comején. 
Un Boisselot, Fils de Marsella id, id . , se dan baratos 
en Galiano 106 Se alquilan pianos con y sin dere-
cbo á la propiedad. 6693 4-28 
PIAMNO. 
Se vende uno bueno, con su banqueta. Damas 11 
entre Luz y Acosta. de 7 á 4. 6678 4-28 
SE V E N D E ÜN PRECIOSO J Ü E G O D E cuarto de palisandro con su cama colgada muy elegante, 
es propio para una señorita ó caballero, se da enpro-
po ción; también un juego de comedor de nogal muy 
bueno: impondrán Merced 103. 
< 6596 4-27 
L E A N ESTA GANGA E X T R A O R D I N A R I A . 
Dos hermosos piauinos, uno de Boisselot ñls mo-
derno y otro de Gaveau, que uadie encontrará ni me-
jores ni má* baratos-, un jueguecito de sala de 10 sillas 
y 4 sillones y mesa consola, más bonito que Reina 
Ana, en $55 B; un bonito escaparate de puertas de 
espejo, nuevo, en $110, vale el doble; un espojo del 
mismo tamaño de una puerta de escaparate en $25 B; 
una caja de hierro muy bonita por dentro en $35 B, 
pesa 2 quintales; camitas de niños de colegio á $12 B; 
6 sillas amarillas $9 B; mesas consolas á 9 y $12; un 
sillón servicio en $10 B; banquetas para pianos á 4 y 
$6 B; nn aparador con tres mármoles en $17 B; otro 
fino y de moda en 30; reloj de repetición de caja en 
12; escritorios con estantes, una famosa farola de cris-
tal adamascado, en $25 B; en Luz 66. 
6610 4-27 
fopu/sras */» FXAHClA, ÁUÉ8ICA, 
ESPiñA, BRASIL, tn tíondi 
u í i » sutoriiMdot por ni Consejo ¡}t HHIon» 
aUeSic&eloa S u p u r a t i v a y K e - Î J 
eonat l tayent )» , permitiendo cuidarse S 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangra y preserva de reinci-
dencia. 
^irgativos Le Roy 
' i . i o n n o . s 
ftfiRlDOS.dosados según la edad, con-
Tlnlendo sobre todo en las Knf i i rmo-
da4ea O r ó n t c a a . 
Pildoras L e Rofy 
Bxtraoto oonoentrado áa los He-
me d io» l ÍQaidos , pudiendo reempla-
zarlos en laa personas á quienes ré- • 
pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o , G o t a , Set imat intno , 
r u m o r e * , VJ+eram, P é r d i d a del 
apet i to , V a l f u i w M » , Conaes-
t i o t tBS , X!ufer*nedad*a del U i -
« a d o . ItStnpeine*, R u h i c u n d * » . 
E d a d o r i t í o a , etc. 
/ R E H U S A R Á 
todo producto que ao lleve Ut senas <le la 
FcU C ü T T I N , y * r i » d e l i R o y 
R u é d * S e l n e , 5 1 , P A R I S 
DXTÓUTO D TODAS LIS WJLViXCltO. 
TOSES PERSISTENTES, BRONQUITIS, CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
. L U n A L l u í f S B t í u r C t C u n lus^ 
C A P S U L A S C O G I N E T 
ue jLAicaiipu)» aflsoiuvo v o a o r o r t n o - c r e o a o t a d o 
i ^ A J R i S — 4 , f t u 3 de O t i a r o i u a o — J P A J U S 
Depósito en La Habana : José Sarrá J J 
